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SESSOES CO:s'JUNTAS DESTINADAS A Al'RE:CJAÇAO DE VETOS . - vetoA~•arcla!) ao Projeto de Lei no 3.!4l·B-65 na Câmara e númet<i c 

PRESIDENCIAIS J' 221·65- nó Se~ado, que di.s~ó: n_ovas atribllições da Comissão de Marinha __ . 
do Senado Fedt:ral, com o objetivo ckl dar melbo.r dls· ·1 ~eycant~ e da outras providencias; ·_· ;·: 

~-~-:.:;:;:iç;;~ matérias das sessõt:-s conjuntas destinadas à apreciação_ dt-· (' D!a 12 cte maio: -~ 
I pre.s!denciaiB, resolve~ · \ 

veto <total) ao Projeto de Lei nljl 2.019-B-65 na Câm!lra e n? 140 .. 65 
cancelar a sessao mnrcad11. para 13 de maio; . " --· no Se:~ad >, qtt'.! prorroga por 2 1,dots> anos o prazo lixado no a.t. lY da .Lel-' 

tJ) convoca.'.' ~essâll conjunta para 26 do mesmo mêS, l,V'21 horas e ao· n9 3.6-W. de- lQ de outubro de 1959, que dispõe sõbre os exames Qe habiliL\ção 
lbinutos: /./ para o;: Auxiliare~ de En1e:mar;em e .Parteiras .Práticas; . -

1
' 

c) est~belecer para as sessões de lO, 11. 12,_~. 15 e 26 de maio a 
pauta constante da relaç:n atlt1Xa. _,---....- - ntc1 notnl) a'l Projeto· de Lei n9 504~C~63 na CDmara e n9 3-66 .-~ 

se:w.do FederaJ, 27 de' abril de 1966. - A.'ttro .l!otmt Andrade, Presidente Senado, qu~" cii,-:;;::~õe scbre das Yerbas orçamentárias d~::.\inadas ao desenVO)i. __ -
-41o sem:.do l"ederal. • -' v1mento (:t{.ll:omico e soctal, ou a. investimentos e tias vinculr,daa a aJ~-' 

... bilaterats e da outrao providências, ~~ i 
......, - EE'6SõP.S CO'NJF!\íl'AS DES~DAS A .APRECIAr,iO DE Yl:T03 -veto (total! ao Projeto d!' Lei n9 2.257-B~64 tll C<:\.m3ra e n9 112,.- " 

.r'Í no senad.J, qm!, autoriza o Minist~rio da Agricultm:a a ta::.e1· doação .: ~_;..;.,-
. . • . ·/ RESIDENÇIAIS terreno à As:soriaçatl Rural de Pedro Leopolao, para co:1stn:.r,:úo de seQ_~·-

D:a ~~l c.e mam. ~ Pa1:que de Éxpo3.Içà•> Agropec1;~na e Industrial; · 

~ vcw <pnciai) Frojeto df' Lei n9 10~65 <C.N.l q-..:c a[l!"ora o Plano - \'ê•o <total) ao Projeto de Lei .n<? 2.467-B·ti4 na 
~--- J;);n:.or do D.:.scnv ·vimento do Ncrdeste para o~ unos d~ 191l6. 1961 e l9-SS '1 no Senndo, que t!.llcf'\ t•_ nc',:t-.;ào do art. 35 do D.:-:rc<o-;:.--1 
-::·.•-ti~ outras pro -déncias; 14 de abril de 1941 qu, c;tubeler.e a~- bases de organ;Laçc~o das 

n" :z.oll·H-65 mL Càmara e n~t 27-65 
p•J!arneJltO referente à cota de que trata 

e dá outras providê::1cfas; 
de Lei n9 2.595~B-65 na Câmara e n9 222-65 

qunisq•Jer tributos as el'nbarcações de até uma 

todo o f'aJ.S e dá out1·as pro.-idéncas. 

Di.t 17 d~ mato: 
veto (parcial ao P~·oJeto dP r.et n\1 13-LJ (C. N.), <:ue rrajusta 

vencimentvs dos servidore!:i cívis f..l mili1arrs, n!tcJ:a as a:::;:t'J(u;~ d~·z in>nnst•io·'''' 
de renda, in1pc-rtação. comu1no e sé lo e a· quo1a de · pre·;Jd~ncla 
unifica as contribuiçõ€'s baseada~ nas tõlhas de sal~rf:> e dá outras 
vidências: 

ATA DA 43~ SESSÃO. SiENADO FEDERA~ PARECERES 
2 DE MAIO DE 1966 

4~ Sessão legislativa, 
da 5\1 Legislatura 

PRI~Sl:Df;S~~~,fr~N~SR. G l:IDO 

30 lllinuto.s I 
os Srs. St-na • ~ 

As 14 
ttcham-se 
dores: 

horas e 
presentes 

Lima 
Levl 

o Sr, 29 secretário procede à 
leitura da ata da sessão ante rio r, 
que é aprovc'.da sem debates. 

o sr. 19 S·~cretário le o seguln· 
te; 

EXPEDIENTE 

)UESSAGEM DO PRESIDESTE 
DA REPiJBLICA 

nhor Senador José Errnírio; l Pareceres n!::. 3l;.6, 347, _ 

qu~:i~~~~o~9 c~~ d~erg:~c~ao ~oen1~~; 
1 

349 e 350, de 1966 '_;_,.: .. _f_t.~-ç-~.".'.'_ .. : 

Senador Vasconcellos Torres; PARECER N9 3~6, DE 1966 c--· 

N9 GB~lOB, com ref-erência. ao Re- . ~· . _ .-\1:"· 
querimento n9 29, de 1966.i do senhor Da Com!ssâo de c_onstttwçao_ e Jut.•''< 
senador -Aarão steinbruch; 1 ttça, sobre o Prc?e;~ de Le1 ~o Ss• 

N\1 aB~llO, com referP!V1U., ao Re- n~do n9 1~.1dc JlJ.;o, que C!ta, cri-~ 
querimeuto n9 .125, de 1966, do SenhJr d~to e.specta~ ~s . Ccorrrafzvas dt:J 
senador oscar Passos. Consumo de Smrlzcatos de Traba .. 

(A{,radecimento de comunicação lhadores e Estudantes. 
referente ao pronunciamento ao 11- do Ministro da Saúde 
Congresso Nacional .sôl:lre veto NQ 231 , de 25 de abriJ, com refe- Relator: Sr. Jefferson de Aguiar , _,-:• 
presidencial)· rência. ao Requerimento n9 33, de o Senador Faria Tavares suscita ~ 

N\"1 79~66 (n9 d·e origem 184·66). de 1966, do Sr. Senador Vasconcell questão de complexidade aparente ~-~~-·. 
'ZJ de abril, COll'.l referência ao veto Torres. 1projeto de lei do Senado n9 16~65, a$:;;~~ 
presidencial ao Projeto de Lei n~e- OFíCIOS DO PRIMEIRO SECRETA- propósito de defe:;ir _às~ Cooperativ311"~ ~ 
ro 3.022wB~65 na Câ-mara e n9 2j2·65 RIO D:\ cAMARA DOS DEPU- de Consumo de Smdrca.,os de Trabfl, .. "'~ 
no Senado, que altera a redação do TADOS • ~ lbadores e de Estudantes, crédito es-
art. 4\1 da, Lei n9 4.117. de 27 de pecial ·pelo Banco Nacional d.e Cré .. '· 

I a.gõsto de ÚJ62 (Código Brasileiro de <Encaminhamento de autógrafo de /dito Cooperativo e pelo Banco do 
'Teleconmnicações'l. Projeto ãe Lei sancionado) ~rasfl até o limite de cinqüenta por 

~rr PRCSIOI::\'TE: I RESPOSTAS A PEDIDOS N9. 812, de 28 de ab~i1. com refe- ·ento de seu capital social. 
Mond'n) _ A lista de pre- DE INFOnMAÇóES ~ênc1~ ao P1·o~eto de Le1 que conce~e A primeira vista, tratar-se~Ja de 

1 
. t / 1sençao de tnbutos para tmportaçao "'matéria financeira'", cuja vedação · 

acusa o comparecimen ° de 11 1 - do Mi1üstro da Fa?.enda <Adso.! de bens de produçã-O' destinados ao no âmbito da Jnlciativa, est.:-1 previs; 
Senadores.rHavendo _numero le- 1 de 27 1'ie abril>. reequipamento e modernização da in- tá no art. 67 do diploma maior. Ma-.t 
declaro abe ta a sessao'- N9 GB-106, com referência ao ae- dústria de velculos automotores e de• nêle se insere matérJa econômica. 

ser !ida- a ata. •querimento n!J 104, de 1966, do se- autopeças. l«wm a concessão de créditos e !inan.._ . . ,)i( 
'~ 
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,,ttam~ntos sem a provisão de recur~cs 
:1nanceuos da União. 
1 No, entanto, novo percalço se an­
ltepM ao J1rojeto, quando enfrenta a 
~istelnática legal em vigência dura­
tloura. no sentido de não admitir a 
linterferência do Estado na e~onomia 
llnterha das sociedades privadas. E' 
'Certa e fora de dúvida. que a injc~ti­
~a dessas socied~des tem sido prcser­
-.fiJada e resguardada, salvo a inter­
:Vençiio p:>rmitida em lei e definida 
:na Constituição (arts. 145 a 143). 

Tc,t}avia, com a evolução normal 
klo Qireito e em abono de exigencias 
sociaiis incontidas e itreversív~is, al-
gumas leis têm autorizado interven­
Ções mais ousadas, com a prevalência 
ldo i:(lterêsse social sóbre o particular. 

No caso, o projeto aEsegura â'3 Co­
IOpe<·f!,tivr.s de Consumo de Sind ·c atos 

DI.!\ RIO DO CONG?ESSO NACIONAL (Seção 11) 
':*,.·~.;:. -~t, 

Ex: P E.D I ENTE 
DEPARTP.MENTO DE IMPRENSA NACIOi\AL 

OIAI!.TOR Gs;RAL 

... P.-LEC:RTO DE BRITO PEREIRA 

C:I~·!""IP C!O llVRVIÇO Cll PU.L,IC:A.Ç6R• CWEJ<a PA aeç.lo O'l RIFOA.ÇI\' 

MIJRILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAEil 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SI!<ÇÀO u 

lmrrc .. o nu 41 :•lnu do Oe~ar1amento de lmprtnu 

BBASILIA 

ASSINATURAS 

Nacional 

ide '!'ra"Call~adores ou ele EstudantE>s 
·lcrédlto especial até 50% do capital 
lsoel$1, no Banco ·do Brasil S. A. e 
lno l)auco Nacloual do Crédito coope- FJ;PART!COES E PART!CULARZS FUNÇ!.ONARIOS 
lrati~o. in~cialmente, sem _prejuízo . 
idoutros para fins de operarões comer- Caplt.&l 1 lnter1or Capllal o lnteriOl' 

5emest.ré .... ·-··--- CI·I 
IC~a~~ e investimentos de bens de ca- S •• ,...... 
!Pito.l. · 1 emeswa ............. - u.1.9 50j 

96 
39,-

76; Para a integralização de capital ou "'no "··$ 
,Pnn\ inves~iroentos em ins~alações • · ·- .................... "'"'" .l.no ........... ·-·-- CrJ 

permanentes, os empréstimos terão o Exttrlo.,. El<ttrlor 
~ra7,p de 5 anos, com a garantia de 
rtitulj)s, penhor mercantil .ou hipote- Ano ·-·-·•••••• .. • C.rS U·.~ ·Ano 
ica. Nas o!;)eraçõ!~<; comerciais, o nra-

•-o-••-•-•- Cr$ 

Zo se reC.uz a lEO dias e os títulos 
lterã~ duas assinaturas, no miniMu. 

Olf juros serão os legais, sem qlJal­
Que~ acréseimo. 

E.rp não havendo af,ência do Banco 
i:la 13'-:asil S. A. no local da sede ria 
!Cooperativa, o projeto obriga o esta­
belet.i.mento de créjito a faze-r cw­
V6niP cJm outra organizaçto bancána 
pau o C"1'11!1rim~nt.o rta lei. 

A$ coop~"l:'ativas es+ão regnlndas por 
!nlli"11eras leis em mutacão cons+.allte, 
:merfe.?ndo uma cons-Jlidacáo oportu· 
n&, ,.cf:'m a revisf.o de textos que já 
·:se toLTnram imj""l:·aticávels e desajus­
t;tadCs da realidade atual. 

Mlrs n?,o ca'>e no projeto tal pro­
lced~':'nto, qt1e po::lerá ter "traMit[t.çâO, 
'SOb, o :!JO'l!? d~ vic:ta jurklíco e cons­
titupwn~l. No mérito, a questão será 
:aprecinda pelas doutas Comissões de 
I..eii.sla9tío social e FiÍlaÍlças. 
• ~>:t1n das Comissõ{!s, em 1° ... e julho 
!de . 1S:::3. - Wilson Gonçalves, Pre­
$ldtnte - Jefferson de Aguiar, Re· 
!lat~r - .Eurico Rezende, cotn restri~ 
içõ$ - Josê FeUcia'>"fo - 14enp.zes 
!PiTtten •ef - Ldrr.:unào Levi - Josa­
rpht;t ... Iar!n:to. 

I PARECER N' 347, DE 1966 

DC!".' f''Jm!ssâo de Economia, sôbre o 
1 .l,'rofcto de Lei d9 senado n9 16, de 

jSIJl, (JU~ cria o crédito especial .às 
("oop -:rv+;t•v.<:: d~ Consumo de Sin­
dicf"'f,".r: de Trabalhadores e Ce Es­
~ud,..ntes. 

:Relr..tor: Sr. José Fel:c!ano 

- E:Acetuadas ai para o exterior, que serlo sempre ann.a.ts. as 
asstnaturas pode-r~e·•u t.omar, em qualquer 6po~a, por &eis mesea 

.ou am ano 

- A fim de possibilitar a ... reme:.ua de· v-alorea ecoiup1Ínhados de 
escJarecimentoa quanto ~ sua aplicaçãÕ~ IIClfcitamo• dêem preferência 
t remessa por meio da cheque ou vale poàul. emit.idoa a favor do 
f«:ioureiro do Depart:amento de Imprensa E'O .. zi''il' 

- Os suplementos Bl edições iloo órgiloa Qflclala·)BJ:lio fornecidos 
aos 11stnante. sOmente mediante solictt.aoie. .... '--, . ~ 

cidos e demais ônus contratuais, sem 
prejuizo das penalidades legais cab1-
veis. 

PARECER N' 348, DE 1966 -.. 

Da Comissáo de Legislação soctaz, 
::;óbre o Projeto de Lei do SenadlJ 

Como é 'do conhecimento de todos, n9 16, de 1965, que cria crédito es-
as Cooperativas já estão l'E'guladas pecial às Cooperativas de consumo 
por leis especiais, algumas delns dis- de Sinàtcatos àe Trabalhadores e 
ciplinadoras do registro e fiscalização cte estudantes. 
das entidades cooperativas, da assls ... 
tência.' financeira que lhes deve ser Relator: Sr. Edmundo Levi.. 
fornecida pelos estc.belecimentos de De autoria. do ilustre Senador 'Fa.-
crédito e do regime de intervenção 11"" Tfl.vaNs, 0 presente projeto em 
nessas sociedade!;. stu artigo 1°. assegura "às CooPera­

O presente projeto não nos pareçe tlvas de co:aswno" fundadas e man.:. 
que deva ser aco!hldo pelas seguint"es ti::las por membros de sindicatos de 
razões: tral..alhadores e por estudantes, estas 

1) As medidas nêle contidas podew últimas quando se destinarem. à aqui­
ensejar a. criação e proliferação de sjção e venda. de livxos, crédito espe­
cooperativas com capitais fantãsttcos <'ial pelo Banco Nacional de Crédito 
e tendo a finalidade escusa de obter Coopera~ivo e pelo Banco do Brasil 
empréstimos até o valor estipulado até o lunite de cinqUe:lta tJOr cento 
de 50%; (50%) d_ ·seu capital social. 

2. O auto1·, em sua_ justificação es-
2) Há carência de recursos fine.n- cj&rece que c, projeto visa a esttm:ular 

ceiros especificas, por parte doa es- o cooperativismo no Brasil, favore-
,... Projeto em exame, de iniciativa tab~lecimentos de crédito men~ionn- d v d t d B i 1 Ct!n o, através de crédito especial fl k1'"' euin~'nte Senador Faria Tavares, os, no adamente o anca Nac ona 1 d " éd · a< equa o, (.; desenvolvimento das !PrtlJlÕe. que seja assegurado às co .. de Cr ito Cooperat1vo, já assoberbo.- C 

d I t d • ·• d é c-operativas de Consumo dos mem-10}1e:·a:1va::;. de Consumo de Sindicatos o com a p e ora e pe;;;h<OS e ·cr -
~- d d"t d t • · d d bl"OS dos Sindicatos e de estuda.ntes ul Trat-alha ores e de .Estudantes, 1 o as cen -enas ue soc'e a es co- . 
~dito E>.spccial pelo Banco Nacional opcl'ativas de todo o Brasil; 3. A Comissão de Constituição e 
ldé C ;éjito Cooperativo e pelo Banco S) 0 ·citado Banco Naci..mal de Cré· Jttst.i~.a opL"'lOU pela tramitação do 
'd~ Brasil eté o limite de 5{)';"', do ca- dito cooperativo já. tem, por lei, ju~ projeto e a de Economie. pela sua 
tp~tal so~ial dessas Cooperativas. risdição ampllsslma, órgão que é com rejeição com base nos segUintes ar-f pr<:pcsição est.nt>ele~e, t~;inda. que fpnção especifica de_ assistênoia n- gureentos: · 
lê~ue .. ~r~ditl) espeCial nao Imflede a nnncetra, indiscriminada, às cooperati- a) as medidas contidas na propo-
i:tme~ 3Sao de outros, para. fins ~e ope· vns de todos os tipos, pão ht\vendo i ã 
l'~çõt'-s com~rciaf:CJ e de mvestunentos porque !novar matéria já convenien· s ç o Pod~m ensejar a. criação de 
"'" b ~, de capital · ~perntlvas com cao1tals socJals fan-"'""' '""""' · · temente regul~mentada·, u. 

1 ~t'.eos, visando apenas a· obter as 
Em '.H.nt art. 29, fixa o prazo de 5 4) As Cnop~ra~ivas estudantis são \'antagens r.oor.tdldas; 

~o.:> OIU'I:l. a conces .. ,ão de e:nprtstl- constltuidas, na sua quase totalidade, to) hâ 
:q1os des'uinados à integrali:r.açâl) do por menores, consequentemente sem carência de recursos especf .. 
Qpital social ou aos tnvestiroentos personalidade jurídica para contratar. f1<~(Js nos estttbelecimentos de crédito 
id.e instalarões permanente~. mediante mencionados. jâ assoberbados com os 

O Projeto, apresentado~se, assim, ped•'dos ie fl""ncJ·am to• 

:
nmtia de titulas cambiais, penhor u.... en , inconvenienfe, não deve merecer c) a j · •· áo d B N 1 1 ercantil ou hipoteca. \lriSiJ.lÇ o l\nco ac ona 

;, No$ artigos seguintf>s o projeto pre!!- aprovaçfio desta Coml!;são. de Crédito Cooperativo .Hi. é ampla, 
ntreve normas referentes à concessão Sala das Comíss6es, em 2S de ou- compreendendo a as~>istência finan-
ilos créditos. tubro de 1965. - Att1lio Fontana, cetra indiscriminada às cooperativas 

No art. fi~"'. determina qup o desvio Presidente - José Felicia1tO. RE'lator\ d~ todos os tipos: 
na apltcnção do dinheiro L'"llportarâ ~-- José Erm;rio - Josê Leife - d) ns ~oooernti'!"9.S de estudante! 
~o seu imediato reembolso, juros ven- Adolfo Franco - Lopes da Costa. l ~ão consutu!aas. em sua quase tote. .. 

Maio de 151€6 

lid&d·', por mtnores, sem pe.rsonali­
d.tae jundwa para contratar. 

4. O t.uaperativismo no Brasil, 
realmente, i<;tá necessitando sofrer 
uma reforma em sua legislação bá­
sica, uma ve.t que completamente es ... 
parsa e ja sup~rada. Trata-se de 
afsunto, ~nLretanto, complexo e me­
ré'~edfll' de Fj .. udoo apwados ~ 

5. Além dfA pontos salientados no 
p..•necer áa. Comissão de Economia, 
dtsta. Casa, wm os quais estamos da 
acórdo, cumpre notar, ainda, que: 

a) o artigO" 19 refere-se a "Coope­
ratiVas de Consumo" que. conforma 
dispõe: o W'~igo Z8 do Decreto-lei nú­
mero 22.239, de 19 de dezembro de 
..i.93? - <Up:oma fundamental do 
couperativt~o no Brasil -. "têm por 
escopo a j u d a r a economta domes­
~ica, adquirindo, o mais diretamen .. 
te possiveJ., ac produtor, ou a outras 
cooperativas os gêneros de alimenta.­
çã.o de vestuárlO e outros artigos de 
uso e .;onsumo pessoal, da família ou; 
do lar."' As Coope-rativas estaduais_ 
ab.Slm. destJ.nada.s a aquisição e ven ... 
da de. iivros, parecem não se enqua.• 
drar perfeitamente na definição dO 
que seja "Cooperativa de Consumo'"; 
•. b) o. parágrafo único do artigo 10 
derermma que o crédito especial" não 
impede a concessão de outros para. 
f.ns de operações comerciais e inves-­
timentos de bens de capital", quand~ 
yelo estabelP.cttio na alínea 1 do ar .. 
figo 7~ do d~reto-lel mencionado é 
proibido às Cooperativas "especuiar 
strore a compra e venda de titulas. 
envolver-se díreta ou indirete.mente 
tm operaçOo::s a.e caráter aleatório otl. 
adquirtr 1moveis p a r a renda e~ce .. 
tuando~se, apenas a construÇão o"tl 
a. compra d~ prédios para a sua sede 
ou destinados aos serviços .aoc!ais· ' 

c; o .artigo ao reduziu tôdas 'aa 
cxigênc:as contidas no artigo 89 da 
~ número 1.412, de 13 de agôsto 
de ~1. pan\ e. concessão de finan­
ciamentQ. P"=LO Banco Nacional da 
Crédito O!l,operativo, a uma só: t!tu- , 
tos cambiá~· que contenham, pelo 
menos, duas a~aturas. 

13. O aspecto soe~ do problema, ao 
contrário do que aflrni& o Aut.or, será 
negativo, uma vez que"\,o disposto rto 
Prtljeto beneficjará exclif..!!ivamente a 
alguns t1pos de cooperati\l-~. eriando 
uma dlscrlmimtção injustifi~~a, com 
prejuízo e repercussões desp~orávets 
enh·e os rusociados das deJLa-iS coo­
perativas, ql.J.e são a grande trl,aioria.. 

'1. D~a-nte do exposto, a CoNJissâo 
de Legisla.ç~o Social opina pelW.. re-
je1ção do projete. \ 

' Sala das Comissões, em 25 de po-
Vf'mbro de 1955. - Vivaldo Li~ 
P"re::;idente. - Edmundo Levi, Rellfo­
tor - Eurico Re:.:end1, vencido ..t­
Ruy Carnein - Walfredo Gurael ..!r­
Hf•ribald? Vieira - Eugênto Barro1~ .. 

' PAR&'l!:II N' 349, DE 1966 : 

Da Comissã:J de Educação sôbre ~ ·. 
Projeto de Lei tlo Senado núm~· 
1~ C!e 19d5,. qUe cria créãtto esp~ • 
czal as Cooperativa.s de ron.~mo \. 
Smdicatos de Trabalhadores e .~ ~- ~ 
Estudante~;. · ' c -- '. 
Relator: Sr. Mello Braga. ~~'. _, )t 
O projeto em exame. de inic~ .. · •. 

do eminente Senador Faria 'J"a · 
visa a assegurar crédito especial ' ~ \ 
Banco Nacional de Crédito Coon'erat.\ .. 
vo e pelo Banco do BrasiJ, até o u .. 
mrte de 50% d'"' seu capital social, i\s , 
Conperatlv!ls iie Consumo, fundada! '? 
e mantida':> por membros de sindica,.. 1· 
tos de trahalnadores e por estudn.n- \'' 
tes de enslno médio e superior, de~ ... 
ttnsdO-!'!e a t1o.s últ1mos coonerndoa· A 
01'J.Uisieão e vf'nda de Uvros. 

• 
EStabelece, '<inda. a proposição ~5 li 

é'lt-e crédi:~o esp~cial niio exc1Ui a ) 

' 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (S<lç~~JI:,·=====,...,r.:!~o- de_1966 Sõ~ . 

colação alguns exemplos de -P-=-;·~ 
dimenws verdadeiramente al · - -~ 
1.·os, por parte de autoridaiS.~' · · 

c.oncessão d~ úUtros para f.Ina de ope-! CJ".:ústê-:J.cia. .socxl.l escolar. (art. 9'1, 

1

1963, do Sr. Presidente da R::pú.b~iu, 
:ra(óes comcrc.<ais e investliDentos de i lt::rra 1L). al!ás, ·como se sabe, a Cons- Deu origem à referida proposição, 
~e11a d~ capita.. ~ tltuLçà.o Fe'le~-al !á prescreve, em seu estudo realizadO pe!o Procurador-

,A.precian;lo-lhe o aspecto jundlco I rst. 172, qlJe 1'cada sistema de en-~ Geral da Fazenda Nacional, enca-
• .. ÇonstitucLO!lfu, a Cornissão de Jus- . sino terá I)Orjg:;~l;àriamente serviços 1~ min11ado, en1 anexo a.· Exp::.s~ç:io C:: e 

i. ti .. ~ Julg~u qUf'~ a matéria podia ter I a.s~istência . ed.uc:ac1onal, que o.sseg'.l~ . J.~otivos do Sr. M.ini._::;.tro ~a F~azeni':l, 
,iN.m1t;.a.çao r..:e;llllental no1·ma1. rem aos ru.unos necessit~dos con:H- ao Chefe do Poder D~e.:ilttvo .r·edera1, 

Já a Com!SSaú de Economia, tendo ' çõcs de eHciência €S~'1lar". \ As razões justiflca:.oras das pr1\-l· 
.,_em v~sta- a. vigência da. lei que re- 4) Ainda qUf- a Lei de Diretrizes ~ 1 dência.s:_ le;;is~~tivas co~subs'ancia1ac; 
•uJamenm especif~camente _as '?oop~- E:lE_es .. 1ão f'O~si.d~r~ despesas com o \ n? proJeto es~ao r~s~m1dam~:1;e co~­
ra-.Jva... e seu regnne de flscah.zaçao ensmo as de a~:ststenc1a S8clal m~s~ stgnado.s nos s<::-s,~.n ~s Wp ~o3 ta 

. e;_«!ssrstênc,a financerra. opinou con- mo quando i'~a.das <tO ensino' (art. E::posir-:10 de ~.:oth•os dJ .n...;.:n..st:o da 
_t..~iamer..r.e ao projeao, tenao ano- D3, · § 2J, virias esta~elecimentos de Fazer..::-a.: ' 
1ad:oJ, ainaa., como fundamento para. nn~ino de di'e-rs~ E3tados, dando ".êcrço-so é cons~a:ar, senhor 
-a ·sua rej~içlto os seguintes motivos: cumprimento ao3 preceitos acima re- Pres!dente, que o • ..:u.zes da Fa-

judiciais de inferic.r instãnc:a. not ___ , 
qua!s se p5em à 1""-f:.:r:;;::-m a m:g:Ji·· _­
tude dos in~~~s.s-:s da. Fa?.1t1(1&:'/- ··~·.· 
Púl:ll:ca, a cte·.ti.::~-;;o legt·l lftr. ~: 
arr~::ajao:--ão, as p:escriçõ~s c~•t--~~ 
n~~;~L;_rü:.s ~ ? uo:-::ms d~ cc ltBr"y_" 
b ...... a.de publica. ·f-

NJ. IZU!.do d~J P:u.!., já f.C d,._) 
te:-':l:nou jud1'.c1.,ln-.t:'n'.e o b!oq·!leio·t: . .;; 
ê~ cJ::-.hs da. D;!:c;rr.cia Fisca\-~ 
':. '~ c•tro, em r...:;~r~clJ. r1J E2.r..::J ~ 
:BrD sil. · 

,.:) as provi.:têncius contJCias no pro~ ft:ridOS. j_â pus:uem medelares servi- z~nda. Federal, em vários r: bdos. 
Ket() podem enseJar a c r 

1 
a ç à 

0 
Ue ~c~ scclats. clr-sc •. ncé'os a _atender aos I t.,.!m pra~:cado o instituto do man-~ 

-~oO];lerauvas laJ.lta~Ucas, com capitais ... _e~s; estu•tantt!;l. I'-OS vános setôr~s dado. de ser_;urança· l.C:::!l um e:as-
1:··.0. t-tcios, de~tinadas a obter emprés-~lê;.l!r~~os no .a1t. 91 da mcs1r.a Lei d~ t.:ri~. inco~p:ü1vel com s•1a jus.a 

· __ t;imos até 0 valor estipulado no pro- D retnzes e Bust~. conft:juraçao le~al, utilizando-c tt:to ; . Dia~!e do exposto, a. ~~mü:são 1o ) como meio para 0 pagamentc 

r -,_-n, im'1~r d:! q~:..::.:::mer mo:~o o 
cum p:rimen to d3 ll:nbares por 
tl:.:':'"1t~s admini. trativcs que se 
consideram inr-ompctoate<; para. 
efel~uar pagamento de vultm-'!lS 
~ )m~o:. sem a c:::orr.:nc:a de crétU­
tos p..-óprios. houve al'>1C1.ças do 

bl e comprovada a insuficiência de Educâ~ao. o"Jma pela reJetçao do pre- coercivo e imediato de vultc,m~ 
ftCJ,lrsos ·financeiros d 0 s estabeleci~ 1 s~r.W proJ~t::l. sornas a setores numerosos dr 
-· d 

8 
1 d c funcionali.:mo, à inteira revelia 

- 114....-i!-l':_>S e créditos reieridos na pro- a a. as omi5sões, em 17 de mar- d ~çao. a !),·aços. com o problema de· ço de 19CS. - J!1,:me-:es Pim-entel, Pre- as normas con"'titl'f':onais s~::.re 
e.tenc:umenw de inúmeros pedidos 1e sldente - Mf,1lo Braga, Relator. _ a e~e:::ur:áo de díYir'~::; contra u 
~i.tos 'le centenas de cooperativas; ,Antônio Balbino - Jo.sé Leite _ Gav Fazen<la e ili>.s normas da conta-

d 
bilidade pública. 

c-J o proJjeto, pretendendo assegu- a Fonseca. d1 
gu!ii-r cré.:liL:.~ especial pelo Banco Urge sciplina ler,-!slativa qua 
!Nacional de Crédito Cooperativo, até PARECER ::q~Jc 350, DE 1966 restaure as lin,d~s l~gais ultra-

o llm
·t · 'O"' d .

1 1 
Da com· • - d, F. ~ passada<; pela ma exe~ese e con~ 

. · 1 e ye " .o e seu cap1 a social, . ls,ao .~- manças, sobre o te-nha os exce""sos que têm desna-
tere dispo.>ições legais em vigor, que Prozeto de Le_t do s_e-r:ad-o n9 16, de turado as finalid.ade:J ca..--uele ins-
J_~ outorgam a esse estabelecimento 196.J, que. crta crcdzto especial às tituto processual" ·~ 
JU:i'l.Sdição Iunplissima, para atender, Caoperatwas de Ccnsumo de Sh~ I · 
f!e:tn -privilP.gio':i, às necessidades assis- dica tos de Trabalhc.dores e de Es- A Par dos esc]arcc1mentos constan-
j;enciais das cooperativas de todos os tU-dantes. tes da retrocitada Expo.siçáo de, n.Io-
!tillOS exi.srent.es no Pais; i t!vo::, vale se:-em ressaltados os ajuzi~ 

,d) as cooperativas eBtaduais são Relator: Sr. Gay da Fonseca. \dos pelo Procurad::>r-Geral da Fao-:e 1-

. íe:onJ;titufdctS, na sua quase totalidade, O Projeto de V~i n9 Hl-&5, do Stna- da Nacicnal, em seu judicioso tr J.bal ~c 
por menores, que, por lei não ,....0_ do, de autoria do nobre sma.dor Fl?.- sôbr~ o problema defluente da con­
Jni .de personalidade jurídica p~ra rias Tavares, vem a esta comissãJ, cess~o ~e. ma~da.dos de segurança a 
coatratar. depois de ter re!:ebtdo pa:-eceres dJ.s funcwna~IOs publicas. Diz o meneio­

. 4 esas raz;óe~ contrárias ao pr~ Comi' sões de con3tit.u1 ~t0 e JusH.,~ nado junsta: 
lf:to a. Comissão de Legislação so- favorável no ponto de ~;,ista juricÜ~~· "4. Trata-se. portanto, e tão 
emt.. ju!gar.do~lhes negatiYos os as- e d:ls Comis~ões àe EducPção e CUltu~ Sâmente, de explicitar normas que 
_pe-ctos socin.is, uma vez que ele viria ra, Le3"is!ação so::ial e de Economia est.ão virtualmente c.Jntidas na 
~~dlciar, discricionàriamente, ape- contrários. ' disciplina. do instituto. 1!:: por 
~bas alguns t"pos de cooperativas .de- Quanto ao mêrlto da propmlçã;), demais conhecid::. que, em diver~o3 
~CilN_'Jl que unJa das finalida.nes pre- por se tratar de assuntos econômicos~ pontos do Pais, os Juízes incumbi-
!l'titfs na prvposição (aquisição e sociais, as Comissões Têcnicas de Le- dos dos feit.os da Fazenda Fe-

_1'BI1Qa ne liV!'os a estudantes). não se gi,c:;lação Social e de Economia, e·n deral. quando menos por um en-
~~on:Lza. com os objetivos da' MO:. longos pareceres bem fundamentados tendimento que de todo desVirtua 
~Ivas de consumo, a que se refere em leis anteriores, chegaram a o mandado Cle segurança, têm 
o. J;Ncreto--lei n9 22.239, de 19 de de- c?nclus~o que, se aprovado o projeto, im!)ôsto decisões verdadeiramente 

;llel'(lbro de 1932. Vll'ia crtar um cUma de discrirninn.- vexatórias para a Fa::renda Públl~ 
A mesma. Comissão de Legislação ção inju<!:tificada dentre as demr.ts ca. Beneficios de grande vulto 

J;oo.í$.-1 afirma que o projeto, permi- cQOperativas, com repercussões gra\·e:; são atribufdos no funclonaU~mo 
-
1
f.trl4g a ~ll.C~São de outrós créditos entre OS seus associados. em ccndicóes da transtOrno e 
J)t\-f,._ fins de operações comerciais e Embora 0 projeto vJ.se estimular 0 preJ~izo para a entidade pública, 
"-ln•timeutos de capital, conflita. cooperativismo, no Brasil a nosso \' 2r sennndo-se a precariedade dos 
t<l~ aquêle diploma. o qual prolbe êle foge dos princípios e da ~istemâ'"-1~ tliteito-s aiuizados dos meioo expe-
U cooperativas "especular sóbre a ca da legislação cooperativista ora ditos e cogentõ"s prop1Jrc1ona1os 
Cgmpra e veada de titulas, envolver- em vig-or. pelo rito especial do mandado de 
e Qireta ou Indiretamente em opera- Somos, pois, contrários a proposiç~o. segurança, inclusive a chamada 
_Cl)ea de caráte-r aleatório, ou adquirir medida liminar'. 
lmówe:s pa...·a renda, excetuando-se, Sala das Comisri5es, em 21 de abril- E ccmo os meios de defeo:a são 

de 1S66. - Pessoa de Queiroz, Pte.;l- qtta<e nu! d" t • t 1 ·~s. a ctmstruçlio ou a compra de , os 1an e .,._e as vias 
prédios p:lr!\ a sua sede ou destina- dente - Gay da l~ons!'ca, Re!at-or - processuais, e se teni>am tornado 
dos ar:<; ., kos sociais". Adct'Jlho Franco - Wilson Gonçal<;es freqüentísslmas as hipóteses em 

- DcmZcio Gondim - u~noel Villoça que a F"zenda ê te 
_!..tlflli.3'1r>. a proposição ·do ân- ... se v RTavemen _,.,e dJ. '!J.np~tência da Comissa-o de - Euqênio Barros - Jo._,é Leite - onerada, e precil'lamcnte pelo de~ 

._._ Victorino Freire. t t· to ê ldUcaç5.o ~ Cultura. cabe~nos obser~ sa enumen a '"ses ptinc:ípios e 
hJir-_ () seguinte: norma~. é de todo oportuno e 

nec::-ssário que êles sejam explicf ... 
tado3 na lei, para garantia da 
sua rreral obSen•âncla, como defe­
sa contr::~. o desvirtuamento do 
!n3t!tuto proceso;ual. e nã.o meno~ 
cr-:no reszuardo de interésse 
pllblic'l. 

_p Uma das principais tendências 
~·_.Ensino Méd!o, nas nações mais 
lld~tm.1ta.das, nos últimos 15 anos, é 11 
.. :dar assistência social a.os estudan­
klr __ necesit.adOfl, ai e incluindo au .. 
ll~â_o ma teria! escolar. vestuário, 
~portes, strviços rnédicos-dentá­
:!_~· Sf'guro-erlllcacão, bibliotecas, etc. 

·2) \ ês~e respeito, a Lei de Dire.­
irizes e Bu-ses, em seu Titulo XI. rle­
'!f!IMCiDa ':1 a e os· sistemas de ensino 
»mnete "9ro-ver, orientar, fiscalizar 
~-, ett~muJ.a.r os serviços de assistêncta. 
~ aos plunos", devendo esta as­
lsttne~e. ser ·prestada, nas ~colas, 
~ês de !i:Prviços que atendam ao 
~_!Yiento êv.. casos individuais, à 
:p~ão rie técfl!cas de grupos e a 
·1"gani7?"ã~ srcial da comunidade. 
I!IJ'ts. o/ co 9!). 

Pareceres ns. 351, :':52· 353 
e 354, de 19:G 

PARECER Nl1 351 r;;: lt'CG 

Da Comissão de Sáviço Fúblrco Civil 
3óbre o Projeto ele Lei da Câmara' 
n9 137, de 1965 Cn9 1.6~?-B~e·J, 1'1(' 

Cag.a de origAm), qu? Ci<>;7õe sóbre 
o pagamento de ·rencif!'~n~r>! e .. _,an­
toqens pecuniáro·as a sert•fc'ore8 
públicos civis, ass~guro.doç por sen­
tenças conce.<:sivat· de mandadrs d-:> 
segurança e dá outras pro'l:idé:~cias. 

,Relator: Sr. S!geJredo Pacheco. 

O presente proJeto. que djspõe sôbre 

5. A tanção re1ativ:l. ao fato 
!nr: ... ilT'D~-'J n?o alt.~ra. a bem t'llzer, 
a t'....,';~d-'1d 4 do art. 315. do Códi­
go p~ry"l, n:tda mais fc:zend:> do 
QUe niu~ti-la a circunstincfas 
e"'necif!~as. 

li. A no"llla do art. 39 se faz 
necf'.~~ária fuce à omissão das leis 
no tocf!nte às execurões de sen~ 
t-enças Judlclã.rlaS contra as autar­
Quia:o;, f<"t?ha que cau~a uma série 
de prob1 ~ma<> e dificuldades, ao 
me.<:;mn t"!mpo nue proporciona. a 
pos'libilidade de soluções sem 
cunho ~tjeo ou jurfd!co. 

7. Par[!, que se demonstre a 

Jui"- de determi~1a.r a p:-irsão e de ... 
crc~ar a destituirão de flmçâq. _ 
<Pará, Cea~1, Rio Grande -t\9, 
N~:rte, Paraib2, Pr:-t:arnbn:::(l, ~ 
P~ulo, ]"'ab Gros Q, J:s:~:lJ do . · 
Rio e outros) . 

Liminares em mrn1ados de S"J .... · 
gurançn. Eáo concedi1os para inte.;, . 
diato pagamento d3 vencime:rt.:ó:t-,-· 
atrasados, sem qualauer consH1e..---,_ .. -­
rw;ão ao exe:-cicio financenro. é· 
freqüentemente em per1odo m~;: 
extenso que um exercício, se~_·.._ 
que ao menos se respeite o pram· 
de decadéncJa de ou:--tro me~s­
pa:a os direitos exei-citáveis pci,r 
e.;sa via. · ::, 

O abuso se a<p"avou ao po:--tf;ó, ; 
de ull! Ju!z da Fazenda FedPr~~, 
em Sao Paulo, ter determinad~ · ~ · 
por mandad'J, a apreensão do Oi- ·-:;_> 
nheiro arreca-dado pela Re:cE';~ ;,.·' 
daria Federal, daquela. Capi~aJ; ·,.._ 
em certo dia, em flP--:-rante e culj 
poso descaso péla im"lenhorabi:t• 
dade das rendas públicasH. 

Submetida a p-roposição ao est~ 
do das Comissões Técnicas da Câm~- _ 
r& dos Deputados, foi a mesma aH al_~ 
terada, passando, então. por fôr('a d~-- '. 
emendas das comissões de Constitui .. -
cão e Justiça e de Serviço Público. a:· 

::a ~:~~r d:UJ:~~~?:: ~~aq~~z t~~e s~ : ~--- ~ 
aditou à mesma disctplina relatlva a_ 
servir'! ores dos Esta rins e Muntclpío~ .- . 

Embora cafba à União, nos têrmo:t · · 
da Constituição Federal, legislar sô-- . -
bre direito processual, temos dúvld.\r· 
quanto à constitucionaliC:ade da pfr!-, .. 
criçã? inserta no artigo 1~ do projetnr 
relativamente à envolvencia da situa ... 
ção de funcionários estaduais e mu­
nicipais, pois, no caso, não nos pa ~ 
rece norma de direito proco:>ssual a 
consubstanctada no citado preceltl), ~ 
já que rata estritamente de proe:e.c:so .­
de pa~amento .pelas repartições !bs · 
Wlidades federa-das. . 

Assim, para que esta Comtssão p:J<J~ 
sa apreciar o mérito da presente vo .. ,_.: 
posição, requeremos seja, antes, ou .. 
vida. '1\ douta Comissão de Constitui -;á().' 
e Justiça desta. casa, principalrnrnt3 , 
sObre a alteração, aprovada pela Câ­
mara d~.o; Deputados, relativa à situe .. 
çiio de funcionários e!Jtadu:üs e mu .. 
nlcipais . 

Se'a das Comissões. em 23 de no­
vembro de 19õ5. - Silvestre PéricM.~. 
Presidente Eventual - Süntred.o Pa- ' 
checo, Relator - José LeU~ ~ AntJ .. 
n!o Carlos. 

PARECER N? 352, DE 196J 

Da Comissão de Constttukiia e J:JJ'­
tiça, sõbre o Pro;eto de Lei da. cc .. 
mara número 137, de 1965 (tt1íme1::. 
1.B42-B-64 - Câmara), Que di.t:piJ:J 
sôbre o pagamento dos vencimentos 
e vantaqens pecuniárias a Fervido ... 
res míMicos civis, assequ.rados 110r 
senteur:as concessiVas de mandrzrlns 
de segurança e dá outras provtcter.­
cias. 
Relator: Sr. Bezerra Neto 

_ S) "' m.· ..,.1-a. Lei confere. exprPs~a-
1f'"'t"' ...... "" .. ...,,.eJho Federal de F..du· 
Slt-ií_... q_ ·:p "if">uicão de estimular a 

o pagamento de vencimf'ntos e van­
ta~?ens oecuniãr:as fl, servidores públi­
cos civis. asse'{urados por sentenr-all 
conce"'sivas de mandadO'õ de serruran­
ça e dá outras providêntias, foÍ en­
caminhado ao exame do Congt·es·-o 
Nacional, co!ll a ~!ensagem nQ 4."-!, de\ 

Ul'gêncra das mP.didfl'l lP!!i.,latlvM I. O presente projeto de Jei é or1~ 
ora propostas, b:astarl:1 trazer à undo da mensagem número 4~, de 13 



4e dezembro de 1003, do Senhor Pte­
Jidl:;nte da República, e dispõe ~ó~)~·c 
uentenças concessivas de seguranças 
a serV"1dores püblicos civis e estatui 
penalidades. l~'az-se acompanhar de 
'E':xposlçiio de Motivos ào Senhcr Ml­
n1sero da Fa7.enda, e dela se ·vê que 
a Pl-'oposit;:.ão c o n s ti t n i o propósito 
através de uma disciplina 1e?.islai.1va. 
de restaurar as linhas le<:;"nis u!tra­
passad&s pela má c:<ege~e e cont.enlra 
os ;excessos qu~ tt!m deSI'!atmado o 
'instituto do mund:!dc de se;;uranca. 
A "e:qJosiç~o d~nuncia a3 distorçü~s 
nos: Est:Jdos, e por que n1il.o dizrr­
mo$ no judiei§. rio federal? Hà um 
porwenor, na espécie, que vem ao 
abano da revolução vigente: depois 
de 1ahril de l!:l(i-1, como cessa:ram. no 
judiciário deste país, as decisões c:rn~ 
deliando o erúrio a indenizar ser•;i · 
dores e outros postulantes contra o 
pe>qer público. 

2. A câmara elos Deputados inse­
riu emendas, mas quanto a oportu­
nidade do projeto que o diga a Douta 
comis~âo de Setviço Público Civil. 

A ComissD.o de -constitui~ãc e Jus­
tiç.:l é de parece1· pela con:-;tituciona­
l:fdade. 

Sala das comisfiõcs, em 10 de m~11'­
ço de 191;'-6. - Milton Campos, Prt.>­
sidente - Be.:o.erra X e to, Relator . -
Eu1ico Rezende - Gay da F01!.';ccr, 
- AdalCe-rt.o· Lemos - Daniel Kr:e­
ç-er~ 

PARECER N') 353, ÔE !9G6 

Da· comissão rU serviço "Publico, .<;óbre 
a Projeto de Lei da Ci:.mara núme-
7'0 137, de 1965 (número 1.€42-B-64, 
1ia Casa de origem), que dis]>ôe sô­
brc o pagamento de vencime-nir;s e 
11a:~tagens pecuniárias a servidorc.~ 
i1il1J1ico:; civis, assegura-dos nor ~Scn~ 
t'Cnças conces.~it•as de mandado.~ de 
s.ermrm:ça e dá outras prot:idéncias. 
Relator: Sr. Victorino Freire 
O presente ptoje~o. que dispõe sô­

bre o pagamento de ''encimentos e 
V;'llltagens pecw1iúrias a servidores 
públicos civis, a.ssegurados por sen­
tença conce;;s\\·p,s d~ mandado~ de 
s~urança, volta ao estudo deste ór­
gão técnico, depois de OU\'lda a Co~ 
rnUssão de constituição e Jmtica. ::õ­
brC os aspectos de sua constitucio!la­
lidade e Jqridic-idade. 

Moth·ou n consulta à Comissão de 
Justiça o fato de ter .sido a propo­
sição. originárh. do Executivo. altern­
da~ pela Càmnrn dos Deputados, pa•a 
ser aditada disciplina telatíva à si­
t$.ção de servidores estaduais e mu­
nfcip~-is. 

Embora o citado órgão técnico não 
su tenha pronunciado e3pecíficamen­
'te sôbre as atg\.\içó~s con~tantes da 
cQnsulta, deve considerar-se supera­
di). a dúvida levantacta por esta Co­
m;issão, diante do parece.T que con­
dni peL1. constit-ucionalidade do pro­
l<lo. 

Assim, porque, no mérito, nadf1 e~ls­
tl). que cont-rii:nd1que o acolhimentG 
dP projet.o, opinamos pela sua ap;·o­
vação. 

Sala. das comissões, em ~o de mar­
(b de 196-6 - Adatberto Sena, Presi­
dente :Eventual - Victorino z;"reire, 
ltelat.or - li-!anoel Villaça - José Fe­
Zlciano. 

PARECER N:;. 354, DE 1St6 

])a comissão de Finanças. sóbre 
o Projeto de Lei da Câmara nú.rnc­
ro 137, de 1!-'65 (número Lf:i42-B-G4, 
na Ca5a de origem) , que dispõe sô­
bre o pagamento de vencimentos e 
vantaqens pecuniária.~ C! sen-iàore~ 
m!biicos civis, assegurados uor sen­
tenMS concessivas de mamTados de 
seyUmnça e dã 01:fras proridénciJ.s. 

Relator: Sr. Gay ':}a Fonseca 
1, O presente projeto é oriundo de 

mensagem do Poder Executivo. de 
número 424ll- de 1003. que se baseou 
·em sugestões de uma exposid\o d(' 
tnotivos do então Min!stro da Fazcn~ 
da, Professor- Carvalho Pinto. 

""De.sí~~. e::~osiy~o •. n~e:·ece clesta~!ll~ 1 ma estatubrio do servidor pub1Jco1 
<:_ ... t.e. tl"cho. _ 1 Fotçvsw e consta .. m, clV!l, au-~..tc.:ua 011us ao e! ano, ai 
SC:lnor PreSJQCnte. que. os Jm:::t:s tU/ ',Jstã. do'> t.o.o.-, dirello., que aos me.::.­
:;·:1\zcnda ?'ederal, ~m _v~t'iOlS ESHI:to:_;. m~•s s~Tao adJUdicado.::. 
tem pa:.t1cndo o m~t1tuto Ue mu!1~ · D:;.,La .c:,,, p:l:a qu:! e~.ta Conns 
~:ndo de segu~·ru1ça com_ um t'elatol.'!o 1 !'õâo pn:;sa <lprec;ar a matérla nas nu· 
m.c~mpatiVel com sua Jll3ta conligu- pltca.çõe:. l.~;a':ivns ao sen mC:-rito. lltê 
raçaD legal, utilizando-o como meio e::-s.utri~> &<3 IO''na, a prévia aud.t:ncu 
P<'1.l'a o pagamenw cuercivo e imetita~ c!a Comi:!sõ.~ de Cvnstituição e Jns·· 
to ele vulto:::as ;:;om~s a se-:::ores nu- t11(::t, no ex:K<H~ dps aspectos vin­
merosos do runeion<!Us:-tlO, à inteira culndo,, à sua constitl.ll)ionnlidad-~ c 
H::!VCiia dns normas .ennstituciouai~ juridi:-jdad:·. 

nhada da Exposição de Motivos do 
S~nl~Ol' Mini.srro ua- Viação e Ob!·a . .t 
Publlca.s. 

3. A respo;,t~ ::.. diligencia nf,o cue-· 
gú, a vulnerar a constitucionalidaà';} 
tia prliposiçao, diz em suma respeit,.:) 
i.o su:~ h1oportnniUade, pois o govérnl) 
est uria para !.\ csolicie, elobor~_ndo 
prcje::-o u.mplo e dÜmili \'O (fls. 21J • 

sóbt'e a e:~ecuçüo de dlviclas cOnt.-rn n ·A.s:;im, <.p~no, p;·eHmir .. armente, p:-­
Fnzeuda. e d2s noi"mas de contabHi~ la. a:ucliênr:ia da Douta CotnJssão <JP 
d~de pública. Urge dil'('iplina te~is- Coilst.i~'..!ir:'ti·J e .J"usUça. 
Jativn q1:e restaure , lindes Jegrns -ul- . Salp. d~: Conm:.-:õ~s, em 23, ~~ JU-~ 
t.rapassm:fls pela ma exegese e con- 1_ho ?e Lu-L ---:---- .4.loys~o _d~ Cw 1Xtl7w 
tenha os .e ... xc~ssoo que têm dcsnatma- Pr~std~~nte; ~llv.~st;e Per-teles, ::ela­
do as fmalldades daquele institut.o tor, Fadr v Calc, .. ~a,~s e Melo B, aga. 

Sôbre a oportunidade ou nã-O d1 
projet-o. nos tér!nos re~ünentnis, dl!a.l 
Comis~õe.s específ!_cas devem falar: a 
Comssao de ServiCo Público Civil r, 
r. de Lcgislaçân s,1c:aJ. P~lo expnst>'J 
tsin. ComissS.o reafi;-ma a constitu­
c~m!alidade do projeto. 

processual"'. _ P ARI<:CF:R Nll 356, DE 1960 'i 

2. A Cfnnarà dos Deputados. por. . ~- . . ~ 

Su.1a d~s Comissões, em 16 de mar­
ç~ de l96G. - Milton Campos, Pre­
Sidente; Be;:.erra Neio, Relator; ·wu­
::mt Gonçalves; Jejjer.wn de Ayuia.r·; 
Gay da Fonseca e Afonso Arinu,,. 

emendns estnndeu o disciplinarmente ! Da. Conn.ssno de Constttmçcw c Ju.-;~: 
cont-ido no procn-oso s.os proce~·c:os d"' ü<:-<r, sobre o Projeto de Let 1<

0 4:1.· 
PARECER N!? 353, lJE 1968 

servidores estad~;:;is e ~1unicip'f;i~::. ~ de 1964 tn? 1.875-B-HO, 1!a Càma-
1

1 
As demais comis~ôes técnicas do ra), que c•Jncsde aos servtdores das 

senado e às quais competia 9.'Jre- Esiraaus d:: F'e:1o Santos e Jundia-t 
cinr a 'matéi'iu, pronYnciaram-:se 

1 
f a- ? Lcopol<tma -~ faculdade ~e C!P_fa~ 

\'Oràvc1mente ao presente proieto àe 1em pela qual1 .. ad.c ~e funcwnru·ws_ · 

Da Comissão de Servico Público Ci­
vil, sôbre o Projeto de Lei da CtJ.­
mara n'? 4-7, de 19S4 (n° 1.875-8~ 
de 1960, na Casa de origem). Qlte 
concede aas servidores das Es-t7a­
da..'· de Ferro Santos a Jundiat e 
Leopoldina a faculdade de optarem 
p~la Qttalidade de _funcionários, e 
da outras p-rovirltncias. 

lei. ~ c da outras 1JI'O'Vidcnclas. I 
A Co:nissão de Finanças é de pare- Relator: sr. Bezerr~ Neto. I 

cer favorável à sua apron1-ção. 
Sala dns Comissóe:;;, em 27 de abril 

de In;;a. - Pessoa d(~ Queiroz, Presi­
dente - Gay ela Fonseca, Relntor -
lrlanoel Villaça -----:- Euoénio Ramos -
José r~cite Victorino Freire 
Adoljo Franco - Wilson Gonçalves 
- .Oiom{cio Gonàün. 

Parecere;: ns. 355, 356, 357, 
358 e 359, de 1966 

PARECER N9 355, DE 1966 

Da comissão de serviço Pübltco Civil, 
sóbre o Projeto de· Lei ela Câmara 
n\' .47, de 196--4. (119 1. 875-B-00, na 
Càmam), ctuc co-ncede c.: os servt­
do;es da{; Esíradas de Ferro Santos 
a Junàia-! e Leopo1dina a faculdade 
de optarem pela qualidade de fun­
cionários, e dá. outras providências. 

n.eh;.tor: Sr. Silvestre Péricles. 

De lniciat".iva do Poder Executivo, o 
presente projeto oatOl'ga aos servi­
dores d:l.S Estradas de Ferro santos­
.:)"undiai e Leopoldina, admitidos até 
a entrega das ierrovias à. Réde Fel·­
roviária F<;deral S. A., a ta.culdado 
de optarem pela qualídade de funcio­
nários a serem clas.sificado-s na forma 
da legislação em vigor. 

As l'azóes que leval'am o Govêrno 
Federal a propor a medida consubs· 
ta.nciada no projeto estão antecipadas 
no seguinte tópíco da Exposiçáo de 
Mollvos que acompanha a Mensagem: 

'"1 e n do chegado ao conheci­
mento déste Ministério que a si· 
tuaçáo dos ferroviá!'ios da Estra­
da de P'crro Leopoldina e da Es· 
trada de Ferro Santos-Jundiai 
vem criando embaraços à apro­
vação do parágrafo único do ar­
tigo 82 do Projeto de Lei referen~ 
te a reclassificação de cargos em 
virtude de sua redacão em ca­

tát.er compulsório, vellho propor 
seja o assunto considerado de 
maneira a. conciliar os interes­
ses não só d()S servídores dessas 
ferrm-'ias, como das demais elasses 
sindicalizadas. 

Na discussão e votação do pro~ 
jeto de reciassifícação de cargos 
verificou-se gTande celcwnn eu1 

tOrno desse disposit-Ivo, por deter­
minar o mesmo a cJa-ssiíicação 
obrigátórla. na qualidade de fun­
cionários, na foi"ma do texto do 

artigo. de todos os ser~'idores das 
referidas estradas ao tempo da 
encampação pela União e os por 
esta nclmitidos r~~é n enh·P.ga daq 
ferrovias à Ré-de Ferrovü'i.ria Fe­

deral s. ' .A. " 

Helator: Sr. Ada.lberto Sena 
1. Par2. que se pronuncie esta co~ 1 

mif.3ii.o sôbre a constitucionalidade do I 
presenb projeto de lei chega o m:cs~ 
mo a üsie órgi\o, em re3peito a pa · O presente projeto. de iniciativa de) 
reccr aprovado na- comíssão do ser- Poder Execut.iYo, concede aos servi-­
viço Ptiblico Civil. dores das Estradas de Ferro Santcs·-

2. Originou-se o projeto em a-preço Jundiaí e Leopolctin:t a Iaculda.de tto 
numa. m0nsagem ao congresso Na- optarüm pela qualida.dé de iunci<mã­
cional, de 1960, do ent.§.o Presidi'nte rlos, desde que admiüdos ao- t.enlf)o 
da República, que fêz anexar Exonsi- da t•nc.ampação pela Un1âo ou at-é il 
ção de Motivos elo Ministro da Via- entrega das ferro•·ias à Rêde Ferro­
çâo e Obr:::.~ Públicas, Sr. Ernune do viúria Federal S. "/' .... 
AmaTal Peixoto. A Comissão de Constituição e JUJ>-

3. Trata-se da aplicação da. Lei t.içn, embora se manifestando pela 
número 3. 7f!O de 12 de julho de l!JjQ_ constitucíonnlidade do projeto, julgou 
2õbre recla::;sificação de cargos e que oportuno fóssc ~olicitado o ponto tl~t 
suscitou e.:mtrcvér~ias quando o pro~ ví~ta_ do Mini<;tério da Viação e Ob1·aa 
jeto correspondente ainda era dis- Publicas, t€ndo em conta a VÜlCUia ... 
cutido na CJ.k1ara. O parãgrafo úni~ ção da matéria ao âmbit.o de compe·• 

co do nrt. 82 dava o caráter de cem- téncia daquela repartição do Gover­
pulsotiedv.de no aproveitamento do;;: no F-ederal. 
ser\'idores da Estrada de Ferro San- O Ministério da Viacão e Obrss 
tos a Jundin.i, c dn Estrada de Fer!."a Públicas, em resposta :i 3.udiêncía so­
Leopoldinu, admítidos ao t.empo da licitada, manifestou-se contrà.l'Ül""' 
encnmpaç2..o pela trniii.o e os por esta mente ab proj~to, fundamentando 
admitidos até a entrega das ferrovü1s essa objeção no fato de estar o Go .. 
à R€de F'ero•:iária Federal, como fun- vêmo empenhado na elaboração tia 
cionários. wn estatuto próprio para disciplinar 

O projeto visa dar a forma de ou- as ath-'ídades dos ferroYiários em ge ... 
ção a ser mada por aguéles fundO- ral. 
n:írioo. Além do n-..ais, segundo se const::\ta 

4. A p:-oposiçã<:l er!tendemos consti- na Exposição de Motivos do Intet·­
tucional. mas é de tôda conveniéncta ventor da Rêde Ferroviária Federal 
seja. ouvido a respeito o Senhor Mi- S. A .. , o pronunciamento rninisterhil 
nistro àa Viação e Obras Públicas. sO- funde-se em argumento de ordem 
bre a matéria, vist.o a transcorrl'n· técnlco-jm·ídica, expresso nos seg:uin-
cia de ·qu:1.tro anos da iniciativa m·a t.e3 têrmos: 

1 

examinada e estar sendo adotada •· ... _que seria um autêntico r e .. 
uma polftica rle :profundas modi.ficn- troce:.;sa no ordenamento juridi40 
çõcs na situação do pe-srmni da R{•à.t> co da RFFSA, cf!so tenha êxito a. 
Ferrov\âr1a S. A • n. pretensã.o. A própria históTl\lo 

A Comissão d~ Constituição é d<:! dn Rêde nos proporciona elemen--
parecer r;eja a. materia convertida em tos convincentes de que a in~.n-
diligência para o:s fins supramen~io- tuíção cta Réde Ferroviãria t~v<t 
nados. como principal escopo a orga.ni ... 

Sala das Comissões, em 12 de ngôs- zação de uma s9ciedade P.minml• 
to d.e 1004. - \Vilsm~ Goncalves. te t · I · 
Presrdcnte; Bezerra Neto. Relator: men e comerem , sujeiTOs i.odo• 
Jefferson de Agt!iar; Edm .. undo !.e1•i. os seus empregados ao rcgim() 
Aloysio a e Carvalho e Argemiro a,;; contra,tual de trabalho". 
Figueiredo. Em f-ace do exposto, e tendo r.m 

PARECER Nº 351 DE 1966 I conta a n~)\-:a manifestação do 9-ovér .. 
' • no, contrarra no projeto, opma:Do8 

Da Comi.•são de Constituição e .Tus- pela sua. reJeição. 
tiQa, 86bre o projeto de Lei nQ 47 Sala das Comls.sões, em 13 de abril 
de 1964 (n? 1.875-B-üO- Cd-mara) de 1966'. - Victorino Freire, Pr<!3f .. 
que C011cede nos servtclóres das Es~ dente; Adalberto Sena., Relator; llfa­
tradas de Ferro santm: a Jund;a" ?Wel Villaça e Antr">nio Carlos, 
e Leopoldina a faculdade de opta­
rem pela l]ttalidadc ae junci07lárfos 

· e dâ O!!tras prot;idências. 

Relator: Sr. Bezerra Neto 

Sôbre :1~ ('Onr:titucionalidade do pt·e~ 
sente Pl'OJeto de lei já se manifestarn 
favoràvelmente esta Comissão, ·ma'l 
deln. nu·glu a iniciativa de uma di­

ligência, ou sela a de ouvir-se R I'"''".- I 
peito o -:\rini:-oÚ~rio da Viar.ão e Obra>: 

PARECER Nll 359, , DE HH:lfi 

Da Comissão de Finanças, sôb;-d o 
Projeto de Lei da Câmara n9 4'í. 
de 1964 (n? 1.875-B, de 19$0. tu: 
C ma de ortgcm) , que conceãe ao1 
servidores das Estradas de Fcrm 
Santos e Jundiai e Leopoldina <J 
faculdade de optare-m pela quau­
dad_e de funcionários, e dá outra.t 
providências. 

Como se observa. a providência 
constante da proposição, certo, por 
cogitar da tranPfO\'Inação do regime 
)midi{!O rio pes~oal das yefetldas fer­
rovias, f~zendo-o ingressar no si:>tc-' 

PúbliCH'$. .' : Relatm: Sr. Adolfo Franco. 
2. A prouosicão {o de iniciativa dol 

Poder ExeêutivO, Mensagem nço 141,1 O presente ~projeto, de iniciativa ~o 
de 18 de m::~io de 1960. do Senhor Poder Execu .. tvo. concede aos servi­
Presidente da República. a('ompa·, dare& das Est1·adas de Fenn Santoo a 



. Têrça-feira ~ 
f..,_ --.-=---- 'l)tAR!() DO CONGRESSO NACIONAL 

:;rundiai e Leopo1dina, &chnJ_tidot~ ao da.s, Juntamente com a proposi· De volta. à Comissão de Justiçai .aeu 
~_'tempo da encampa.ção pela UniA.o e çâO daquéle parlamentar, ao Có l'elator, Sr. Senador Jefferson de 
~ pol' est-a admitidos até a entrega digQ de ContaPilidade da Uni§.o Aguiar, resolveu pedir o pronuncia-
das ferrovias à Rêde Ferroviária. Fe- em Plena vigência, mas algo ob· mento do Itamarati sôbre a matéria. 
deral s. A., a faculdade de optare·m soleto, datando de 1922~ sob múl- Em resposta, o Ministério das Re-
pela qualidade de funcionãrtos a se- tiplos aspe~ctos, tant~ _,'·~m que lações Exteriores observa que a •· re-
rem classificados na forma. da. legis- houve .f! Poder Executtv~<b.em dação do projeto e sua ujstificação 
laçãoo vigente. encamihhar _mensagem âci~n. ... permitem concluir pela intenção do 

Me.fo de 1966 99~~~ 
cent.ivo- àa atividades econômic.á:â"~~ 
nacionais. No exame dêsse itein -·_s, 
diz wn doa assessõres: "'O art: 19'" 
item ll poderia tornar-se inócuD 
se a emprésa estrangeira apresen .. 

.. tasse seu preço ou orçamento des­
contados de 10%". 

Dim ainda: A proposição, examinada pelas Co- gres.!lo Nac10í1a.I, propondo a. 1 ·- · -l d • d llm't . t . . 
missões de constituição e Justiça e atualização· daquele código, acom"' ---~_gt_s a 01 e. ! 81 ao ern.tóno J&a- "Alem disso, o artigo não es .... 
Ce serviço Público Civil, recebeu pa- panhada. de anteprojeto de diplo- c onal .. a apbcaçao das medzdas pro- clarece se os 10% seriam inca:· .. 
•eceres contr"'rios de'sses órgãos téc- ma legal, <tUe se transformou, na postas e_ acentua que, no cas~ das d t ... "" contrata oé de obras de e e 0 0 para os ao preço ou orçamen a nicos, à vi<.>ta. de infonnações do Po- càmara. dos Depuw.dos, onde se . ç s . . . x cuça. P da empresa estr.1.ngeira., caso as_ 
•er ExecutJ·,·o, qu~ .-.conselham essa encontra. Nn tramit-açfto, no Pro- exterwr em Imoveis 9ue adnun_Is.ra e . . ~\.., -'"' - ... · · o o t - d d' rmpr sas naciona>s nao gaiJ..uas ... 
Jolucão. jeto de L€ i n9 1.405-63. cfrcuns- u par a. a c ns -ruça o . .: pr~ ws sem a concorrência na forma 

mental diz que ne cuida, na esfera do ser{~ levada. em cons~claração por ma~,1caf!_ ou repa_rtiço~s consulares~ a désse artigo"· 
NeSse paseo. a ir.fcnnação governa-~ tfl.n~ia est~• que, pla11.~ivebnente,, O.e?L:nad.os a sede. ~e m1ssoes dlplo-

Executivo, da. elaboração de um esta- V._ Ex~ e pelos dí'mais membro~ apllc~çao dos dt~po~ativos. do prOJeto Examinando noyan1ente o Projeto e 
tu to próprio, disciplinador das a ti vi- dêgse colendo -órgfto." de le1 tomnr-se-1~ 1ll1POSSlVel. , tendo em consideracáo as infonna-
dades dos ferroviários em gera.!, e que, Foi ouvido entao o 1linhtério da çôes 0 nobre senador Jefferson ce 

d j t I Rcexaminando o proJ'eto n'? 72-65, v - 01 s o bl f ' a ~1údi a constante do pro e o cons- zaçao e lra r u 1cas, que o erec2u 1 Agmar apresentou substztutlvo que foi •t t · rr. cmni:.;.são dE! Constituição e Justi· 1- b 1 t d • tu 1 a um autêntico re recesso, no" lm , .- e e surres oes em _ su ~ 1 utrvo aprova o adotado pela douta comissão de cons ... 
i>rdenamento jurídico da R~F~A. · ça, OI a pela apzo;;aç:.l:) do 5 gumt. 

1 

por aquêle ó1gao tecn!co. I trtuição e Justiça. A redação do subs .. 
Como se ve, a estn. Cmm~sao não\ SUBSTITUTIVO DO PROJETO _Somos, asst~. favoraveiS a rt!;lrova- 1 t1tuivo. sem alterar 0 objetJVo y1 ... 

cabe outra alternativa ~enao a de Emenda. l'l"0 1 - CCJ çao d.o Sl:!bStitutrvo. da Comis.:mo de sado pelo nobre autor d.o projeto, 
ncompanhar o ponto de vrsta. dos ór-1 , t 1, A . d d dl Constrtmçao e Justtca. I prec1sou que as normas estabelecidas - t· · · u b'dos d exa -" .nr. . s pessoas JUri 1cas e - s 1 d C · - a· gaos ~·:~me~ me. 1~1 1 · 0 _ m~ relto público àg as sntidadcs autar· 3 a as 0 m 1 5 s 0 e s, - Bene tto) devem ser segmdas para os contratos 
do mc1lt0 da materm, <r,Jmando, tam-, . d - t. b . Valladw es Pres,dente Mene~_es de obras e serviços ••no territono na bém pela. rejaicão do projeto I qu1cas po erao con -ratar o ras e se1- p· t 1 'R tator n C . • • 

c:: ' : _ ' . viços de qualq·1er natureza, no t.erri- & 

2!nen .e • e . --:--: dly ai ncu o -1 cwnal, com entidades estrangeiras QU 
._.ala das C~nm:soes, em 2~ de abl'lll tório n:~cional, com ent;dade:s estra.n- A1g~mzro de F_zgucuedo_- Pessoa àP. 1 or~·anizações internacionais" e 1\Q 

de 1~66. - i~eslsact de Que.lroz, Prc-,1 geiras oll orga::lizações internada. na.is, Quezroz - Vn:aldo L una - Oscar! item li deu. destinação ao acréscim. __ ._a-... 
ladeth~; Adol:p.t? Fra!rco, ., -:wlato:~ obedec'3ndo as seguintes condiçôc~: Passos. de 10'-~, "que constituirá um fund(): 
Dmm~z?. G~ndzm'; ._Jose Let~e, Lob~o r --as obras e sc~·viços serã~ con~ PARECER _:..;r9 362, DE 1gc6 para in~entiyo às ativ~dades ec~nõmt ... ~ -
.~a Szlve~ra, t;ugenm Barros, Gay da

1 
t!'atanos após préna rf'alizaçs.o de cas nacJ011ats, a crédJtO do MmiSti-'•t-. 

~~~le~Jz Wuon G-onçalves e Ma- concorrência pública .. na. forma da 1e1, Da , Con_~-issão de Tra.n~p~rles, ç:omu-1 rio Extraordinário do Planejam~nto' 
aça. salvo as que se relacwnem com a se- ntcaçoes e O~ras Puolzcas sobre o. e Coordenação Econômica". 

, gurança nacional, que só poderão Projeta de Le~ do Senado tt? 72, de I · . 
'· . Pareceres ns. 360, 361, 362 ser contratadas por pessoas fisice.G 1964, que dis]Jôe s&bre a contrata- O substliut_iv? no seu Hem. II,. es-

ou jurídicas na.cicnais; ção de obras e sert'iços pelo Poder ta~elece a extgencia d~ prova ?e l~O· 
e 363, de 1966 PUblico cmn nacões ou entidades ne1dade de entidade estran;:;etr~t 0\L 

II - aos preços apresentados por estrangeiras e com organizações in· I O!'ganização mt.ernacional, m~rllan!-O_ 
P ... 1.RECER N° 360, DE 1966 entidades estrangeiras ou organiza- ternacionais, e dá outras providén- dec~araçâo de autor_Jd~_d!', c~n~p~tE'Jl:tlf ,.) . . . _ . i ções internacionais poderá ser cobra- I d C , b 5d - P!!3f1i 

,J..;a.pom_~ss_zao de qonstltUJça? e Jus-[ do mn adicionnl de at.é lO% <dez por cias. o ·ovcrno so CUJa JUl·x; Içao --r•· 
-u-.a 8~1 e 0 Pro)_eto_ de ~Lel do Se-, centoJ, que constituirá um fundo pa- Relator: sr. José Leite. ver. 
nado 7!· 72~64 Dtspoe sobr~ a con- ra incentivo às a:'".ividades económi- Do ex:~. me do Projeto e do -Su}Js·~-
trata.çao de obras e servzço.'l pelo cn.s nacionais, a. cr6ctito do ~finistério O Projeto, de .a~toria do nobre Se- i t-ltuti~·~~ da COJmsd~ de Con~li!u~ : 

. Poder Ptí.blíco com nações OU- énti- Extraordinário do Planejamento t: nador José Ermmo, enumera em seu, e Ju::.~Jça .• 7 o n c lu 1, ... a.~~omtssao áe-. 
dades estrangeiras e com organba- coordenação E:c.onómica; I art. 1o normas a serem seguidas pelo T:nr:spOJ Ls1 Comun.C.:1.{(.o~s e Ob-l't$' 
<'Ões internacionais, e dá outras C-I.- prova de idoneidade da t'-~-1 Poder Público ao contrat.ar obras e ~ubhc~s peLa aprovaçao do Substitu· 
prot~dencias · i tidade estrangeira ou organização in-1 serviços de qualquer nat.urez:a com tlVo. 
Relator: Sr. Jefferson de Agutar.l ternacional. mediante declaração de I nações ou entidades estrangeiras. Sala dr.s Comlssõe<;. em 24 de ,rm.f"'"·· 
0 projeto n9 72, de 1964• 

1
.â mer"'----1 autorld_ad~ . co.mpeten~e do Govêmo\ . Em seu artigo 29 ~stabelece o pro- ço de l.GG6. - Dix-!iuit r~r.:.c.clo, Pra ... · 

"' sob cU)a. JUrlsàu;ao estn"'.;r. Jeto que só a c; entidades nacionais sidcnte - José Lr.fie, P.f!l:ttnr - ~. 
teu 0 pronunciamento desta Com;s- ~-'\rt. 29. Os contratos em execução I podem receber financia:m.ento de Ban- non de ..i1-Iello - Ruy Canzciro. ~--' 
.il:!áo, que concluiu pela injuridicidade na_ cta~a da publicação desta lei nãO, cos ou instituh:;ões de crédito estabe­
tJ.a proposição (parecer n'~ 19, 196'3). serao_ prorrogados 01:1 rennva.do.s, r.a-llecidos no pais para a exeeução de 
. Inconformado, como se vê do d;.;;- 80 nao sejam a_tendidas ao determl- obras e serviços de que t.J·aJ.a. 
eurso que proferiu tDCN de 12-3 de -es d t I I 

,1965), o ilustl·e Senador José Ermmu na<'~o Qes a 'el.. . . Pelo art. 3<J fica proibida a reno-
tle Moraes requereu e obteve do Ple- lL t. 3 Esta lei e.n t,..: a em ""vJgo~i vação ou prc1Tog·acâo dos contratos 
ll:l.rio o reexame de matéria (reque- na d_~ta .~~-SUE~ pubbca.":~.C?· levo.,adns• "porventura vi~o:·antes na data- da 
l'imento n<t 33. de 1.7-3-1965). as di--POSJ~oes el:n~ contla.IO. vi~ência desta Lei e que_ a contra-

o . . Sa111 das Cor::usoes. 10 de novembro Yiem" 
. Ml~ustério das Relações Exte- de 1"!!35. - Wilson Gonçalves, Presi- Ex · . p.. . 1 . 

l'IO.res mfm·ma que a. preceituaçao dente; Jefferson Aquiar, Relator; H e- .;:- amma~d?. o_ .OJeto pe.a Comis­
-eolimada no projeto não poderá a!- ribaldo Vieira; Edmundo Lev!; Be- ~a~ de Con .. tittuça_o _e Justir:a, re~e~~lt 
~cançar as obras que, em favor das ;;.erra. Neto; e 11-Ienc:cs- Pimentel. pa1ecer pela rejeH~.ao por injuridJci-
IOi.ssões diplOmãticas, vem contratan- rtade. Voltou, porém, à mesma co-
do no exterior, lembrando a audiên-1 PARECER NQ 361, DE 1966 missão por 11avê-lo requerido seu au~ 
tlia dos Ministérios da Viação e Obras· c · - . - . tor para nõvo exame. o nobre ReJa-
Públicos e do Planeiamento. (SRC~: l)tL. omzssao ~e Relaçoe~ Exterwres, tor, Senador Jefferson de Aguiar, pe­
:BA-PDF-DCFT-45-550, de 13 de ou-~ sobre 0 Pro;t:to ·de L~t qo ~enado diu o p:on~ciamenta_ dos Minist:ério-< 
tuhro de 19-65). n 11 72• de_ 19f.4, que dlspoe. sobre das Relaçô~ Exteriores e Viação e 

p Ministério da Viação e Obras contrata~ao. de obras c ~ervtços pe(o Obras Públicas. 
:f'ú.blicas transmitiu ao Relator o Poder Pu7Jltco· cem. naçoes ou enlt- o :i\1inistério d:'ls Relações Exterio­
pronunciamento do Conselho de Co-, dades estrangeiras t com organiza- res, achando, embora, que "não ca-

_ordenação e Planejamento e da As- ções. i;zternacionais, e dá outras beria ao Itamaraty examinar n..ais 
-sessoria Jurídica do Ministério (Avi- proí:ldencias. extensamente o assunto" porque ''a 
.ro n9 2~2• de 5 c!..e agósto de 1965). Re'ator· Sr Menezes Pimentel redação do projeto e sua J·ustifica<:ão llEstes termos: '" • • · .. · -permitem concluir pela intenção do 

"Através de SU<l-S manifestacões 
.surgem aquêles órgãos, cOmO 
contribuição desta secretaria 

O nobre Senador Ermírio de Mo- legislador de limitar. ao território na­
rais apresentou projeto de lei dis- cional a aplicação das medidas oro­
pondo sôbre a contratação, pelos ór- postas", ressalta em sua infortmição 
gãos do Poder Público. nas esferas que "aquêle Ministério contrata ol:"ras 
fede;.'a1, estadual e municipal, de de execução no exterior em imóveis 
obra<; e serviços:, com nações ou en- que administra. ou para a construção 
tidactes estrang•;!iras ou com organí- de prédios destinados a sede de Mis­
zações in.te:r_:nac~onaís. . . sões Diplomáticas ou Repartições 
. A Co~mssao de constttm.ç~o e Jus- Consulares" e que, "na quase totali· 

~1ça opmou pela sua rejerç3:o •. sob o dade dêsses casos, tornar-se-ia im­
. undamento de que uma lei mterna possível aplicar os -aispositivos do 
"~ão pode reg~ar relações entt·e na· pl'oleto de lei". · 
roes s~b~ranas .. e ~c!escentou q~e .a o Ministério de Viação e Obras 
propOSiçao sena ace1tavel se se lnm- Públicas através da Assessoria m.ani­
ta.sse a estabelecer normas para os festa-se peJa modificação da redação 
casos de. r~laçto contratua1 entre o do Item 11 do art. 19 do projeto, que 
Poder Publico e entidades estran;:!,"et- está assim redigido: 
ras. 

PARECER N' ~,:3, DE 1966 

"Da Comissão de Finanç-as, 8ô,Jre 4·" 
Projeto de Lei do Scac.do 1UI·;neto.,~_-
72, de 1G64, que dispõe sóbrc a cr.m.•·-.>)') 
fratação de abras e serviços 1J.etf1.·"<(;". 
Poder Pii.bltco com na9ões 01l ~~ } 
tidades estrangeiras e com o~·yanp:. · 
zaçôes- internacionais, e dá oul-~ 
prm.:idências, 

Relator: S-r. \T,'ilson Gonçalv·~s. 

o projeto,· C e auto:;·! a do nobre se .. 'i-·· 
naac.n· JGsé E!'ullnil de .vlcruh nxa.,.f 
normas far:igo 1°) para o:; col!tratÓS"':_,. 
de órg:ios do Poàf'r Públieo, reterw.1:-. 
tes a obras e servic::os de qualquer na .. 
tureza, com nações, entidades •'.St1·an .. 
geiras e organizações internaclt'IJfLS~ 

Determinad que sóm~nte entidaáeir"­
nacionais poderão receber nn .. mcta.~ 
mento de Bancos ou inntituições · ~ . 
crédito estabelecidos no pais ( 'lr:ijfO: .-. 
29) , para a execução de obras ~ stj:···' -~. 
viços de que tra~a a lei. · --: 

,..,é· .. 
Dispõe ainda que os contratos p()r ..... 

ventura vigorantes na data de .-~g~'ft•.J .. 
cia da lei e que a contranem ttn~·<~: 
3Q) não serão, em caso alg:tm, rena .. ,_;_:· 
vacas ou prorrogadOS. · 

Dlz o texto justificado-.- da pnp '.;i>4 
çâo que a indústria bra.sileira ,ifl. "l~in.­

giu alto grau de clesenvolvjmenot téc• 
nico, não mais se jUStlficando a r .. "l';l. _ _. · .. 
tratação de obras e serViços com e:r,-·, 
prêsas O'l entidades estr.:mgeiras. T •• 

de Estado ao estudo de assunto 
em aprêyo, modificações naque~ 
1~ projeto, que, após o pronun. 
c1_amento dessa douta Comissão 
sobre sua constitucionalidade e 
juridicida.de, será levado simuJ­
t~ne_amente, à apreciação. das co­

mJssoes de Relacões Púbzlicas e 
de Finanças~ quã.ndo, ent.ã.G me­
lhor se poderá inferir de sua' opor. 
tunidade ou não. tendo em vista 
que de um lado estão os interês~ 
t-es de entidades privadas, nacio­
nais e estrangeiras, e, de outro, 
os rla. União. 
Elnbora sem as endossar plena­
mente. dada. a comPlexidade da, 
matéria, em face dos interesses 
em jôgo. afigura-se-me oportuno 
transmitir-lhe as aludidas SUR"es­
fõ·~<:: rlf'sta Secretaria de Estado, 
qut", rle Ce"to modo1 estão, li6a-

Incluido na ordem do dia. o autor 
da proposição 1·equereu o adiamento 
da votação e pediu o ref'xame da ma­
téria uela Comissão de Constituição 
e Justiça. tendo em vista as consl· 
deracões por ê}(i expenctidas da tribu­
na do Senado, 

Nada mais justo do que a partiet-­
paçãa estrangeira, ou organizações 1~1.., 
ternaclonais nos emoreendimf'ntPs m· 
ternos do pafs - são ainda palavras-

"n - antes do julgamento da do Autor da propositura - porém não 
concorrencia pública serã. somada se pode obscurecer a lnjustica fla• 
aos preços propostos por naçõe . ..; grante. no vedar-se a partinil1a,..;;o 
ou entidades estrangeíras, ou or- nacional nesses empreendlm:>n~oc:. E 
ganizações internacionais,. a per· lo projeto visa a criar. c(lm rE'f"rência 
centagem de 10% (dez por cento) ao assunto, condições (}U~ mel.h.or 
sõbre êsses preços, a título de in-, atendam ao interêsêe público. 
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DIARIO DO CONCRESSO NACfON.I<L (Se:;ão ··li}....~=-==-~=-~ Maio da 1965 _., 

Dn 10 de dezembro de 1964 a co~ a. Diante disso, e considerando cs 
mis~ão de constituição e Justiça opi· aspectos técnicos que a matéria en­
n.ou pela reJelçâo dO projeto, "por .in- volVe para elaboração de lei clara, 
,Snridicidade". · prudente e concordam e aos sistemas 

·intermediário, que não se en­
quadraria nem numa nem nou­
tra dessas categorias". 

o Conselho Federal de Educação, 
po:r sua vez, depois de invocar a l~i 
a respeito da matéria, de modo pa-r­
ticular a disciplinadora da situação 
dos "médicos puericultore;:;" e dos 
..auxiliares de puericulutra", pondera: 

por três meses no mínimo em s~r\"iCO~ 
sanitário o!icial; 

2) que o Poder Executivo conceda 
o titulo de Auxiliar de PUeri~uitur• 
nos diplomados nos cursos de Pedago ... 
gia das Faculdades de Filosofia de 
cujo corriculo conste o ensino de PU.;­
ricultura e que cumpre-m estágio :,.m:­
nimo . de um mês em serviço ohcial de 
HfgJene InfantiL; 

o Autor do projeto alcançou ~pro- em vigor - opinamos, prelimiDar-
1!açáo, em 17 de março de 1965, para ·mente, por diligência, para que seja 
requerimento, no qual solicitara a vol· solicitado o pronunciamento do Mi­
tn da propositura à cmhissão de· Jt:s- nistério da. Saúde e d-o de Educação 
tl"a. paro. um reexame à luz rle con_.. e Cultura. 
rj:ieraç5ç. concrcne!ltes à_ matéria, por ea!a. das G'omissões, em 1 de. de­
i:~ expendiuas em ple:J.áno. ,zembro de 1961. - Ajonso Armas, 

, A corm::sf 0 de constituição e Jns- Presidente. - Josa;Jhat llarinho, Re­
tlul. de:l::Uu, e~téo, ouvir sôbre o lztor. -Jefferson C~ Aguiar. - Me· 
:tE ;un~o or. :r-.iinisté:ios da ViaçãJ e nezes Pim"!ntel. ~ .t.lOysio de Carta­
Obras PUb!ir3.s e ';;.s Rcla~õ:s ExtP- lho. - Ed-mund-o Le::t. 

·~A intercalação, entre êsses 
dois níveis, de um terceiro tipo 
de profissional, de nível superi'Jr, 
com tempo de formação não es­
pec:z.!!zada correspondente a 4 
anos de curso , universitário, e 
com e.3tá~ios espcciaHze.dos de 3 
meses ou de 1 nês, r~spectiva­
mente, quebra a sistemática esta-

3) que o Corisclho Fedéral de Edu ... 
cação, à vista do que ficou pn-~·ei• 
tuado, reformule e adapte os curri­
culos dos Cursos de Medicina e de Fi­
losófia, a fim de que os seus dlploma .. 
dos possam receber formação técnJcs. 
e profissional que lhes assegure os ti­
tulas acima referidos. 

r1o.res. 
o nôvo pronuntiam:;nto da Comis­J.'> dJ C:::nst.tuiçao e Justiça ccorrP.u 

a 10 C:e novembro c!e 1965.0 Re:ator 
r-touôs e Ésse Orp.;âo Técnico mamfrs­
l:Ju:st' pela adoGâo de um substttutlvo. 

1A r- ... mis.::âo de Re~ações Exter!o•·f>s, 
E111 24. de novembro de 1965, e a Co­
n>J ... a•) c1e TranspOrtes, Comm.1i('a·~.J~s 
t' übic.s Púb~.icas, em 24 de março de 

.,o...,, tcmaram posição favoq~.vel ao 
::t:·sUtutivo da Comissão d e-Justiça. 

t:v!lcluimcs pois tendo em vista os 
:::.,~~._. exp~::~s. (..lpinando pela aprov~· 
ç _J') do Proie~.o de Lei o:a exnmmado. 
c -n a adÕ~áo do sub.::titutivo a êle 
oü:-ecido pela Comissão ae constitui­
\t40 e Jvs~:ça. 

Sala das Comissões, em 27 de abril 
C!J' 1~6a. - Pessêa. de Queirós, P!:esi­
dente, - Wztson Gonçalves, R-elator. 
___, ·José Le1te. - Eugênio "Barms. -
LciVão da Silveira. - Manoel Villaça. 
---: Aàolp!w Franco. - Gay da Fon­
sçca. - Dom:cto Gondim, vencido .. 

iPareceres ns. 364- 365, 366 
' e 367, de 1966 

PARECER NO 364, DE 1966 

Da Comissão de Constituição e Jus:. 
.~iça sébre o Proteto de Lei do Se­
,nado número 49, de 1964, que con­
Cede titulo de Sanitarista ou Puert­
cnltor a estudantes de Medicina e o 
de Auxiliar de Puericultura aos dt­
!plomados em Pedagogia por Facult­
jdaàc de Fflosojia. 

:Relator: Sr. Josaphat Marinho. 
O presente projeto autoriza. o Po­

d(!r :&xecutivo a conceder o titulo de 
~1 'itarista ou Puericultor "aos t•stu-
.. t::s çue, tendo concluído o 49 ano 

( ,. curso de Medicina, cumprain um 
c .:~~io mínimo de três meses em ~::er~ 
v_ ) ~anitário ou de higiene lnfantil 
e1 €JLa:n:ecimento oficiar' <artigo 
l~) . 

,--; J outro lado, determina que "e. os 
õ !::ruatlos em Pedagogia por Facul­
d1 :c de Fllo3ofia oficial .ou reconlle· 
c1 :t em cu~o curriculo conste o en'!ino 

... d1 PPericultura, especifico ou intr~ra· 
d' n·) prc6r9ma. de Biologia Edt;ca.­
eJ! ~':J , e que cumpram estõ.~io mtDi• 
n1 \ de um mês em serviços oficiais de 
!l je~e Infantil, concederá c Puder 
~ccudvo o titulo de AUXiliar de Pue· 
rtru'tu~ a'' (artit:"O 29). 

f'lescreve ainda o projeto quf'. ao 
Oo.r;elho Federal ~a Educação :-c.i~•;~~ 
ft. J C~Ori11~1 1t:.r e ad:lptar OS CUrt"!Cllli"}S 
dt::s Faculdades de h·ledicina e Filmo­
ria a fim de a.Ese::::urar habilitação a-os 
titulas p_·.:!Vistos- _<a.:.-tigo 39) • 

PAR::::::CER }!Q 325, DE 1SS6 

Da Comi3sã.o de C::mstituiçá9 e Jus~ 
tir.a, ao projí!to de lei d:a scr:arlo 
n~ír'lero 4.3. de 1Sê4, que c,:mcecle 
titulo de sanitarista ou P;;ericultor 
a estudm:tes de 1\-IcCicina e o de 
auXiliar ele Puericu.ltnra aos dip?o- · 
mados em Pcda;pgia por Faculdade t 
de Filosoj;a. 

Relator: Sr. Josaphat Marinho. 1 

belecida e DÊ-O nos parece corns- 4) que aos beneficiários do projeto 
ponder, do ponto de vista técni-

co, a nenhuwa real vanta~em seJa assegurado, "quando de .seu 
para 0 desenvolvimento dos tra- aproveitemcnto no serviço púb.ico, o 
balhos de saúde pública. Doutra nivel correspondente ao de curso su­
parte, importaria em perturbar a perior de quatro anos, sendo-Iht>s 
formação dos estudantes de me- atribuidas funções subordinadas à~ de 
dicina, que seriart levados a in- Médico Sanitarista e Médico Pueri­
terromper o curso, 011 a exercer cultor, onde os houver". 

1. O pre:::ente projeto - assinala .. 1 as atividades descritas apenas Os pareceers proferidos pelos : !!• 
mos no primeiro parecer emitido -• nss férias da 4~ para a $9- e da nistérios da Saúde e da Educação • 
autoriza o Poder Executivo a conce .. · 59- para a S\1- séries. cultura ,por solicitação dfl douta ç 0 ... 
der o titulo "de Sanitarista ou Pueri- Além disso, a nomenclatura missão de constituição e Justiça. s:io 
cultor "aos estu::latltes que, tendo con.. proposta é sumamente inconve· acordes em contrariar os objetivoS do 
ciUldO o 49 s.no do curso de Medici- niente, pois o têr-.no "Auxiliar de projeto, por diversas razões. 
na, cumpram um estágio mtnimo de Puericultura••. como ficou dito, Assim, 0 Departamento Nacional de 
três me,es em servico sanitário ou já existe em Lei e corresponde Saúde condenou' expressamente as 
de hkiene infantil eci estabelecimen· a um técnico au-'lar de nfvel d'd · d ~ A.u me 1 as precomza as no projeto por 
to oficial'" <arti:;o le?). médio, e os titulas de "Sanita· invalidarem ela.s a sistemática -dos 

De utro lado, determina que "aos rista" ou "Puericultor", prestar- cursos de especialização de pessoal sa-
diplornados em Pedago;:tia por Facul- se-iam a contusão com os de mé- nitário, vigente há cêrca de 23 anos. 
dade de Filosofia oficial ou reconhe.. •• dica-sanitarista e médico~pueri- criando um tipo intermediário de tor-
cida em cujo currículo conste o en- cultor••. e, nos lugares onde não mação de pessoal, par--a os servlcos 
sino de Puericultul'a, espec1flco ou in- existissem estes, poderiam en~- de saúde, que não se enquadra nem 
tegrado no programa de Bio!ogia Edu· jar atuação profissional pre!lla-- no tipó de formação de posgradua-
cacional, e que cumpram estágio mí.. tura e de padrão técnico incerto, ção universitária, nem no de nivPl 
nimo de um mês em servicos ofJcials quando, com mais um ou dois médio, considerados, até hoje, sufici ... 
dê HigienP Infanitl, concederá. o Po- :anos de curso (dependendo de entes ao desenvolvimento dos ~en1ços 
der Executi'm o titulo de Auxiliar de fazê-lo em 5 ou 6 anos) estaiia sanitários do pa!s. 
Puericultura" (artigo 2'1). o estudante de m-edicina habili-

tado a inscrever-se no curso re~ Por seu turno, o Colendo ConselhO 
Prescreve ainda o projeto que ao guiar de Saúde PúbUca ou de F-ederal de Educação, reportando~se a 

conselho Federal de Educacão com- Puerlcultura, com as vantagens l~slação em vigor, referente a for-
pete reformular e adantar os currf- téenicas decorrentes de uma es- mação dos Médicos Pur-icuJtores e 
culos das Fr.culclades de Medicina e pecializaçiio pós-gl'ftduada regular aos Cursos de treinamento de Au~ .... 
Filosofía a fim de assegurar habilita~ e sistemâtJca, ~e 12 meses com· Jiares de PUericultura, entende que a 
ção aos titulas previstos (artili!:O gQ) pletos de duraçãan. intercalação de terceiro tioo ele pro .. 

Finalmente, "sos ct:p1omados com I C a 1 t fissionaJ, de nlvel superior, propp;st.a 
os benefícios desta lei fica assegura- . otno se v .... ,/ os pronuz:c at?~n 05 no pro.teto, com tempo de formacão 
do, quando de seu aproveit2mento no técnicos revelam a inac".nussib~hda.de não especiaUzada. correspondente a 4 
s.er·-ho público o n1vel cnrrespon· do pro.teto,~ por. desfigurar 0 Sistema anos de curso un1vers1tário, P ·('om es-
d t~ ' , ,.c:: • ~, 1 d t da. legislacao VIgente. ~· i 1 1. d d en e a':J c,1 ..,o_ .. upe-r or e qua_ro S. Nestas condi<'õeS, somos de pa- ,ag os espec a J"a os e 3 meses e rie 
anos, ~endo-lhe.:. aLribu_idas f~nç~es recer que 0 protetO deve ser l"eiei'"a.. 1 mês, Tespectlwnnente, quebra a .sis­
subordmadas às de Méd1cO Samtar1s· d · d.·· - • temAtrca. e.c;tabelecida e nã11 pareM 
ta e Médico PU~ricultor" (art. 4<1). o, p~r pre.~u '~r 0 .s:tc;t.ema da Je- cnrresponder, de ponto-de-vista 

2. Çomo ~e "ê, a proposiçâ') tE'm gislaçao esp~ciflca em VJ3'0r. nico, a. nenhuma. real vanta~em para; 
implicações múltiplas, no do:r>ínio do Sala d2..s Comissões, em 30 de no- o desenvolvimento dns trabalhos 1e 
ens!no como n'ls atividades profissio- vembro de 19-55. - Wilson Gonca.wes, c;aúde públiea. 11'0out.ra pnte, inpor­
nah vinculal1as à Medicina, interfe- Presidente - Josan11at Marinhô, Re· tarJa em perturbar a, formaçõ.o do$ 
rindo no âmbito de vários leis, cujos lt:.t-ar - António ·Balbtno - Ruy car.. f'..Studantes de medicina., aue ser5anl 
Fi.õtcmas pode-rão srr p:lr ela altera- neiro - Bt;Zerra NetJ - Edmundo levados a interromper o curso. ou a. 
dos. Levi. E'Xercer as atividades: descritas ap~M 

3. Diante disso, e considerando oq PARECER NQ 366 DE 1966 1 
nas férí~ da 4.~ para a 51- e ãa 5, para 

aspectos técnicos que a matér1a en 4 a 6!) séries". 
volve para elabor~rê.o de let clara. Da Comissão de Educação e Cultura 1 

.,. • ~ 
prudente e concmdante com os si~~ s6bre o Projeto de Lel do Senado ~lém disso, conclui s Catn!tra de 
temas em vigor - opin~mos, prelimi· n9 49, de 1964, • que concede aos es- Ensmo Su~erior, do Conselho Federal 
ncrmente, por diU!!2ncia, nara qne tudantes que tenham concluido a de Educaçao, a nomecla.tura proposta 
seja sollcit?d~ ~ t''"onuncif.rrnento do ~' série das Faculdades de .Medicina é~ sum~ente .inconvemente: poJs .? 
:\'finistC;io f a ~aút!e 'e do de Educ!t• e estágto er.l serviço sanitdrio. oji.. termo Au..'dlmt: de Pue:Icultura 
ção e cuJtur::o.''. cial 0 título de Sl'nitarista ou Pue- como ficou. já exi.ste em .Le1 e corrf'S"' 

4. Aprovedo êsse parec-er, fot :::nli~ ricultor c aos f.ipl<Jr.tados em Peda- uop~e a um técmco ~.nxiliar de ~fvel 
c!tado 0 prnDunc!~mento das d'.li~ Mi· gogia, com cstd.q!o em serviço de ~rdiO. e ~s ~tulos (le Sanitarista ou 
n;5térios, C!U~ acalj::t:n de m1.ni!est~r- Puericultura, 0 de Auriliar de Pue- Puerict' 11r pres~ar-se;iam P ~_'Jtt• 
se contririammte ao p:rofe:o. ~-icultura. fPFáC? :,......., cs. dD médzco-san1tan.'lta 

O entendimento do Departamento 
~r.ciorn-1 fle Enú.de e o do Cons2lho 
Fe-cle>:-c.l de Eiucn,..ão n5-n e~~nrCii-.".a­

._Finalm:mte, 1'acs diplomados co:n os rr::mtc ccnde'l..":.t'5rl'1s do proJeb, in­
t.eneltcios desta lei .fica asse:;u~tt.cto, c1Pstve p'lr ím•nllrlar a "l'*'mática 
~.tr:.n(o de seu e..proyeitamento no sêr~ dcs cursos de eo:oedallzacão. 
v:;'-;-a pútJllc-o, o ntve! c:::rresponden:e uo O prim:;iro órgão ob<>erva, a par de 

e medirn-pnencultor", e, nos lu~l'\l'PS 
Relator: Sr. Menezes Plmentel. onde não existissem êstes, podetf~m 
o sr. sen-ador Me: o Braga, tend·> e::ercer atua,..ão profissional premG.-ht­

em vista, entre outros motivos, ••a ca· ra e de padrão técnico incerto, ({Ua.ndo 
· i com mais nm doi<; ~nos de cutiSos. 

rêncin. de técn cos r.abilitados para (deJJêndendo de fazê-lo em 5 C't' 6 
cxPrutar os grrmdes rlanos que estão enosl estaris. 0 estudante de ml:"di .. 
sendo ou que .venham a ser elabora· 

cL: ··;.:o SU!J~rior de quatro anos, RPm~o.:. outras considerações, que 
ll1er atribuid9.s funções subordinadas. - "a formacão de pessoal para 
~s de Médlc'.J- sanitarista e Métiico os serviços de saúde, inclusive os 
I)uericultor" (artigo 49 ). de proter:ão à matcmldr-..cte e à 

2. Como, se vê, a proposição tem 1nfênc!a, deve, no es!"ndo at.nal 
trnpiieações múltiplas, no domln:o do de nossas necessidades e de nos-
snsiuo como nas atividades pro(issb~ so desenvolvimento, visar. e-n 
!iais vinculadas à Medicina, interfe- seu aspecto especftico, a pessoal 

, llindo no âmbito de vârias leis, cujos }.Jreparado em nfvel de pós-
fllstemas poderão ser por ela altera- r,radua-::~o universitária e de ni~ 
~OS- vel médio, mas não a um tipo 

dos .... elas e.utoridade.s sanitárias" e einq habilitado a inscrever-se no cUr!<O 
l' l'l'?.Ul~r de f'!oUde PúbUca ou de Hue-

"com o fim de proum cionar êsse ele- riculutra .. cem as vantagens tf\cnfcM 
mento h"mano tndis:pen'iLJel à cam· 
po.nha. de redenção do nosso povo d~correntes _ de uma especializft.c-lío 
cont.ra a doença ... u propôs, pelo pre- nos-grad~açao d~ regular e sistemá .. 
sen~e projeto, as 4 se;:ruintes medi~ !~~~;_de .-.2 mesc, completos de dura-

das. ) · A vista. do exnosto, nã-o obstante 
1) que seja. C(\ncedido o titulo de · reconberer e louvar oc:: "'1.1t.os desirrtlios 

8nnitarista ou Puericultor aos estu~ j !1n nmteto, a- Comis~§o d~ Edu~a,cão 
d~nte._q das Fatraldades de Mf'dicinu " nnltm·n. ~t"l1dP.nr'l'l S':"h'"!"tn<i" àr< 
q1.!e apÕ<J e.oncluir a 4'' .série, estagiam i fortr-s razões de ordem educacion::t-J 
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;"·-~ue militam contra. êle, oplla pe!a.lsapropriadas 21as vertentes da -serra I menta, para criar o Parque N~cioH:::t.ll PAREL!:!R h't"9 371. DE ioos · _,...,_ 
· "'iua rejeição. da Boca.ina, na l'eg~ão PeraU :- do Mambuc:l.àa, n,:t forma prevu;ta. i Da Comissão de Fi?:anças, sóbre 0 

. S~la das comissões, ~m _19 de abril Cunha, A!1~rM dos ~e1s, e pel~ t; : Sala das CcmissõBs, em ~2 de outt~- projeto de Lei do Senado n9 11~, de 
oe J.966. - .Menezes Ptmentel, Prest- ra.s do Nucleo Colonial Senador Ver , bro de 1564. - Afonso Armas. Pre-s•- l!J63, que cria 0 Parque Na~onal 

. <lente. -Menezes Pimentel, Relator. gueiro. . _ I dente. -Eurico Be<.ende. - Be::erra do uambucada no Vale do Rio 
- Gay da Fonseca. - Josapllat Ma~ Passarão a integrar o P~trimúulo Xeto. - Sefjerson de Aguiar. - Et- Mambucada, no' Estado do Rio de 

bens Irnove1s e 1.nstalaçoes do ~ucler: _ • \ linho .. - Antônio Carlos. do Pa;:q~e ::t Fa~enda d«? Momh~: 0~~17lund'] Leti. -Aloysio de Carvalho., Jr,:-~c",·o e d(• outras provid,;ncias. 

PARECER N9 367, DE 1966 colonial sem,dor Verg-. _;;:o, sem~ü PARECER ~9 363, DE 7966 Rc:ator: Sr. cns da Fons2ca, , 
JJa_ Comissão de Saú.de sóbre o Pro-~QI!e ês~e ficari·~ subordit;~do à admi- Da Com.issão de Co:Jstill.:It:ão s:bre o p;-oj,-l:> ô.:- !.::in? 1.11 .. de 1963. ora·-->-

. ')€to de Let do Senado nP 49, de 1964, ms~raça~ do l arque U~ I e n de. Projeto de Lei do Senad'J nP 111. r7~ em exani.e n 2 ~ ccm:~s:lo, de autoria. ~-: 
que concede aos estudantes que te- artigo .2) • . .. 1963, que cria o Parqtie Nrcionol de I dJ ilustre Eenador Va"cJnc2llos Tõr· 

. - 'nham concluido a 44 .5êrie das Fa- As nquezas n~uurals .das terr~ pe.- Mambucoda, 110 Vale do nio tfa1:z- 1c
3 culdades de Medicina e estàgio em tenc?ntes ao P~tque ~leal?- tait. 31) bucada. no r:s:ado dfJ IUo 6:J Jaa::i-

1 

I>-:.'o a:e
1
::::a. (? s~r Iouv .. el e digna 

:;erviço sanitário oficia! o titulo de sujeü~s ao re.~Ime mstltUido pele:- ro e da outrc.s provzdéncias. (;:} mn.:r") r- \·1 J. C.:t 1mo·antaC"ao do 
Sanitarista ou Puc;icultar e aos di·· CNód1~o. competentes e. (ar~. ~Q). "' • ., .• ~ , Pal{''~e :-.~ __ ,; c~J ::'.~"'.Tibuca:::::a, no 
plomados em Pedagogia, com está.~ aprove1~am_ento da energ1~ ll.jrauhc;,~ R~Jator. Sr. B~zena Neto , Va!e· d::~ r!:o :'-Jnr.lbu-:~.CJ, que seria- 'f 

gio em serviço de Puericultura. o de d~ territórlO do~ P•lrque so pode~a 5 ~ sob a aut'Jria rb eminente Sena- wbo:·c.:!ll:ldo n~ 1\.::ini~.L.-:o da Agri· 
Auxiliar de Puertcultura. feito por empres_a estatal ou. ~ista c dor Va<.>concelos Türres, o Plojc ,o de cu!tur::t. 

~ . . dentro dos prcce1tos estabelec::.::s pelo Lei 11') 111 de HlS"3 pelo seu articro 
Relator: Senhor Senador Adalberto Cõdicro de A"'ll3S . ." '· p' ' N · 1 ct"o 

:tcnu ., . -"' . r· . . t . j. pnmmro c:-: a ó c.rque . aciOna 
· As. cond1çoes de man~ ... -~.1cn_ o 1 •• Mambucada no Vala do Rio Mamb..t-

0 presenle projeto de Lei do 3e~ funcionamento d.J Parque serao (ai- cada no F-itado drJ R!o de Janeiro, 
- Jlõ.do, de autoria do Senador . ~elo tigo 5;~ regulamentadas .P:10 ?c~.tcr subofdínado ao ::\dinistério da Agri-
~ro.ga, determina sejam concedidos Exrcutwo, cabendo ao Mm,st.érw cultura 
i:itulos de sanitarista o'.l puertcultr•r Agricultura <art. 6q) mandar exe- · 
eos est-udantes de medicina que, ten 10 cutar as obras indispensáveis ao fuu· 2. A proposição determina qual a 
concluído 0 quarto ano, cumpram cionamento · do Parque, inclusive a área do Parque, ~ue abrange as ter­
JlUm estágio de três meses em :Jer- construc3o de um hotel de turismo, ras pertencentes à Estr::t1a de Fe:ro 
~iço Sanit:lrio ou de higiene infantil dotado· dos rEquisitOS indispensáveiS Central do Brasil, desa~:n·opriada<: uor 
em estabelecimento oficial. às est-.1\.ncias de rPpouso e recreto. determinação do D:>creto n? 15.5'31. 

Aos diplomados em Pedagogia. pela Finalmente, abre~se (art. '29), o de 12 de julho de 1922. Outras pr~-
J'a.culd,lâe de Filosofia Jficial ou rtt· crédito de CrS 20.000.000,00 (vinte vldências de ordem funcional e técm­

. conhecida, em cujo currfculo conste o milhões de cruzeiros) para inicio dos ca são tomadas na iniciativa do npe· 

o ::;c,l mrf,..,. fé~ lon~!l consideração 
na ~ua jtl;ci. :r.:::~;yn, ~·Gbre a nrcessi 4 

ctz.de de sua c r i a r; ü o, mo'itrf!ndo a 
grande uiilidada que te. ia na politica i· 
de florestamento. 

o :\Iin!stério d:l Agriculturn por so~ 
11Ctta"ã'J da Comis:::ão da Constit-Ui~ 
ção e. Justi('a. opinou p~ia sua rejei~ 
ção, levando em consid:raçêo, den• 
tro de outras razõ::s, a d2 que o Es .. 
tado do Rio de Janeiro já po~sui dois 
e~~celentes pai'ques nacionais, no :}éU= 
pe11ucno território. · · 

ensino da Puericultura especifica ou trabalhos e obras. rosa representante fluminense. P11r sua vez a Comitsão de Agl'i ... 
~Integrado no programa de Biologia In. Como s<! verifica, a proposi~ào 3. Sôbre elas d::-vem faJar, de mé- i c~Jlturai te~c!o clm ~~st·\,.,oi pr~n~ 

Educacional e que ~"..lmpram estágio é de largo alc:mce, pois regula maté- rito as Com;ssô:-s de An-ricultura e cJr.men ? . - aque e uu~ .r o, p 
ldênt,·co ao anter·,·ormente c,·tado, serã. d ·d · . o pela reJelcao do projc~o . f!oncedido 0 titulo de Auxiliar de Pue- ria de relêvo e que merece ser ev1 'l~ de Economm. . . 

. It mente consld,~rada por quantos se Do ponto de s-ttflS atribuiçôes e~pe- Arrc~ce ainda a clrcun.<:;tància es .. 
l'lCU ura. preocupem com os problemas funda-· 1 . • d c 'lt · -

0 
c pcc!al que o prcjetD no seu :'l..rt.__, ~'""': 

P.o mesmo tempo, determina o pro· mentais do pafs. c ficas, a comtsJao e on<:~ m~a ma:'lcla abrir o crtdt:o de vinte _-UJ1.,.-;E~: 
j(!to reformulação do currículo da-5 Como bem e oportunamellte. ncen~ Justiça opina fayo;:l.clmente à apro- d d ~· 
~ ld d d M d' 1 d Fil r· ''ação do P'oje~o. ll~õcs e cruze!rcs pPra aten er -...,..,...-c, 
J! a cu a es e .1 e IC na e e oso Ia tua o eminente Autor do projeto. a Ci~ .o-:"«.!ls da<> 0hrus o qu~ vern de ... 
tmra adaptação ao que dispõe. criaeão de um parque nacional "1m- Sala das Comls:~õcs. 24 de m~rp c!e C'1nlr::> 0 cs:a:J~!".:-!~~ 1 no Ato IIist!"' 

Além disso, assegura aos beneficiá- põe~se pela situação de quase calam!~ 1965. - Afonso Arirto.~ - Fre::id~nf~. LUci~'1!l! n9 1 110 ~.:u :\rt. 5':' que '1:dl: 
!'los desta lei o nível correspondenW dade a que ch:!~amos, mercê de L-11a Bezerra Neto - Re1::ttor. - Jicribal- term·'"'.:l.ntcMtn•2 v. i!1_~:ec~!\':t de prl)• .. · · 
ao de curso superior de quarto an.>, política florestal desastrosas, cu.1ns do Vi2ira. - RU'I Carnt?tro. - Ara"- pc<;J::-.::·::::; (1 ~1 .:- c~i::-m Õ-"-~P-"' "-~· ' 
C)uando ingresEando no serviço pú- efeitos negati-vos, no espaço e no miro de Fiqucirc(lo. - Eàm~o io r.c:·i 
blico. temno, urge co:~igir". - Jor.ap.iat :Iarinho. - A[Ol'.oio drl Yc.~~~s . . co-.ld>:;0~s. o nJ~SO par~ 

O projeto é amplo e estende..os seus Tive!nos, sim, como lembra., ainda., Can·alho Filho. I e conL,,r.'J. ~ . 
. efr-itos n. vários ;,etores da administra- S. E:ra., e ainda temos modernamen· sn:n. dns Ccr.1:~-s.}?3, em 27 d~ mar-

c-ão pUblica. Por iniciativa das Co- te. "como fonte dom!nanu ne enel- PARECER NQ 370, DE 19~3 ro d.~ 19'.""6. - Pc~ç,,(' d::o çueli·o:~. ~ 
Jnissões Técnicas que em primeiro lu- !!:ia privada, doméstica e industrial e Da comissüo de Ar;rf~'l!lfura. ::: ::.rc n !'tc:·~.:Jt~. - Cc.:r dr Fonseca ~~ 
sar examinaram a proposição, foram mE'smo pública, 0 CC'n'!bustfvel veget~l. Projeto de r_.~i· d'J. Srnaf!o r.? J: 1, ri·:· P..?!a' ,:; . - Me -0c~ Vi!~a~a. - EUfJl.'! . 
.CJUvidos vários órgãos do Govêrno, dP cujo noder energético, de pequena ex- 1963. qnf' rria 0 Prr?·f!1N? sc..~:o;;• l G'· 1

1 ,:;~ r;crro~. -.'.".:;;:L~.~;"- - Douúcio 
--atribuições específicas, todos oplnan- nr~ssã~. ~mpõe um consumo yo!umé- 1.-Iombuf'cP.a, nn Vale r!o r:·.1 Z!C.-'11- C"':r.c ~~- -- l·.':L;'~. (c·:·.-r:-:l:_r.r. - • 
-4!o contra a sua aprovação, por moti· f.rlco \'lllt!:>so ·para. atingir modesta3 buf"!a'.la; 1?? Es:·('.,, ~'> ri0 à" .!"-·· A&.c!jo Frc.1!:a. - tr.~vr,.·w !-re;re. 

· 1'os vDrios e ponderáveis. metas". · neiro, e dá m:.'n.:s 1Jrn·[~z.:;nc'":!.s. I 
Também foram contrários os pare- Em suma, te:mos sldo. na expressfl-o 

eer~s das Comfllsões do Senado, m.> .. fell?. do Senador fluminense. •···.::a Relator: Sr. José Felic![lno I P<:.rc.ceres ns. 372, 373, 374, 
tlvo pelo qual, mesmo compreendendo civiliz!ação de lenha". 0 que stgnlficc 0 proJeto em exame, aprcsent:du! 

0 3
-.

5 
c' o 1 (",ú6 

ft alto esp!rito que determinou a ela·- desmatamento, seca, empobrecimento pelo em!nf'nt:} Sen::!dor -.-?scor:ce:r-::: i ' ' , _, 

boraç?,o do projeto, a Comissão de da terra. enfim, uma série de males Tõrres, cria o Pr.rque N?.c!n:mJ dl'l P.\RZCLR l~'? S~~. DZ 1~G6 
eat.de é de parecer que deve êle ser A polftfco. a :~egutr, na espécie, deYe Mambucada, no Vnle do Rio c1o m~"- , _ , . . •... . . 

1 rejeitado~ ser a. de recuneração, 'Jnsen•a.ção e mo nome no Estado do Rw de Ja- Da Com.\~'IO C1e (o,z.d.:ilçao e • us-
Sala das Comissões, em 28 de abri! nreservacão de nossas reservas }!)· neiro ' lwa, sulJ,-e as c,tcn.ctas O/ct~·ct(Las 

de 1936. - Manoel Villaça, Pres1~ restals, ê é isto, precisamente, o que ' ao Projeto de Lei da Cân:ara ·nü-
Antes de qu::tlquer apreciarão sõbrr: me;o 18, de 19G3 <~z? 3.319-B-62, 11ll_ d~Jlte. - Adalberto Sena, Relator. - ob.fetiva o projeto. t · fl• 

Pedro Ludovico. o mérito da matéria. no que an~·e a (...'amara), que cna tres junta::; ....... 
IV. Nosso dE•sejo era, pCl·:.:mto, v~r competência regim2ntn.I dêste 6rg:':.'1, concz!iação c Ju.l!]C.mcnto na 2"' Re;;,; 

a. proposição convertida em lei, :n9.s verifica~se do exame do proces.sado, o1ao da Ju'f:"c:a c1o Tral.al!Jo. com 
Pareceres ns. 368, 369, 370 acontece ou e r.os compete, J.lr·;t.a Co- existirem 'do i s pronunciamentos d.t sedes nas comarcas qu:J e.:p.!..Ci/Zca, 

m!sr,ão. e-xaminá-la do ponto de vl~Hl douta Comissão de Constituição E-
e 371' de 1966 constituc!onal e jurfdfco, e, neste Justiça. o primeiro conclui pela au- 1::>!.:1-to;·: Sr · Bezcna Neto. 

PARECER N9 368, DE 1966 oonto, precisan1cnte, ela. está 1nval;a diência do 1-iinis~ério da Agricultura, 1. Ao prcsmte projeto d2 lf'i, .m·i· · 
dada. por vício grave, ex vi do estabe após argUir dúvidas s5bre a consli· <:rinário de mem:agcm do Cont::Jil()· oe 

, · I.Ja Comissão de C01lstttuiçllo e Jus~ Jecfmento no .~.to Institucional. tucionalidade de alguns dispositivos Mmistros. de 19 de feverf'lro de .i95~ 
tir,a, sóbre o Projeto de Lei do se- Realmente, o projeto cria Onus ft .. do projeto. e cLJjO anig-o primeiro estr<.bf':ecJa q_U,e_ 
uado n<? 111, de 1963, que cria o na.ncefro para .C) Tesouro, e o Ato, no Sem que a dilhência mcreces..c;e res-

1 
se criava na 2:,. Rr~ião da Just~::.a}ia-, 

Parque Nacional de Mambucada, nrt. 5ÇI. veda. o. qualquer das Casas rto posta do Minls:ério em causa, ocor--1 n~.lbatho, uaa. Ju:1t.:t de Co~ctl.ar;AQ:_: 
no vale do rio Mambucada, no Es- ConR"resso Naclnna.l, a Iniciativa de reu a seo-unda manifestação da co-.~ J:Il~ament~_? na comarca de Franr.a_,__ 
tado do Rio de Janeiro, e dá outr!!s nro.iétos que criem ou aumentem a missão dà Constituição e Justiça. l!;stad? de Sao Paulo, sendo amj)!t.ul.OS.:. 
providências. desnesa PtíbliCI\, e, assim, tal como opinando já então favoràvelmente ao na Camnra dos Deputados, ;Jam ~-
Relator: sr. Eurico Rezende. está redilddo. ·nAo poderia receber ú pro)·et-o • ' criação de mais dua~ Junta:;! nas GO•. 

nosso beneplácl.to. · ma::-cas de Paranar;ua e Umao <ia VI· 
Em brilhante e convicente justifl· Acontece aue pode haver, no Mints· Face a informações prestadas peJo tOria. Estado do Para.nó., foram na 

cat:;ão, o eminente Senador Vadcunce- b~rio da Artrhmltura, alguma verba Ministério da Agricultura, através do senado. jú no advento do Ato n,;t..i~ 
los Tõrres opresentou, ao Senado o o:Iobal, pa"a..conservaçA.o de nossas r11-- Oficio G. M. 71-AP-BR, datado de lHt'ional nQ 1. oferecidas emen-das, nl\ 

· Pro.leto de lei ora sujeito à nossa .Clervas florestfds, e, nesta hfpóteM 111 de nbrll de 1965, em qu.e acha que! comissfio de Legislação soc:al, do se .. 
apr~ciação, criando o Parque Nacio- talvez pudésRemos sa1var a inlclativa os terrenos da F..'itrada de Ferro Cen- nador Jefferson de Aguiar e do se .. 
nal do Mambucada.., no vale do rto do ilustre Re-oresentane "fluminense trai do Brasil devrtm ser reflorestados nactor Vasconcelos Tôrres (fls. 40. 53 
1\'rambucada, r.o Estado do Rio de Jt~- emendondo-se o:em cria.r Onus para o e os do Núcleo Colonial Senador ver- e 54) ampliar.do de m11ito o ·m1rnf!~G 
JJe\ro. ~rário. e. de.o:ta:rt.e, sanando a sun tn- gueiro já destinados ao IBRA, an_ti~ de criação de 1~ovas Juntas de conm· 

IT. 0 Parque, subord~no.do ao Mf- const!tuc!onalJdade, ga SUPRA, po1· destin~ç~~ especifica liaf.;ão e Jt'\~amento e t:xpresfia;nrnt7 
em L-€i. somos pela reJeiçao do pre- ~·eterminando o aumento de des:nsas. nb~ério do. Agricultura. 'art. 1'>). te··á V. Diante do exposto. antes de nt<:::: sente projeto. A Comis:::ão de Finanças já se jll'O .. 

por território rart. 2'n o formado p"!;- monunciarmos definitivamente oo1
- Sala das Comissões, em 20 de ou tu-~ nunciou pela ü1cons~it~cionalidade das. 

1fls terras pertencentes à Estrada. de namos no ~entido de se baixar o prr.- bro de 196"-. ~ .José Ermírio _ Pre~ emendas, face à cr1açao pelo Senado 
Frrro -central ào Brasil. desaproprh- ietn "'In dil!~ência. a fim de coTJsult:-P· " 
dr<> por determinacão do Decreto nt~- 0 Minio::tPl·in dr~. t'l~ri~ultura acêrca dn sidente -.José FeliciaJ?O- Relator. de novas despesas, enquanto as C!W:rl~ 
nH·ro 1!;.561, de 12 de julho de 192?, nnssihiTirl~'~d" õt~ se deRUnar pa"rtP .1 ... _ · Eugjnio Barro~. - Lopes da Cos-' da.c; na Câmara dos Deputados f0t'am 
por áreas a ~erem dem-:u·cadas e C:~-1. alguma. dotaçã,, global do seu orç::o.~ ta. l compostas tempestivamente, ou ID@• 



= Têrça-feira.~3;:.,.,=="===,;;D;,;I~Ã;.:R:_:IO~C:::::O.~C;;:C:;_·I:,:JC:;;P.~.F;,.:::;.~S:;::;O,.;;.N:.:A:,:C::I:,::O::N:,:A::;l:,-.,;I_;;S;;;e;:,ç;;,ão~l;;lb)========,;;M~a~i,:;;o,;d~e:;,;1:_:9~6~6:, - .l 
lha-r, qt: .. mdo o leg~.:;la~ivo ti~1::a t·o~f:-~ c,;r C.a C<Jm:Jsâu d~ Seniç() Pú- Farecer:s ns. 376 e 377, nario o presente projeto. mantendo a 
.fes pa.a t.aJ. bl:ro CIVil, e .pela rejeiç.lo da declsão deuegawna d{: TriblUlal. 

Pelo exposto, eJta ccmi.ssâo, Pm Emenda eubst' tut;·;a da Comi2são de 1966 o a~o do Tribunal se alicerça em 
face do /loto lnsdtucionnl \'i~ente, O!Jl- de Legislaçâo Soc:a!." PAR~c:::::TI. N5' :;1':'6, :C.::Z lSW dispositivo lega •• razao pel3: qual ser-. 
r~ .,pela. l'ejeiç.ao..., da_s _eme!~da3 . ·-ao! b .. A C'Jm~ssão. de Coml-it.niçã.o el Da ComZ:S.J:zo de C.:Cnüit:.=t::;ão e Jus- 111\.J!, pela apwvaçau do proJeto, 
... ~b~tltU~1vo da L.:Offii.:,Sao c.~ Legi.,...:t- .Ju.:;nça, e:.amm•J.nuo a 1.1:1~~ria, ooi- ti"a 8 ~vre 0 Pro1·,to t'c lJLc Lo 1 Sala das t.:omt.>sôes em 27 de abril 
;. .. ,o SocKtl r101 ,.,, • ·- ' 1 d · • '" ~ • .... \•· · · 1 rç_.a l'e;e.;-a~ ar-.s cmeuuas ..:: o Le( ls.u~- .. 0 n 9 7 a.e 1!:1''· (1l 9 l'" A tte 1P6G. ~ F. Pessoa ct .. Qu~iroz Pl·e-

Gut.,. .. itutivo " • ., · • v-> •· uv- 'I · t V· • Sala das Comissões, 10 Ge fevereiro .. l • í c....:: l::.'.i& ~ CLmara' rote a1Jrv1-a 0 Slden e. - lCtorzno Frelre, Relato!'. 
de 1966. -Afonso Arinos. Presi:ie-:Ite. 6. Diante do ex"l.:-sto. a comi.:i3!:IO a~o Co Trzbunal c.:e (;o'11.u,8 (..ue re- 1- Ad.ol~ho Franco. - Wilson Gon-
- Bezerra Neto, Relator. - Wilstm de Le~isiarão é')c1aL p ê 1 a 5 mesm?s cusou registro ao contra: o c~letJrcao 1 çalres. - Domicto Gond.im. - GaJI 
~onçalves. -Jefferson de Agu:ar. - razõf's, opina pela rejeição das d-aen- entre a Uniiio e a •·snczeaa.d~ Em s·: da Fonseca.- Manoel Villaça.- Eu.-. 
Antõnio Balbino. - .Josaphat Mari- das de plrnário. saras Reumdas llaaw (,uttura Ll- r gemo barros. - José l ezte. 
t'IW, - Heribaldo Vieira. m.tad:a" para a 1r,~ata.-:-1o ct:; u r." I __ _ 

Sala da~ Comiss5es, 2~ de ma.rço de e ta .. 
PARECER N9 373, DE 1965 196S. _ v:va'~o Vma. Prt'siden~~- ___ s çao de ow~as meaza.<, na ciaadc 

de Erexam. Rw Granae elo ::.·al. 1 Parecer n° 378 de 1966 
Da Comissão de Leg1sla~ão Social só- JOsê Guzomara, Re:ator. - AltiltO • • 

tre o Projeto de Lei da. Cam~ra For.~a::a. - Ruy Came!iO.- Ednwn- Relator: Sr. Bezerra Neto. Da C9m"isao de Fmança.!, sóbre o 
nv 18, de 1963 (nú:'llero 3.819-8-62, do Let•t. 1. Pelo Trit:mal d-e c • .mtas dn Pro1eto de L·~l n.9 S7, de 1966 (nú-
1ta Câmara). que cria três iun":lts U~i~o foi recusado n~gls~ro ao tt..rmo mero 3.809-B-62 - na Crtmara) 
de Conciliação e Julgamento na se- PAREZER N!J 374, 'QE 1966 amt1vo uo con~rato ceJeo.aao entre que at:tonza o Poaer Executir:a ti 
gunda Região da Justtr;a do lra- Da Ccmiss~o de Seni'!O PUblico Cwi'. o .~e~rtamento AdnHn~.:.L<a~vo do abrir 1Jelo Ministério da Vtação 8 
talho, c"Jm sede nas Comarcas que sMre 0 Projeto de Lei da CâmtJrn, Mm1s~~~to _da v1ação e Obras f'Ubli.:.as Obras Públtcas. o creàuo espSci4l de 
especttzca. ?W 1!:1, de 1963, (n? 3.819-62, na C'tt.~"· e a. ~OCled.aae Enu3sor~3 _-?,eunida.::; CrS 1.166.900 (um bUhãa, cento. a 
R:Hator: Sr. José Guloma.rcl. de ori_qe?7), qne cr:.a três Juntas de Rá~1o Cultura Limi!ada'· para insta- sessenta e sets milhões e nm:ecS.to.t 
O presente p:ojeto, que cria três Concilia"ii~~ e Julga1n;ento na f}P- laçuo_ de uma es:ação de onoas médJ.:Is, mll cru~etros), para atender ·ao pa---

~unta.s de Conciliar.ão e Julga.mt::nto f1ttnda R~g.wo da Justtca do Tm'Jil· na Cidade de .Erexim, Rio Grande do gamento de despesas C'lm vessotll dtl 
.na :Jll- Região da Justira do rrraualho, lho, CIJ'/"1 sectes nas Ccmarcas que i· SuL Admlmstração do Pôrto do Rio de! 
1~etorna ao exame deSta l.:omisSao a especifica, . 2. O termo do contrato é de 31 de Janeim. 
111m da nos pronunciarmos sõbre as ~e1ntor: Sr. Adalberto Sena.. mé ad!O ,ded 19.57 e a dt.cisào dJ. T.1.'1buna1 Relator: Sr. Lobão da Silveira. 
duas emendas a êle aoresentadas t..m e 2 e JUlho do mesmo ano ~"'neto · 
f'h.nário. • A v':.sta d::- em2ndl'3 recabidas em 1 o tunctamento da recu,;,a ce~U:siderar O P1·ojeto em exame resultou d~ 

2. A primeira, de autoria do nobre l)leu~no, volta ao. estudo desta co-] aquela côrte que o disposto na Iet ·a MenSf'-:em n.v 5.3, de 7 de dezembi'o da 
l$enntlor JeffersOn de Aguiar, cria IJC~ n;,!ssco 0 ~r":!nje~ d~ Lei da c:a:_;vara d~ _ cláusuta: terceira contraria 0 p~·in: 11962~ do Presidente do Conselho de 
\td.s Juntas em Vitória, Colatina, Ba1- n_- _18~ de 196 ··ou. C"~"Hl J-pnhls de ·...rm~ ClPlO estabelecido no art 14.1 § 5 ~' MmlStr~. tendo por obietivo eslJecf 
ra de São Francisco, Santa Tu~sa c ~llla~ao ."e Jull!arn:n+o r.a ~ Reg~ã~ da Co~tttuiçilo Federal. · ' ··• fitu a .a~e~tura de crédito especiaC 
Uuaçui. no Es:ado o Espírito dan •. o. ~a Jt~.stl,..a do Tra -~ 1.1-Jo, com sed~ J.a 3. Cientificada a Diretoria. Geral !JC.'u l\!Jrmter!o da V!a:;áo f' Obras Pú ... 

cma_cas flUe esprciflCa. oenh.unl l'ecurso Jnterp<>s, p'ss·ndo hliras, destinado ao atendim.pn+.o do 
3. A segunda emen::ta cs-..,"':>stit~lfi- '""' .... ~aJ. a,resentada. p:lo ilustre Senan•J::· As e~1e!lias, de ns. 1 e 2 ora oOieto em JUlgado a· ctecisao, veio ao con- df;~"pesas com o p2ssoa1 da Adm.inis"'! 

,;-.:::.~:;oncellcs Têrres, cria 73 ntJva.-: de P::::arn.e, vi~arn: a prim"'í~. a mcl11ir greSbo, em recurso ex oJjic:o, face ao tr~cár do Pdrto do Rio de JaneirO . 
.ltmtP . .s da ccncma9:~o e Jul~am·onto, um nôvo rtisnositivo. crifnldo runi~'3 art. 77, § 1.9 Constituição. As rru:ms que d t . i 
fi, nlé~:1 de ou~ros <r.rts. 39, 69 c 8o,, nas localiclqde~ rio Vit-ó"il'l.., Co'iattna A decisao está fo:-malmente cor:-e- ti+'Jcarn 't~ sdocâo edermma.r:l~ e ~ 
s~ ca ·gos de Juiz d~ Traball'o Pre"t. B::t"ra de fl'1 .. '1 Fra"'lc~"~O. S~nta r~"Psa ta, e a Cotnissão de Constituiçi':.o é de "~I ..:ubSt~ciad;,s ~ mie_ ~ es 
d ~n•-~, 50 car3'os de Juiz de. Traoalho e Gua~ui, tõ-'~~~ nn n+a-to do Fsnfrito P3Xecer pela &o:ovarüo uo preS"':J::...· tw; d ut 1-- na XJ?ll~ çRQ e Mo­
..._ Substituto, 19 fur;õ:os de supi.~':lre Sz.nto: e n re?"Undq, a fnzer pre·J!He- Decreto Legi.zla!Jvo Que abona O .... ~t:::l ressae!o O ond~ ar_ dlo _Mtm~tério rte~ 
q8 Juiz dJ Tra?aJbo. lC'i vogais rr-- cer substi~ut.h·o 1..,tf'~"'ffl ~. IJ"Iat.o:.da. do Tribunal. •.. -~ .. !nc U'3tve, e pedf a a; 

amnli?ndo. Pm vá.!'ios p':lntos a •'rrr s ::nnortnJ ?.n our se pRgu~, pol."' 
}lres~ntantrs cla~sistas e 165 ~up!2nt~s P.':'.!:ta inici-s.l. • ~ ala das Comi~es, 20 de abril de .tthantamento, a trr portância corres"'. 
d.~ voga:3 tart. 2~). 1966. - WiZson Gonc;atves, i',;:esiden- por..dentc ao crédito solicitado. 

·~- A Comh,s&o df' Finanras, orl- A Comissão de CJns~ltu!,.fio t> Jnc:;ti.- te. - Bezerra Neto, Relator. - Gay 
!1:.ndo sôbre o prcjeto e o snbstituti- r;a ji se manii'estou na esu~cie, op1- da Fonseca. - nene.~es Fm'!~nte!. _ 
~o s.p:-esentado p:ca Com~ssfí.o de l.,e- tv::ncto cor.trH!::"men!e :'s P'll"'nd1..:, t\ JejJerson de Aguiar. - Josaphat 
diS 1 ~.çülJ Sccial e.:1 1!:'5:} - antes. pvr- v!.sta do rr 11 ':!it"-::~'J no Ato Institu-I Mal"lnho. . - · 
t;m:o cto Ato Instituci.onal n9 1 - e ··JOnal n9 ., c!<> tro"<;: 
q·~~ r"Up!:ava as di-~osições in.lc!aJ::. - ' ... , '"' ~~ '· PARECER N,? 377. DE 1966 
d ., T' ·~to assim s" p•-onunciou· Aszim, a êt.te ó:~S.o t:5c!llco nar!a D c . _ 

to'• ~ • ' ~ - • me. .. .;; ca:;e do qu~ n.c~r.umnb!f.r 0 pon- 0 , omusao de Fw..anças s&br:: o Pro-
•• Evidentemente, o Substitutivo to d~ \T!st 1 da c:-rr:!:~~-::1 d~ J•w:i .. a, 1e~o ct.e Decreto Legzstativo n.'! 7, cte 

c\1. Comissto de L23is!açi..o Sv.!!al t..:ndo em C'On~a 0 im;:eC:~:::ncnto j'lriJ.i- 1966 (n.<J 169-A-59 na V ta-Mal a}, que 
1.::.'!.~:-ou-se em estuC.oS efetua~s co alegado. aprora o ato d:J TriDur.at ele Ctlf!f.l~ 
pt pzsso:::s cJnheccdoras Ja rna- C!Ue recusou o remstro co contrato 
tt~·~a, mas de car:.'!ter extra-o!ic!d.l. Opinamo-::, nois, Pt>la reJeir,ão ões cclebnu!o entre a UniL"o e f! •·s -~.~-
.A p:~:cve:~ão do Substitutivo, ~:>.;:~u emendas, C:e ns. 1 e 2, de pJenârlo. datle EmiSl!DrC'J Retmics RUãio 
Cll'e dll projeto conste um p!'o- S:tla GJ.s Comissõ~;::, 13 de abril de c_ultura Limitada", para a instaht-
nunc!amt>nto ou p:;dido ofichl ta lr.Gfl. _ Victortno Freire, Prc.zid:mte. çao de uma estação cte or:rf'ls mj-
.;:?<li':'a (') ·.rra""c1ho, pod:rfi en- _ Ar1alberto S?na, P."!ator. _ ManOtt! àtas, na cidcde de Ere:rtr.t, Rio 
s~ ·tr v<:t.o dn Sr. Pre-~!den·e da Vl~~aça. _Antônio ca::os. Granàe do Sul. 
R ... ,.'llica, e::n r.r<>iu!:o das rn:s 
.ItUit.v.s. cuia c;.F""fio é w1;ctta11a 
- o que já s.co-,t~ceu a!lf~'-r'or­

P~\R:::CER N9 375, DE 1~66 

Mente e foi saHente..1o no f.l~l't>rrr !Ja Gomiss'!o de Finanças sóbre o Pro· 
d.a Comiso;ão de Con~titui"ão c' ')Jto de Lei n~J 18. de 19:3 (nUmerJ 
.Ju:;tlf"•a C.a Cânara dos Depu- 3.819·B·62. na Cr:mara>. que cna 
ta:1os, tres Jun·'as de Corc!iiaráo e Ju'qa-

'i. !' .. ada impe'iirá, entreta.ntn, menta w1. Seg1.'nda Reuião da ]1l.<;-
~·~~ a Jus iça t.o 'I'ral;al·lO da Re- tiça do Trabalho, e dá outras pro~ 
r.l o r.tnm~ic:'a pe~o projeto. ~c.oo vtrumctas. 
t;"' a realmEnte necessrí.ria a \:ria-
dto dí'S quarenta Juntas, enOO.."T\1- Relator: Sr. Uano~l Villaça. 
n.t'le pedido neste sentido à. aore­
ciaç§.o do cong!'esso Nacic:Jal, o 1 - ~ste projeto volta à Comt.s;.,Ao 
f'\.''1], sem dúvida, ct.end~râ a .s'>- de Flnançcs por haver recebido '.!men­
l:c~tação. fias em plenário. TOdaS a~ Comis~s 

Re1ator: Sr. Vitorino Freire. 

O Tribuna! de Contas da UWão ne­
·cu ~g1stro ao termo aa.ltivo úO 

contrato ceJebracto entre o D;;pJ.rta­
memo AdminiStrativo '·do- .r.'lmistêrio 
ua V1açào e ObraS Publicas e a Socie­
aaa.r Em1ssoras. Reumdas l.·b.dV.> Cul­
tul.tn Limitada da cidade d.e ~rexrm 
2.stado _do Rio Gl'Rnde dOe Sul, par~ 
mHa;açao de_ uma estaçíi.o ~e ondas 
ruP,;h.IS. 

A rf.PC.i.::ão denegatória foi t-omada a 
2 de julho de 195'1, sob o tum!:am .. n· 
u. ae que c disposto 'la. letra 1 da 
clãuw1a terceira M contrato cont.~a­
ria c prineipio est&.belecidp no ~rtigo 
141, par~grafo S.9. da Cor..etituicão 
Federal. • 

s. A Corr:.issão c'"' F1nan·;a.3 , ·t'éMl!cas .tá ouvida.s - Comissão de 
po"tanto, tendo e:m vi"lta n.~o ba· Const1tuü;ão e Justiça, Comissão de 
vt" qualquer pronund~m\:'n+o 0"'1. LegisJacão Social e Comissão de .JPT­
c:<'t sõbre a nt"ce~sidade f> r.r.a- viço Público Civil - cpinararn prla 
"" ''"" qua-nt• Juntas d• c•n rejeir.áo OOs· duas emendas de "'len:i­~ ,.o -......, ,~ .., • "' - ~" Ag partes interessadas não interpu· 
dilação e Julgamento e verifit•an- !lo,_ e, inclusiv~ pela eme~da :•tbr.ti- senmr recursos em tempo hábil, ten­
~IJ f1Ue t::tJ fato OCa<;iOnará o-ran- .utiVa da Com·~o de Le'"'lsloçao [-!,"l-
da âumento de despesa, evÍden- ci~l. TôO.as criam despesa~S e infrin- d(J, em conscqueuc:a, transcol'l'WO o 
ter.1cnte mnito maior do que oi dP gem o Ato Institucional n9 2. prazo estabe'ecido no art. !;'1, ct~ Le1 

I 
n;) 830, de 2'3 de ~etembro de 1943, 

t:':lven_fa milhées esti....'Ilada nr~ Somo.:; pela rejeição. razão· pe!a qual o Triounal de co::tas 
E·:'Jstltutivo, uma vez que após a 
sua apresenttu:;ão já fora-n ma,;o-

1 
S'lla da Comi::;são, 27 de abril de encaminhou o proc~sso ao Çongresso 

rrdos oo:,; vencimentcs dos -:;ervldo~ 1966. - Pessoa de Quen-oz. Preshien- Nacional. conforme determina o pará_ 
res públicos civis da ·pnH\o, e.lte. - Manoel vmaca. Relator. - gra!o l.Q. do art. 77, da Ccnstltuição 

Truta-se, como flco1~ evidente. de 
mr.a situaciio de fato a qne o vicio de 
4'le .ee r::vP'ie niio tira 1:.s car?ctreris• 
t•c~~ de oiJrlg-at;ão Ie;r!l.J, e, p:>r isso. 
·nPCl':ôa ~r re<ruhrizaaa no :lntet6sse 
~-\ AttminlSh':l.''áO. 

SNl"os, assim, p~!a a.pro··aç-ã.o do 
Projeto-. 

F c par.ecer. 

Salà das Comts:>ões, 27 de r.:brU da 
196b. - Pessoa de Que:roz, Preslden• 
tp_ - Lobão. rta Sthieira, Reiator. -
Vomtcio Gondim. - Wilson Gonçal-
ves - Adolpho Franco. Gay d.G 
•"'''1'seca. - Manofl Villaca. Eu-
rtêrio Pf!rTfiS, - José Leite. - Vic• 
tc.rino Freire . 

Parecer n9 379, de 1966 
Da comissão de Finanças, sóbte tt 

P;aj.:;ta de Lei da Câmara n.9 2'1-66. 
(n.!l .<!.951-B-65, na Casa de ortgem). 
que conceàe tSenção de direitos, im• 
pi)sto de comt'mo, ta:ras aàuanetras. 
exclttsive a de previdência soctal .. 
para a importar~?co ·de um al1ar dei 
mati.Cira e de dOis smos de brQnze .. 
do&do.'l p,.la Japê.o ao Tentnlo Hbn .. 
wanji da América do Sul, com ~ed6 
em São Paulo. 

Relator: Sr. Wilson Gonçalves.: 

O projeto em ex3me, de autoria dCii 
nobre Deputado YusishigttJ Tanlura. 
visa a conceder isenção de direitos, 
1w"'lÕstn oe consumo e ta··~..: <>1ll!U\ei .. 
ras, exclush·e de previd~ncla social, 
para a tmport.eção de um ·altar de 
madeira e dols sinos de bronz~ fi·''l­
dos nelo Templo Higachi HonV'l'B"lji, 
de Fiyolo. Japão, ao Templo Hong­
Yanji, situado na Capital do E::tado 
de Sdo Pa•1Jo . 

p'lr.'!ia da criaç.ão das t··~s J'l!ll'ts ve.~. - Domicio Gondia. - Gay aa Na Cumara: a_ matena fel aprec1a- A prooos'd~o t'amitou pacific'lmert• 
a:nda., atendendo à lmneno:3 ur-~ Actotprw Franco. - Wtlson Gonçat- Federal.~ . . . 

poccst.as iniciahrenfe, omn:t pela Fons~ca. - RWJê'YI.i'l Barros. - J•J,a da pela Comtssao de Orçamento e, te na Câmara, onde foi apreclrida 
nnrôvaç~o do 'Jroj: .. ,..,_ com ~ r.J- L~ite. -Lobão da Szlz;!:ira. - Victo~ Fis!'~lização Finance-ira, que elaborou! pelas Cvm:ssões de Com"'::!tl' 1"â,o e 
tel·aç:!o sugerida, in f:nc, no pt'l,r~~~' mo Freire. l e s!...<':meteu à considcr~('1•;o do Ple- ,Jmtiça, Economia e de F~na!"lça.->. 
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<:-"·.o ilustre autor do projeto justifica-! No Exposição de Motivo~ de que ~êz! privilé~g:ios ~~compa!.:~cis co_m ____ o,~~te-l rão criados "obedecidas as norm~s te;;·~' 
- •- 1o1.~ameme. mcstraado os altos I acmnpanhar o projeto ressaltou o~~-. ma _d_". en.,üto ~u c .... m_? cai. .... :-r de- 1 g~is teferente:s-··à lh:t~êl-iau e Ci.l!ld_~· 

·'-'po--1ws que a mat.Crla encerra 1 nhor Ministro da Justiça e Negócto5 rooc;attco da O.lde.n socw-econt>mtca .. 
1

' s .... a seus ocupantes os .me&n(J~, 0.1 .. ""v. ;:, · - : · T ·b 1 s . d teitos e va.,..,~'lgens confendos ao P'=S• 
E lllO.I::.CULIVel a procedencta. da'. !menores que .0 rl una upel·0~ •> I A emenda n? 1 a1t2ra a aHn% h ao, soal de n '"#fi técnico-cientifico' . 

llhdida pleiteada. I Trab~lho, ouvido a respeito, opmou. art. 19. 0 p.-ojeto asseg-ura a de3:.7- 1 
AS:'iilll f'.endo, somos pela aprovação !avoravelmen:.e a cn.~çuo de mais uma·; naçá'l de 50,.i·.~Jo~o a ,5 "dipb--:.lajO~ 5. A. única e~1enda cte Plenário, d3 

do projeUI. Junta na refcr:da rLJfY' p~ull.sta, I em cmsos t. ~ Ciên.:-.:.a'l Soe~al~ da·; aulor.a do nob:·e :senador EUricO Re-
S~la elas '::omissões. 27 _de abril de !-.lo entanto, :-amo nem acentuou a F3CUldaCe'l,.,.cle_ Filo~o;ia .ctz::: Lniv~.~·s1~ z~nde, acref:centa u~na alínea - F-

11Lü. - P"swa de Quetro.:, Prestden- Ccmissáo de Spn•rço Público Civil a, da4es Fed, .a:s PU cqUJparadas. A ao art. 1Y para es.e~1cter a desi:maça-:>· 
te W ' a l R 1 t · I emen" p"nnc 0 • d de sociô~c-!?o aos "que sejam tltula'FS . - tcson onça ;:e<r, ~ ~ or. - n·'ç'o cn··;a"' à C·'......,"'ra e 0 • ..a, am J-. • o a ca~ce a p~·o- -

G · prcp ..... h .... • ••· ..,..,. ....... ~ · t nii · .. nt" t··· 1 "d. 1 de c.~tedla rle scci.u~"~:a Ger::~.J 011 \':~ .. ·Artotplzn Frr::nco. - Dfn!HC1o Toncf.lm. lSCl, sómtnte agc:-a che~a 30 Scn1-~ e~·"'D, ga,a.: ... ;~ o ll~;o ,ans 1 .. P.oma~ 1. d 
........ Euge:"!to Barros. - J:'se L~tte. do Em decorrencm, 0 proje!.o se en-1 dos e; cu ..... us de _CJténc:.as so_c .. a:s da::; p:::cial", bem como n~·s "1vres 1c 'J1-, 
tob-'ia rf'f sn::eiar.- Gay dl. Fcms:?ca co~tra de<>a'ua:Jz?do ·não só r.o ~o-I Fao::ul,a-:l_':''l de Fllc<;of'..a, of'!:•n.1s {>"..!,te;:; P. assis~za:c~ crc"\T.s da" mCf>U~::13 

!.tanoel v~lla"a. . .... ,"' . · • . • ':._. rrc"n!">pr·:l,s". Su~e:-e, em s•_crr.:.t, cn-[waté.,.:as em quaisqu~1· cursn::; :;.1.11.e ... · ! ca~te aos n~v:rs de ve_ncame-?tos atd- tério i1éntrc0 an oue cr::1sta da a'~ ri0res". 
bl'IdDs ao~ cmg·JS a se1em cri::tdo~ .. c~~! nra a cf!"J me::;mo art. 19 C't~ant0 an""[ 8 ~_.b;e n CIJ'1Van~~ncia d~r:a C"ntn• 

~ar::::ccrcs ns. 33J e 381, 1".'1'3 tomb:T no :efer:nte ao ~credhol "!Jacl·arP!s em Sorio~or>:ia e Polí_ti"H Ca. a~·ina~·.í a cc:n:tdio de t::luc.t<,•ã•J •.. 
de que tia,a o at t. f.i .. , que nao pro~ dJPlomados; pelao; Esr0'v~ flt> ~·w11)~·J-I ' 

da 1 ç:6ô verá. m:lis âs fi'lalidadc a que se des ... gia e Polltica do Bra~il. oficiats ou 6. :r.o pcnf() de "i"ta constitU"tO~~:tl 
fÍAP.EC:::!:H. N.Q :>BO, DE 19GS tina. reconhecidas.,. I P .1ut:dicJ, são admissiveis as e..!l::n• 

I· A primeira c!as anomalias meneio- A emenra n\l 2 modiflc'\ a f''h"H'~ p ·ela>:. 
Da Conttsao de Servu;o Pu.b.'ic.J Civil, nadas seria resolvida p2Ja '"menda da do art. J0 • C'"'1e o t"xto amo.lrr m/ .t:s dúvidas Que p!><;sam suscitar f"ll• 
· svüre o Projeto de Lei da Cdmara [ Comls!'áO de S?rvi:~o Publico C1vtl C'Ue qu"e "tenham aduUirido, em face Nl. vo:ve1.1 o mér::o l~ ~ s11as diflJO"'ÇÕ~-~~~. 

n.v 33, de 1966 (n.9 2.619-C~61, na mandou acresctontar ao art. 59: "c }'O I e;, ~stabiUd~df'". Pm "funções dPfin1 .... l r1.1:) r5~ cabe à Cc.rn;.ssão de Ju.-tí~:a. 
ca.~a d:! origem I, qu3 cria uma as modificações e~La'-12lecü.:as em leis· das como nn~attvns de snciólor:os", a e:·:::Jmina!. 
Junto de Conciliacão e Julgarnen~o posteriores". f''llCnda prOf?Oe, c-om ju~tira. r"1e f'"' [ Cnm?re ob~erv.f'+r nue .a Jl.P!'01'"0/'~'l 
em ~anta Anâre Fstn~o de São Qmmto a e~d::r!iidade d ocri'dito 11:1- dê a garan!m aos nue exerrP'""I"l tw' ~a subemenda da Co:o-~tssao de ··w-
PaulO, e dâ outra~ proo;triências. ..a atenc'~r atu~~lmr"!lte à execm;ão do funrõe'! •·>á .tr;?is dJ dois am . .:;, na nfl_n<'_?S pre~ndic.a,.á n. ernenda da Cl.l• 

proieto é matéria da competência d ·s~ data desta le1. . m1.::rao de Servtr-o F.1blico. 
J_.Relator: Sr. Adalberto Sena. ta Comissão, a anal não dispõe no A emen".a 0 , 3 mo••r·• a n'.""··"'l"•t- · ~>:' ~: ., •.• , u. - 7. como fl'i f''Tl"~~as, o projet.'), .~.,; 

Enéa'llmhado ao e~:ame da Congrrs- 1 entantf1. d_os e!?m~ntos P~ra C3.1Cu~a- de de faze.,.-f'e mr~cf'1, 110 art. 2o ll~ cm1iun.to ~~ suas disposições, :Db 
M :.:rc.c·onaJ. com a Mensagem nútn~- a necessána c'>rreqafl .nottvo pelo Q.lal a'Ín"'.ZS a, h, c e d d'"l a;t. 1?. p 11·qu':' ar··..,nt.a a ordem c:mstitucional e· .ftt"­
ró 1. ae 1061, llo S: I'.e_.,jente da ryrefere cpi!lar no eentldo de que s.:>- a al!nea e s~ reh•re a Dro~i~'!ton«i'=' rídica. 

o;"":Rt>iú.bltca., 0 pres~nte orojet.o, qur .:a aprovRdo o artigo como se encc n- rue Pi'.'l trm n;p'ctr''1 a ~er re;igtra"''> 1!: passivrl, f~urJm~nte, que, no ~ 
crÚt uma Junta de C< ncilter-~o e Jul- tra, podendo. o I'rlbtn.'l .. interes.'"a.do A Sl'~est-11) ~2 a""i!a. evita. á confu~ rit'J, o pro'~to prop,•rcione dtver.go:n~ 
·g~rn. ;nt_o em ~anto AndrÊ', Est'ldo de t:oltcitar crédito pa:-a integnrlizar Rr{ sJ.n na everu"flo da 1e1. r'R'l, s'"lbrc~11do por encerrar re1?1!.!à-· 
S!? :1 Prulo, .::óment.e a~o.va. decorrld~ der.pesas. A e'"'1enda n? 4 d1. nrwa r;r'!a"i'.r:l au rr'entar,â<J de a~ivlc!ade nova no ;p&t~; 

·~·httti.e;. de cm:o. Rnos de s•ut i'11ctatlva. A Com1ssá~, ante o Pxposto,? fa~~ n? I_;.n a~t .. 39, introduzindo-l~le d'..l.a" n;ntta nJ.0 de ti""J'l.J d!"'!P.nvolvida. Por 
·-eh""'a flu estudo aestr Casa. ?cncto remlssa? .... o.!> par-eceres ja ex- modJ~Jcaro~s. f .. - ... iiwruln. r'1"r''11, não cabe a eS .. S" 

A prormsteao, por l<:Sfl '""1rPsema nendld.os~ manl!esta-1'-t.: favoràvel~~~-te a) exclui ''as ent:dades priva~''"!<: t f:"!"";"<'iil) P'"l~~ar o enc::nninhamtn'ta-, 
$el.1~'>"'! ~m d•* nont.os t 1 ~'1dtl11Pnlni.s: PO pro1~.o ,. _a nne:::tr".~ da Comusao [a<; mul"licjnn.i~ rl'.'!ntre 115 qu"_· trc<~rn da proposição. 
o rel:;.t:vo à alualizaçPn dos V!'nci- de ~ervr~~ Pu.b .. lCo Cl\H, nlJr! ... ·adas ·a Ptltre:!ar a soci:'1!cg0.c; a 8. Ne"ta'! c:mA!~õrc;. parece-nos qtt!-, 

.ntrnt.cs dos c<Jrr,-os o serem r·t·mao~ E O pa.ecet. 1 turefa de pro."~etar e dirl~>'ir pesqu·,.~ n~'l h'l i'!l'Jf'd;rn, 'o d1 nature7a c·m~.:, 
- que nfi.o poderá ser f~ita 'lOS têr- HaJa das CVII"i~sóes. 27 de abril d·e i ~·~ciais". •· :..s~·'11 <;e prooõe - obse .. - tl~ll"i<1Prl ou j"•r: ·li{''l. à tramitaçi'l.n a:o.. · 
rum: d'l pl'OlPto. C"m bf''"'e e:--·c111Siva J!lS6. - Pessoa c.tr Qv·troz. PrPsld~YJ~ j Vrt o par"r>E'r da Com:c:s§.o de EdTH'a· projeto e das emendas apresentajas. 
na. rei r .. Q 3 .414. de 1~58, à Vis':: a cta t.f' - Ga11 .ta F"l''I,\PCIJ., A~ator. - f' á o - tendo em vi~ta a realiaar!'? S:>la das C'C'rnis"'õ~!'(. 19 de sete.nbJSO·: 
ed'~rãl) de l<t>!<; post.,.!(,rf'S rPlatiV!:lS a Auol~ho Franco. - wt!son Gonr:a!1'e_;; o~asilr~ra e a 1Pf'Xi.~ténr 0 a, atualm~·1-
espforie - f' o pertmente ar> C':'f>rl 'r> __ . Domi~"i0 Gtmdim. - J,fanoel Vf1- te e a·nda :'or rnultns W"lP'l, dP. Ror·i-'1- de H65. - A fr"?.~'l Ar~n':l.~. Pre.<>ià"!lte: 

L · 1 1 (" f" - J v,a11~af 1Ua;in1•n. Relator - Hc--fix.,dn r.o art. tsY. ro: .,.'1'1 mais cor- lf,ça. - Eugénin Frcrrcs. -José ette. ogo~ em '2 :m ro sl!. tCJente para o:u· rrhaldQ Vie.;ra _ po.-nn nonçfllve.t ...._ 
l'et"D~'"'df"' .. à rca~idadP. d.n ri'2~nesa d<>- · Victorino l!•er;e. s. r. "1J"~:::!~nn_. _noq t:-1'Mcs rlo l'''·l1'"''1 
flU"'r+.e ria Ptllali,.!:!c?.o C""'". ní-rets d" I P'JS"":l. ter Vtg:?f!C 1l sem inoonvcm"!n- Edmuu(!') T M•i - Mcne.<.es Pimei'UCf .. 
J>lt-'"'m"n'os do<; C"ttad"1s car6~'"· tC"s"; - Oscf!r Pcs::r>s, 

t-'l~im, s"m f'1°!' "f'3~r!"Ü,., ao mt"ri~ 1 Pare-::eres ns. 382, 383. 384, b) s1~uriMe a pa_J::~,v~a "etetun"'' _ PAR'Rl3R K 9 ~~J. DE 19ê-5 
.tO P<'l nrMet.o. nn que trn'!e à cri~('i.:a/1 ~g •n6 d 1966 por entenc'!er r·ue se comoreen"e o'." D c · -'i .. "'f • "1 ·. •o r•ma J'rnta de conc'lr·,, .... ~o e Jul· ..1 5 e ... :v ' e · ~ ct· · i - -..~. · - a l"'m•<r~ 1 ,., r. ·"':'!1"'!0 e .._; 1' ru1t·'· 
u "" p-:-o1e.ar f! mc;r r PP:!:!oui.o:as !':nc•f>i ao Pmj~i') de J.r! r.'' 92, de 1954 f11Hf'. 
801"!l"nto no Munic~pio C:e S:mto An- PARECER N? 3'32, DE 1956 s"i:-tm a~··i'vulçô?'! p!'ivativas dos <:.'>- rer'l"lhecc a 71 :--~"'--.;; 1 de soció'ofitJ 

.-<lrt. Rst1do de São P't11 1o. inl~~'Tl'lS 1 • _ • • _ c:rt;Jo~"". r.'"l'l, ef~tn'1-~!ts e otl e·r~"'.i.3~ e dã outras prctidr;ncias. 
·1m"Jres"lPdivr>rs, para sn<~ anr_ovnçao Da .. Camtssa.o ~e Const.lu_tçao e J:t<r-

1

1us lnctui t~··pFa<; t"r-nmi:'irins f''l? n- 0 
os ?ludtdos rr>na'"'os aos ~rt"'. 5., e 65' tu;a, 

9
M PrOJeto de I.e~ da C~wa~ f?(':

1rt.:rnam dlpl:;ma para serem cum11ri~ Re!n.tor: Sr. Mzm de Sá: 
• r•m rtP C'ne a pror:o-: .. ~o '"'U"tndo ra 71 92• de lGü 4, r,••é rec~;th ce 0 cl'as". Fer"na i>'lh'! p•o.~eto à Cornis-'1"l ... 

, ". "... · d.., profissão C!~ Sociélago e da outras I • 
eor>ve:t-ida rm lt?l. ~os. a !: .. T rxrcuta · providências. l A E'tnenrla nQ 5, ao B'!'t, 411. 1 .., 0 _ fiM fl<> c;n_r e~trrrrir?'"':t a emen1a a êl!·. 
lie.~ m'tJnrF3 dlnr.n dactrs. . · v'sn, tambêm, a f'~:cJntr a" e;-,ti'tair· r>'".:'~'"'<-"'1trrln E'''1 1J!"r;.1..,.iiJ pelo no!»'e-

J'T<J<; tR.,.r.1~" .,.r.,.'mPrt~i<;, "~"'l.t.,~t-o: c Relator: Sr. Ja-ap:mt Mannho: I p·iva~a~ e M MU'lirir'll.s da e:ügf·n- 8Prar:nr Eu-ic J R-::-~ende. 
est·~ crwJc:<:ao cabe ao::n'1s a mJd•fl_-[ 1 Anrovado p~la Câmara do> c·n. c"Jntida no preceito. l!: do se~n'!l~e t:o:::r a emenda: 
•téar"'a dn Rrt.. 5.d ·.1m; ~~...,~ ~;1 e rR" ~ .. ~~ D::!Tiut3d~s. or>de foi apresentado P~lJ A Pmenda rQ 6 '1oUprime 0 oarárrrn-~ "Ar~f'~"ente~se ao art. 1Q a se-

r'g co"'l.<~~n e o ar· .· _ rz -..s '"~· n:)fn·e Depufado Anlz Badra, o P"e- r, ímicn àry nrt. i9. A jus_ti.f:ca~t'.) t' gu'nte l~~r~: 
to ?!1 f.,.,b·t: fi" ~ryrpc:t~"" 0 Cla Co- s"n~e "proj~to rP~Jnhec~ a profissáJ j):.Je 0 par~P"rafo attllml "r~" de!" ·a n do:1 que reiam titu1arPc: lt3 
mi~ -i.o de Fma!1"C.'J. . de sociólogo e Ces1~na quem a lnje cl <; · · d t " 1 1 c2.te:"lra C.:e !:.Lc'ol<"~gia geral OJ es ..... 

Ê"l f""'C" do ex'"lr:s•o. opm<>mos JJ~- e· .. ·e·.·ccr (er·t. 191. to1na obrle:at··rlo o ." r~~10!' 315 0 ~gi,a bo con1P:!:t'H· 
· t se- , · c a nara tmPur n"'r~rlJoia1~~ .aos in:ra . P"'c:al, t::>Pl C~'"'lO r~os livre.s ff:).O. 

la ::t'""ro·:"l.<:3o d:J r:oJE' o, com a r::-1iscro d:J d·:pl~~ua no MíniJt<:rjo ch tr!'e;; flJt 1~1. e~:-r""tO 110 ~u~ r<"sp~>;ta c-.,.I~"S c f!'-: .~·.';.; cs efetivos tta~ 
gui:;,t::! E::t•cn.~5.'J e c·_!lt""a l'lrt. ':''?!, d"l t<nl- f! c: p-:·;<;oa~ de c'i'·r>'•'l públi~n", ~'rr rnes"'YiaJ rn::>~"':-ins em quuiS.i_.tet "'" 

E""~:r~:-TTJA N.l1 1 _ CSPC tn o campi'l profl·-ional (r.:-tl~oJ :P c C'lnSE'n~tncia, a:-; cl"le:r':':ac; rio tra~ 3 . curses S'tprr!cres." ~ 
· '-~ -",o) e n"'"~'1elece C'!Je as ntiviir~d"" rP ];,0 , 0· ~o_...,Jp P'·d"" ..,_, an""""r ,, .. ,.n;;.."'· • · 

• • 1 · ... ' ., Vhl, pr.,.tr'1f'l, 9 atriTJuir aos p'"'O .. 
f!.o crt. 5.g '1~:·::· a9 E~'l fPL'I'1'..'Pl2.S ou rlcnen jçn~ :"'"": f''llp:o-ê":>!'l p.·Jy~~·:1<; .. "!vf'lR, e~'R" ""''::<:.,"í''l tnl"'""lt"ld::-.1·'~ R d'"'::;i~n.t:-ão-

P..<' ·e<:r"'n!.f'-",e Rfl a" ... 'l.o i-oJ finP t"<: cte Pr.-1 C'fln+"a'~nte. l"'l_!of'''l-"~ f'•:.?r- r:·Jr fí·-rr:-~ !'"'! E'T'"'"":'r>'J r'l. 4 f' '· /1- '1~,..•·•<;::-:r ...... r.J (? .<;a::-L.'rqo.;;, rnnferiiJrlG· 
ci··.,.,. em 12Tll'"'J'l (flrts . .)· e t.·). r"~ e-<:cl1~:~:~ r'':'f'·n~ a< "Ue ,.,., ... 11 · 

o s::- ... tlin"':c: "~o~ a'; m"Jd:ttc:."J .. C~s es- 1 " r· -1 • . " 
1
: '·'rs os din::!!:s c ::J.::>,_;~ados no p~o .. P:of''lcreve, afl1,1·m, rl'e a 1sca. 7:.1- :-;uiei'"<; " (1'1 ~"'' .. · ..,~'n •'a' tnr·•n•.-tah"le,..i"""'r" rrl:l 1r:1 pr·~'?riores". ~ · · · fi · 1 • , · (I; ... ~ ~eto 

~ .• , , , .1 d r:"' f) c':> r·.'.nTClc·,o pro .:;•, on1.. sem. L~.?J- c ·~t:~· 23 no p:·r;~: • A ·f'!T'"'"'rl'l .11. .. ,.._,.!f ... ,_.,1. 
81!a da; Cvm:s.o:o~~ .i.. UP a::~:t ~ ír. p<>lf) .i\T:n'·,fé~i'J do Trl."l'.JP'I•fl 1a~tl- ., "'4' '· «. 

l!'fh flt('''lT!'"l<) ~··.~tre. Pr.:o.<ti<>n~e. r>"l 7"J. Cfl':l~c:o a"J ~r;ni"tp,-to da ? ~ r·~~,~··:'\'1 '"';> fe"'V'"O Pli'Jl!t"(' P'l:f11'1-l'·e r.'l.r; ·"; .i":··;n!'jvel, ~-.rl ... 
-1-'db"rl., F~na, R~~a•or. -l'danr.cl -:-.·-~~l·~·:ü'"l r."'~~-: 3 _qar:.nll,., "e trn!3- tiõ wr swt V'"'7, ::·>1:-.':'re a su"Jre."-~'n d· ·~f>e a Co'11 1 ~·"·o cll"' F?:a aprm·:dti. 
l'iltOn'"l. -- /.i1l0111'l Carlo:,. r~p~r~'} t:s C:J?'nn <n~t. S?J. Por tf:n, r 1° dn nrt. 4"' r:'J~ cr•a, "nn o:.l:t:J•·1 "PS têr'"'rtr~ U'l <=: -n:n~~ snl)e'tlt>n(l.a, 

,. ' 1·• Jo • o d n'"' fl,'l fPnr-i-:~nli'""'TI"' ~-<'~er'tl. a ftTnn&(1 d, ('" 1a r-:--Ia"'O, '17'1"'1 l~e nl~zn1.r o ob'e• 
P.".P~CER N.? :~n. DE 1JS3 es •nu.n "t"J~"'1a : .. 3(·_3 t:J a ""T'~~ ~ " . • 

· to cs r:"r..,..'1'l n.j~ n~"'l (Vrts. !}'I a Jli ~,..r;~·.·lo~o. c'1~:1 !'~ l":1"s.....-:.r.s r1lrcltrn e t1vo, é ma~s pr:õ>r';a: ,..,. 
Da ('.~;ni~~~h C:p ri:ta"CO<r .~ubrt! n Pto.~ ?. N"a Comj .. são d~ Con-:~Ht:ú .• 'l J P ';"n'<'l..,.rn~ r'1.·• rl".,....,r'''"1 fqnrt-es rlP. n1~ ~:'""mcr.:da à c:.:?f'n·'~l n" :;: <::ut: ·ti .. ;.,..-

• f ~ T .... c•--1""-,.., r o 33 d<> -- , •. ,I tPcn:cn". ~--::,!nr:'l o p~r~arv.'.- .... , tuF•.••.> 
'" 'J l.'f! t.."1 L'l _;_, ·· ·· • ~ J"J~t:··a e na Ge rdl.'Ca"!i.fJ, da CPmuru " '· 
1966 ( 9 , •. ,n,.., .. , ]'•SJ n" Cil r~1 r_,.,>n 1 ~<:.zn, t'-~." rH·!l"_",iti,•o l'.ân S' .flr·· ... ~ccrr'."--"·" ao c,•t. 1', a s•.our·n-·. n .... r_,v-, .... I"" l ,. - ('l,'>q D':.'")'.l~1:i':::l, os il'l"i'cre~ n~nu'a 1o:o: ·hl - . ~ 
1Tara) • nur cria tn:'la J~mta de L.'<J'"t- P .. a.rbnf'"-a L!~a Snhrlnho P. Brito V f>- e...,"'IC:ll'a ('('P'l a 'S'<'~P,..,., í."r-a vt,..,ntP n te L~u:.: 

.. ... F: rv;co m'1Jl'r·•J, Pm f;,t~ r>ão h!'t '·t~P"!· cHor~o e Ju 1nomcnfn rm ... nn+r:l. An- r~0 f'S"oir.Hlrft.m o nrp'eto Ce v.:t.-i0S 1 d t·· 1 d 
1 d " r·l""l gl"nr'-r~r:"t<l, c;P., a neces"JHa o·1- 1 os q~l". <:".'<' 'n .tu ares e ca.:e-

ãr.s, E·,tarlo d~ São P:eu J r ·a ou~ f>'"Ces~os 011 incon.venlPt'Jte'l, 1nrl'l'3" V·' ""r .. tn";fl Õ"" r...,,,1._it .... 1 inrti~p~s!-t- r~ra c!2 d!"clnltnas privativas f"l•JS 
tras pro:·idênctas. I ">):·es:crvsndo a situa~'àO de p:o-sroao; qü~ •·"•c:: <i ca-:-a"tt'ri7a~r:o de cargo ;:rJ.. cur~ku'o-; da1 F ,,,l r.s d~ SoclOJOg1a e 
R··I t ••• s~ G , d Fon-""5. j1. exercem atlviCades ora rom.,N•en- bJico••. Po"!ítlca e riry;::; cw--os d~ CiPnciRs S ,_ 

v a o.. '· aJ a ~~v"· clidas, pe!a proposição, ua profissão de 4. Procede, ~Prn dtlvida, n ob1er3.'1. r-'a:" das Fileulaades de Filosofia. IJe·n 
O proieto ora submeti(.... à nossa. snció1ogo. ~ .. qs a Corr>•··~llo ne P'na,..,r:as. atnn.•P:o cor.1'l dos livres dOC'entes e ass1"Wi.l• 

COll."iderad.o decorreu de m<'nsagem: 3. No Senado, a Comissã'l de r-<:;ctu- r'"! t'l'lbemcnda. de ~utnria, tam'Jém t<'" "fetivos rlas mesmas matérias. 
do Executivo e tem por ')bjelio criar[ ca<'ãO e Cult:.ura ofereceu funda.mm- d0 S"',a'ior 1\llem de S!l, aprP'!<"llt'"' ~f1 1 1 das ComlssõPro;, 4 de novembro­
uma Junta 1e Concmarão e Julga· tado parecer, de ~mt.oria rto nobre Re- f6:rn'n1a que rmrere P1lTS'1Rdrar n '1~•~- cl"! '9':5. - Menp..,es Pimentel, Pre~f ... 
mento em Sant.o André. Fstado cte.Sã.ol na.dor Mem de Sü, corn sei!'l emenrl3"" T)"'"""l() ~n Rl"!tPT"'"'a v;"'l'r'lt~" "1";" oe-t.1 ri~>ntp - llfP,7J d"' S(r, R~"J1Vor - U't'l~ 
Paulo. :que f'.!)'.:'rfei""!lm I> projeto e red"llzem b':'lf'r:! que os c~r~os de soci~!ozo se·! ftedo Gurgel - Edmundo Levy, 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

PARECER NQ 384, 1)E 1966 ) Cursos de Ci~ncia~ Sociais das Fa- ~ O sn. I'RESJDENTE: I 
Da Comissão de Con:;tit-tdçâo e Ja.~- ,culdarles de F!losofla. . . (Guicto lllondnn - O requel'lmen~ 

liça, â au~emenda da Comissão de I .k;3iirr, do ponto ele \'ista dado D ·to lido se:rt:. pub1icut\o ~ f:m seçuid\3. i 
E_ducaçlJo ~ emenda ?t9 

0
8. de plena- esta Comü.;sflo apreciar, nnda vemos : despachRdo pela Presidencin. (Po..u- i 

~·w. ao Pro; e to de Let n- 92, de lOt>i. : q11e conlraindüiue o acolhimento à:l.S ! sa. 1 . 1 
nelntor: Sr. Josap11a; Ma~i.nho: j st:br~UC'!;.das _apl'e.senbdas pelas Co-\ 9- 12enhot 19 .se_cr~titrlü proced>.'r5. á. 
~ m1st.:oe;.; cb Fmanç11s e de Educação e 'lCJt.ura ele ;cmum!:a9ao. J 

I 
_.No exame do pres;~lt~ projeto dE' C111tura, razB.o porque opinamos p::-Ja i E' Ilcla a scmlinte I 

e11 que regula a. pro~Jssao de F,ce>n· sua upron;çáo ) · 
logo, ~ das e:nendas que lhe fmam 

0 
• ~ CO;\lL'Nit.'A(.\0 

oferecutas_. e::;t:.t Comi.ssáo aurec:on a ,,a,!~ das Cütnl"SOBf:l f'n1 30 de r.l:-!tço I 
emenda n? B, de autoria do i1obre se-I de 190S. - t1da 1lterto Senr1. P.i'esiàen- Sr Presiden~e: 
nador Eur:co Rezenae. te cvelltuflL - Victo;fno Fr"irc. He- Nu. fo!:ma re.~~iment.D.L comunico (l.. 

Não havendo motivo de ordem cuu:;,-~ :~t._vr · - BI<moel Villaça · - JCsé F e- Vossa EXCtlênci:i que, ne.sta data, es-
tHucional ou de sentido jurídico a .w ll\:U!JW • tou sc.~uindo à cidad~ à e Uberaba, 
J?~Ia para conden~-la, l'~?er~cu .a ap1e- Ptü?.ECER Nll 8tlG, DE 196fl Minas Gerias, 0!1de, junts.mente com 
c,ap~o _de SU'.\ cmw~menCl'd. a üO'J.~"a \ ",.., ... ,- ,. _ os dcnwis Senadores integrantes d:t. 
COlnJ.;sao ~e E~ttcaçao. . _ Da C:r,,u, .. •.ao ~e }' 1;(,fuças, ~<~l.Jre .o/Comissão. repte.~entarei o Se~n~do Fe~ 
. A: €meuGa tot.na a de~t~nnçao ;Jl'n- I'ro!et? de L~. Jt· .J .... ~e 196-r (nu- deral, na :t:·~ E"'pasiçtío Nacional de 

fl,S:<honnl (i~ OOC1Ólogo pnvntivo, \.a:I)- 'mCIO 3.0{i0-B~ü1 . -_ Cn.maral_._ crue Gado z bu 
ber:n, dos "que sejrun titulares de c:i- 7'fC0?1hece a pt·oft.s-;ç:o de Soc:ologo, e • 
tedJ·a d~ Sociologia Geral ou Espr~c.n.L e da outras piOL't.dcncias. f:)ala das Sessões, rm ~ de maio de 
be d 1· 1~66. ~ Senador Wi.lsvn Gonçalves. 
. :n como <!S H'!'es docentes c a'.\- Re!utor: Sr. Ma-noel Villaca 

sJstentes efetw·os das mesr11as -maF:- · · 
ria-'1 em ql~'J.h,;quet cursos supulore,!>·•. l. Cem a clnnce~a das Ccmissôes 

, A esc a e:ne~1Ga, a· ilustre Comi;-;:·Do àe r:'::mc;tituiciio c .Jn:;tica, Comissão 
---de .'Edttt'U';;l:-~, por seu relator, Srn:~- cte Se:rviço Público Civil· e Comis::ão 

do-r Mem à~ sa, ufe~·eeeu subern~nct::l. de Educ::u;âo, quP. at;>!'uvou subemenda 
pat'a que se dec!are n designação IH1- aceit:ls pela5 d2mais, volta o pro.ieto 
l•ativa, ta.n:bém, "dos que sejam titu~ 3 esta Comissão. nue anteriormente o 
l:;res de catectra. de dlsc~plina;; p!'IIJ<l.~ ap-rov~na. para julg-ar d~s emn~das, 
tiva.s dos curríctllos dn.s Esco1at1 de S:1~ arr:.'cciadr.s em plenário. j 
ci~lt>a.ia e Política e dos curRos de 

O SR. PRES!DENn;: 

<Guido Mondin l Hâ sô:Jre n 
mesa ofício ch conüss.1o de Scgu~ 
rança Nl:lcbnal que vai ser H do. 

E' lid.o o seguinte 

SENADO FEDERAL 

Eras1lia, 29 de abril de 1066 

Oficio n? 40-66 - CSN 

""Sr. Presidente: 
c~encias socinis das Faculà~tdPs cie Estas eme:1das foram rxausti•wmen­
F'tlosofin, tem como do.."1 Iivre1; rtocen- te apreciadns e aorovadas nu comis­
trs 1C u~c:lstelltes efetivos das !llCS1:11!ls são de Con~t.ltuiçâo e Justiç-a. 
maTria~". Do ponto e:::t;::r-clíico do snl!.s r<hi- Atendendo nào ser po.s;:;ível n Co· 

Comu se vê~ a suberner:da · rcstrinc:e ~~it<õ;s esta.~ ComissGo é d.J pnrecer mis::ão de Segn;:anç.a W<cional emitir 
.r~·ncl:>r:i'"-mente, o f!Jcanc~ dn enH.:ÍJ- .1~la .. prova<,>co. seu PCJ.r€cer no prazo de 15 dias no 
cl:t e se:1 crmtexto ni'i.o contraria n or- Ea!a das 00mis~ões. em 27 de abril Projeto de Decreto Legislativo n; 18, 
dem jurídica ·vigente. de 1966. - Pess6« de Queira::., Pre.!::i~ de 1966, kvo ao conhçe!mento de 

EálH das Comis.<:ôrs. 23 de nove:1:1 ~ ldenL~ .. - ll!:~uocz Villaç:r, Relator. _ Vossa. exc-elência, de conformid<~.de 
bro de 19f5, _ .4./on.<:o Arinos,- P::esl~ E~LfJC?l~o Barros. - Jccc Leite. _ com o art. 120, § lll, do Regimetlt.o 
dente _ .1c;-,ap1!at lklarinho. Re:a·, 1r Vtctonn'! !'1·eire. :- Ga!l d:t Fons-eca. Ihterno, H necessidade de pronogá-lo 
- W!lson Go!!Ç·1lvcs _ IleribaM.J 

1

- Dormctrf Gondm. - Htif~on Gon- por igual. pm·ioclo. . 
Vi::oirc: -, E''.mwuh r.c1:j _ AHJi?.'~UT·'J 

1 
çc.lr:.•s. - Adolpho Franco. ~~prove~ o a cpor~umd~tde _J~ra re~ 

de Ft[JJHnrc2o _ Bezerra Neto. I S ~-. ~ .. fi.ol.ar m~us .Pz:otestos d~ ma1s alta 
O R. PRLSIDE~Tl•.: 

1 
estima. e d1stmta cor,:s1deração. -

'PARF:CEn N9 :J%, DE 19G5 ( .(Gv.i:to !,;londin) _ Est:í. finda a IZachnnas de Assumpçao, Pns1deme, 
IH Com 1t>Bâo de Serviço PúàHc1 Ci- 1 1eH~ml. do cspedienie . . <Pausu,l . o SlL I'RESrDEN'l':t•:: 

1-'1~. sobro o Pi'Cjeto de I.ei da Cfl- ~ Scbr~ a mesa r~quenmento de m- , , . 
ma.ra n~· 92, de 1964- (n? 3.Cü0-B-61 r ·o~ma·:oes q·ne va1 ser lido pelo Se-, (G;mda .:1!o~dal) - De a.cordo com 
1!(t r>.sa de origem), que reconhec~ 'nhor 1? Secretário. o 1~ 2(1, do n_r~. 120 do Reg·,ment.\l .!n~ 
a projissâo de Sociólogo, 1 E' lido 0 semLinte te n~. o O[rc!o do ~r. Sen.ador Zn-

·R~lntor: Sr. Victorino Frehe. 
1 . ._, char~as_ de Assumpçao, Presrdente da 

Requenmento n9 166, de 1966 Cor~m~sao. de Seguran<~a Nacional. 

A fim de que sejam apreclad::<>: 
uma. subemcnda da Comissão de Fi- Requeremos à Mesa, nos têrrncs l'e-

gjmentais, sejam sol:citadas à ELE­
nJ.n<;!as, su!Jst·t.utiva da. emr·ndr' de TROBR.AS, através do Ministério das 
n? '1-CSPC, d:mdo nova t2daçào ao ::\ · E 

.sem publlca-da, a fitn ·df' que- a pt·or~ 
rogaçií.o solicitada seja t:da como de­
ferida. 

Há ora-dores inscritos. 
1 1';1 do ru t. 49 do p!'o,ieto: uma cmen- ~ Imas e nergia, as ~nformnções que 
da aditiva de plen:lrio, que nl<tlld:\ se segt1em: Tem a palavra o nobre Senador 
oacte$ce:lt-!H' mais uma ali.nea no ::~r- 1) Qu:J_iJ as t;mprê%lS que paga- I3ezen:a Neto 
ti:N 1\': e un1a subemend'\ da Comis- ram, no cxerck.io de lü65. ht- O SR. :CEZF..I:.RA NE'l'O: 
r;i'i.o 'de F.ducgçã•.J e Cultura. dsndo ros, comis;-ões e t'l-xa dr. fisca- (S 1 

nov<\ redar;ão à emenda de pl~nflrio. liz_ação à ELETH.OBfL4.S? em revisão elo oradon -- Senhor 1 
), J' Ptesulente. srs. senadol·~s. num~ cas l 

no Qtte tan~_;c <l a..mea que m;--ncl:, f!dL ~) De- que operações tiveram ori- seseoe.s cto Senado tratei c:L5 at.vida-
tar n.o art. 1Q, volta ao t'):Studo ribt:;o gem os pagamentos referidos no des no Brasil ao ch<tr'.1ado 
órg·ã(l técnico o PrOieto de .Cé'i f!n item ant.er1·0, .. '. ~ · d 1 t (J.l'uJ.oO 

C
• 

9 
[ - - ~~ .... ecut1vo e n ·egro.ç.ao da f'ol1tn·a 

an1;lra n<? 2. de 1964, (}iH'! reccmll.e..::.c- cte TransPortes (GEll?érf:. 
a Pl'úfis:::ão de soció!ogo e da entras I ,.- Quais as emprê.;;as contrciadas Dizia, naquela ocnsiáo, que· c nr.szo 
provid~ndn.s. Pela ELETROBRAS que distri- ver, essa entictade, ao CO'l,'l."··,a!·"' as 

b"..líram dividendos? ~ ~ -
A snb0menda da Comissão vlsn 3 tirmas esPecializadas es.~.r:1.n~-.eüws, es-

eonigir os equl vocos apontado.s por Justificação tava repecindo estudos d~ Pi.:Oblelllas 
est.n. Comissão. no que cbnceme à cl~s- A imprensa ~~stá divulaanàa ampJa~ que se esgotawun na apreciação t: no 
posidão do nrt. 49 do projeto. De :nrcntc 0 balanço da ELF,'l'RCBRAS exame de outros trabalt1o:::; tccni;;.Qs 
fato, nos têrmos da refet·ida. suhemen- rPfE'l'tnl.e ::~o ex0rcfcio de 1965 . anteriores. 
da, os err0s consignado~ deixam de A respeito, formulei à entida::e um 
exí'.>I'JiT, poi~. passa-se a estall~lecer, Cm;5t.rm dêsse fmpnct:-!.nte do- pe~ido ~(. informações ".! f'. ~;;p..:s:.:;t 
em rc!açáo ac-~ cargos de soc\ú1ogo, r 1:m:'YJ~(,, no cri-dito da De111onstração Iol e1n•mda em data de 4 do abrH. 
apt>t1:J.s um critério de prcvis~o. no da C:::-n'" de Lncros e Perdas, os se- l'rata-se de detalhes FJ.lle consíctero 
toca$te à gaJ.·antia àe dlre!tos e vnn~ "'-l;D\~>> bn..;~.mentos: oportunos, porquanto no nedi.:to de 
tagetls que devam ser assegurado~ Cr$ infonnaçóCs formulado tnu:wa de se 
e~1 $entido !ato, a todos os inlegnt:1- '·.:ru:(J> . . . . . . . . . . 43 373 57 r: 517 saber qual o critério adotado !}:.;.l1ue-
tesA ~~ seràv~ç~le tép' ~neicáo-.cie~tifleo. Ccmi~sõ:-<> . .. .. • 5 : 629: 149:209 ~esd9traba1Ihos, quais as rf!gK:.I'~ abmn-

.1e? .
1 

• n r10, 1--'o:- sua ~ez. Ta:-;·t de Phc::tliza· <:>l s pe os mesmos, se, nus estudos 
manda mc.utr, no elenco do arhgo · ') realizados pelas flrmas Ul('UIC<\.;, olna-~ 
1?, a a1ínea t. para -que tambf::m s-e~ \V~ · -·

534 ·243· 704 '', \am-se, alem do aspecto cconor.11co 
jam considerados como sociólogos o~ ::~lt'w da indic;tr->fw do re<'ebim~nto de í!S couverliê!lCw.s reg10IHHS o prol•le~ 
titulares çlE' Cátedra dB Sociolo;<:ia tJrc~ de 1 bilhão f' 530 milhôes de ma de implantação do ~istema 'de 
Oer_~l. ou Es-pecial, .brm como os li- t'lm•ei!'cs ele dh'idendcs. t1ansportes, etc. A resposta e a se-I 
cre.':> occentes e assistentes df:'$Sa mn.-~ 1 0 ,. s t 1 . • • • uuinte, Sr. Presidente Q\\'il..nt~.; ?:t'S 
téri~ a.n qualquer curso ;;uperior. ~1 .a-. e •. con mo, n Pl!JS<:aencr?. quesitos: ([.cndo.J 

1 
... , 

de<;o.as H'CCiÜlS e as ope:·~1çop:; que 
Al11Pliando esr.a providência, :'l .o.:tr::0- llL s d:::~-r.m o1·i~Irm. J 1. R c.:; posta - o üOja ;1 atu ... l 

mendn-. oferecida pela Comi;-;;;:lo rb r . 1 dos estudos dcsen~·on'JdGs p._:-}0 
Edw~ação e Cultura. estendi! o n:C'i·- · Dni l ra?fto do preo;e111 e Requen- GEIPOT, como prim~~ira f~>.se t!e 1 
nh ,. 

1 
d 1 . 10 mer;io. t · ecune-n ·o a.:;segnra o pe o en. rn~a!ilo. cobe.rto. por. Acõrdo de 1 

àos titul:.nes de cátedras de di::clnll- S~la. das Se~sõrs, t'm 2 de maio : A,sststencm TccnJCa f1rn1ad•J 1,;10 1 
. :rias privativas dos currículos da;; E5- df" 1966. Senador Jose E,'Jilirio de Govêrno Brasileiro í:Om 0 Banco 
toras de So~lo1ogia e Política e do:; ,Moraes. In!emacíonal para ReC'~::struçlo: 

Maio de 1965 

e Des~n\'Olvimcnto tBH1DJ, c·c.n 
o aux1110 de quatro Jirn•ai CuH­
,<-;UitOJW3 diretatnente cuntrr~t~:(b.s 
e o .seguinte: 

a1 estudo das feno;·;às !'t>(i.e:ai.J 
e do Estado de SUo P3-Ula; 

ll> estudo Cu nave:;w:ào .1c ,;a­
botagr:m em tóda a Cl'!>h i<td ... 
lei r a~ 

t: 1 estudo dos sistenMs p::rt-ul'\ ... 
rios de Recife, s,w Paulo e Hio 
de Janeiro (Guanabara); 

dJ estnao das I'otiov~ns n:-;~ E:-r­
tanus de 'Minas Gera.s, t'a:nY:.~n.. 

Santa catrtrina e Rio Gtanjó! cü• 
Sul \!ederais e estactuil-;SJ. 

2, nes1w.st-a - o est.uao S\' ':::~c­
cut.a em áreas que !or:\l.1 e:;ul­
l/tlda.s, ao ~.:ont.rario de '.•:.l'.'C'• 
rem-r.~ exciUIC:o regiões, ccrr:u na 
teor da pergunta, A ncce:ssJ(irJ .. \a 
cl.e escolhn, de detennnw.cia;-; rl!­
gioes e determinadas 1nedalid:'.d:!S 
de tranSP.::Jrtes foi linrita~.1. pt:~ 
aferição dup:a, da capfl.CJd9dC dü 
Bnnco e da capacidade Ch~ mcm .. 
tagem de equipe :JrnsiJe-'~':1, o 
trabalho cnn execuçao e o ma~or 
jamais rea!tzado <1 té twje, nu 
campo intemacionül. Sua ~m­
p1iação, ao imcio, deva.t.a. b~':i­
tante o risco da impcrfelf;à..J ptJdo 
dificu!-dn-de de coordenaçn,). Dai 
ter-se adotado tu! iímitr~ nu tas~ 
imcial, ora em cur.:;o, e pr:eten­
der-s~. t.ãu logo se const;ue r;.•ai 
capac1dsde bi-lateral, J.)a;:;sttr-&<:: u. 
anwEaçáo des~jável. 

De outra pa·rte, para a. ngt:ct­
cia refer~da, o UIRD, hã prcva ... 
léncia do critério 'X:anümiC'J, nna 
sendo tomado em C;lllf)idcraçno. 
so8n:io em menor escal~t, c senbdo 
de mtegraç~t·J Sltl-americana, QUtJ 
vem sendo· objeto de cuidado d,'l 
uulro.s organbmcs firwr.citi.dore'l. 
do B1D e a USAlD. 

A limitação na ta:le con-ente. 
contudo, uão nnpediu que se J..l.t:­
parassem colew.s je dadus, est'l;~ 
tl.stkas c informações, sóbro a;~ 

. 1·egiõe.::: vizinhas à área em ts­
tudo, tudo levando a cre.- que o 
Mace Grosso, reterldo Pl~lo ilu~;­
tre Senador, venha a :nclui!'-s"· 
para efeito de estudo de t.nms­
porte rodoviãrio, na p1·oxmm <Jt.a­
pa, cuja,;; negociações já ttverarc 
üucio. .A quantiflcaçao dos un.­
dos alcgn.àos pelo nustr~ Ja. la­
mentar, quanto a produçâc agTo· 
tmstoril daquele EstadO, C OIJ)et~ 
de trabalho na tase ~.u1'tente 
)?ara tsse illn, aos !2 de l~melrt­
do a11o corrente, Oticiat:zou-~e a 
ligação entre m~mbros do GEl­
:PO'I e a secretaria da J)gn:.:ut­
tura de Mato Grosso, IJúl' cvrn>:1· 
pendência SCTE-65-66. 

3. Resposta~ Simu!tànen-me;ltt 
com a cont.ratnÇál) dos e;:,t,,\.d.)~ 
referidos, que tiveram ln.íci& ctJ­
cial em 1 de novembro je 19&5, 
o Decreto 119 57.003, de lJ d:! 
outubro d.e 1065, de cr!aç~'l.o {.W 
Grupo &~,eeut~vo de rntl!graçac da 
Polit;ica de Tran::.portes - GB1-
POT -, incluiu como cl..~tr:pcn~·ntc 
do GnlpO o Chefe do F..stado­
M:aior das Fôrças Armada;:;. 

O esclarecimento supr:t prej'.i­
dica, em parte, â que~ti'to f,Jtnn;.­
ladn. 

Quanl-O ao restante, o ACOrdo 
de Assistencia. Técn:ca, que n·­
guta a operação, na".!a ... em a. \'~'l' 
com posJ-u!.ado estrater.;:.co. Lll11i­
ta-se a .ú::mção de direitos e obri­

gações das partes contratanteí>, 110 
caso, o Govémo e o BlH fJ 

Os postulados eeonóllliCJJS c:_;lH.l 
servem de linha gerat as direv j­
~es do acõrdo partem d<l.s premlS­
sns de Jivre opçào tios usuâuos. 
na escolha. de:nu·e "1.3 mrdalh1' .. -
des de ln:.nsportcs: 1~ paga!:!.!:" 
os usuários -a totalidade do cv:<.t!l 
dos transportes e tia r:c•monâ:J­
dacie de utilizaçfio dess~s t1a11s · 
porles. Convém, ainda, f'.ita1 gPc 
os critérios econômicas a s~rf'm 



...... 
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180.00:.0~/J. utilizados nas conclusões. dos es- O SR. BEZERRA NETO - País f:JJ:>SV - DOIA ~ (Campanha c.k Erradicação do Cancro Gi-

::~~~~sp:~m~e~P~~o e o~;~~~~tlt~~ não. s~l~ ~ DE~~~\d:: d(~~~i~i:r.a6.il~e ~~a~~~h~s A;a~sg~~~tà; 
O Sr. José Ennirio - Mas V. Exa. de Jaboratól'ltJ) .................... , ...•.......••..•...• 

res. não se deve admirar, pois já che- Ii:~DEA em Recife - ODIA - GJ:lGtalação de Laboratàrío de 
4. Hesposta _ os plano:> dil'e· garam a tazer pior. A. dupli_cação da o 1a..,·nóst1cos) • . .... , ................•......•..•.•.... 

teres que decorrerão d-os estudos I Vk\ putra, estrada. ha muitos at~os SPPA em GOiás -- (Am.pliaçao u.a Bacia Leiteira de Brasília) 
deverão fixal", em fuuçã.J das ti- fl}nc_wna?d<?, tambem ~deram a~s1s- lPEAL _ DPEA - <Trabalho.; experimentais com a. cultura 
quezas !atentes ou 1>oten.ciais, as tenCia tecmca. -: se pao .me en.,an~ aa cana de a·:ucar no Rel.O!lCt:.vo Bamno) ......... · · · · · 
perspecti\'as recomend~H·ei;;;. para 0 :- de 40(~ tntlho_es ue dolar~ .. P?0 SE:~V _ unstaJaéao d.::l réd·J '.tf' CtJergia elétrica para o Gi-
uesenvolvimento inte"'•''ij;) elos Isso V .. hxa. ve a descon_stdetaç_a - nãsio Agríco:a.de currais N"o'-·, .• , no Estado do Rio Grande 

., . .,. - que esta tendo a Engenhana nacro- d " t 1 transportes. Ta\ nxa.-ça.<J, at1n- nal para problemas que conhecemos 0 ~'~o:· e · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · '· ·' · ·' · · 
gincto o período de 191H a l~7ü, demais: I SFPA no Pará - (Compra de motores de põpa, para re-
Ievnrn em conta as p~rspectr-.;as venda aos cr.a~i0res cto .J3atxc Amazonas) · · · .... · . ·. · 
ctc recursos para invcstimemas, o SR. :BEZERRA NETO ~Que :;e DF"A em Santa Catarilw .. - 1.PJan,1 de Trabalho a ser exe~ 
em funç.ão de cond:ciouaul;-'s de I depreende. da respost~, na;. parte final, cutario no ColC~io Agrícola. ti'~ Carnboriú, Santa. Cata~ 
beneficio~ custo e a d.emand.J.. Ue \ qua~1do d1z que a f1xaça~ atmg,~ o nnaJ . . . . . . .. .. . .. . . ... ....... · .. · · .. · · .. · · · • · .. · 
recursos complementarc;. .at.:n- pen:.:-do d.·~ 1967 ~ 197~. e que esse SAE - DA - m.e))a!·os urgoJt(s na cisterna de abã.steci .. 
tara, tambein, para a. reahdade nôvo trab~'llho esta conJugado com o menta de aq o.!:J no Ediflo:i0 Sede J •.•••• •• •• • • • • • • ••• • • 
tantana, a elilninaçao u:".! tleji..ctts, chamado _Plan~ Decenal do a.tual _Go- SEAV - (Alim('macão de aJuno: dos Educantl:.W}Os) ..... . 
atlXJlios e subvencúes c a reestru- yé:~o. f?~ assim se pode a~nut1r o DP.'\ - (ErradrCa(.tl.Ó dG Marmc."P;ru na F-azenda Regional de 
tu!'<> áo dos órg·a0s r·ep-utudore-. ~mcw de?;es estudos que, segund_o _a Criaçao Irac;;ma. <:m Quix .. Ja, CE) ..........•.......• 

... ç. . .. ,. <=> ,;;;, mfornutçan. começou por uma hm1- :l'lAA - DPEA -- 'Fstudo -::óbl c FarinhasJ ... , ............. · 
Assun, Imphchamen_te, leH~·là tada região do País. SOmente se SDSV _ DDIA - (Conu-õlr à Ce:-cosporiose da Bananeira nos 

em conta o desenvalvJnltnta m- compreende ISSO pelo fato de que Estados do ~~ .. !0 de Jane~rn, S:)c. Paulo, Paraná. e Santa 
dUStl'lal e agro-pastol:'ll, c extra~ êle esteja considerado como básico, <'atarma1 . . .......................... · · . .J. • • • • • • • 

t1Yo, enfim, todos os ccm.panentes como elemento subsidiário para in-~ SEAV _ (!nstalaç'io, l.nanut(DÇfh·. empliação e reequipam.ento 
de que resulta o drsenvohlmcnto formar o Plano Decenal que o Go.. do centro cte 1'rawnstasr ........................... . 
nacional. vêrno anu::J.cia. Sl:.CC _ rpa~.ami)Jlt,;s de deb1'os do )lA às ~ações Umdas, 

Con10 drzia, Sr. Presidente, 0 que Outra resposta a pe.dído d~ in~or· decolT•'nt~s de compi·nmis.<,o.;; assumidos pelo Govérno Bra-
:=e nota é que 0 t.Tabalho do GBIPOT mação q:ue nos cheg_a e do l\1I~tste~·w .sH'2n·n~ . . ........ _. ·~ ..................•........... 
envolve _ não resta c!uvjda _ rca~ da Agrrcultura, sobre a aphcaçao, SL'\ _ (Campan~w de divu:gac:<'·-~ attaves da conrederação 
lizações antel'iores de técnicos brast- pel_o. Cons.ell?o, do Fun~C! ~~ra-pe~ l\a.c10~1al de .'\~nculturaJ 
leiros e tudos e até mwas-redondas cua~JO N.lcwnal. o Mmlstello da coorcten.anora. Rr~:nor,al C\J.nt~~~-t~flÇ&~ .. dã's·. ·c~O~·d·~I~~: 
i~O Cón!;~essv, Nacional, S.,e exa.mino..r- .a;~Tlcult_ura:~ .rcspon.dendo à?ue_le I?~- . dOrias J • : .• ~........ • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••• •.• •• : ••• 
mo"' os ar"Uii'O"" encontraremos to~ I didO, e::;pec.Ificou todas as aphcaço ... s DPA - tEietnfH:aca'J do Campo de Semente:; de .l.:.qm -

" ' 1 
q .. , de verbas para o Fundo Agro~pc- R. o d · N t , Cl.os os problemas aqUl t.ratados per- . , N ,... 1 . 10 :rran _e C10 • _vr e.. . L. • .... • ... • .. : • ..... • ... • • .. • 

feita e definitivamente equaciona.dos. cuar~o a_wna · . Df'A 110 Parana- (AmJlH'JS ::.ua.~ados da Agf~ncw. d oDRNR 
Passo a ler, Sr. Pre<;Idente, os es- no Parana 1 . . .... _. . . . . ......................... · .. 

O Sr. José Ermtrio- Pc;:mítl:Htle! clareciment.os recebidos, pm·a conhe-: DF' A no Paraná- (Aluguéis rbftsados àa Agência ào DPA 
V. Exa, um aparte? l mcnto da Çasa. I no Pa~·anál ..... , ........................... · ... · · · · · · · 

lL.ê) !.':') ''QuaJs as reuntóes já realizadas na. atual gestUo pelo con- PLA1B.\1 - t Aqu'::.JCct0 c re1:er.aH ct~ 20 reprodutores, at;raves 
~>~lho de Fundo Agro-Pecuãrio .N<iC.lOnay, e se foi estabelecida uma pro~Ta~ do SRM.A) • · · · · · · · · · · ·: · · · · ·• · •.· · • · · · · · · · ·: •.· · · · · · · · · · · · 
mação para aplicar. os 1·ecurscs .. qu(;' em sistema g'lobal toram ao .:VIinist'ério 

1 

SPS)-1- DP:o\ - ·'.Pl!:m. •) dD E:rer~~fnew. para aqUI.su;ão e venda 
conced1dos pela Le1 Orr.amcmana para 19"56. cu· semec1tes . . . . . . . . . . . . . . . · ... · .. ·. · · · · · ·: .... ·. · · · 

· DFA no Espírito S:mto - C\1:fH1•J!'&mento da E~:per~mentaçao 
J:M. Furam I"eali.zactas pe!o conselho 29 rcun!ôf1S sendo estabelecida uma I Agr!cola) . . . . . . .................................... . 

programaçao que segue tiiscri:-!,mada abaixo; n:IE..<\CO - DPEA - tP~s~lt'"'·'" Bóbre o T11go) ...........• 
.:!."'> Se já ior['m, e quf\.5 r<s e:r..tictude~ cóntempladas na atual gestáo ST - DA - {Conshto ele viatura) ...................... . 

pelas verbas do Fundo Af> 1·o· Peeuario xaciona.l, bem co•mo os monlantes :"11<' - 1Desoesa3 ciJversas cor, <> pr.~··n..mcntos t.ele~ónicos e ao 
concr-chdos. I S.erv~ço de Entte.~~n'· e Cotnpl':!<: LTl ................... . 

SFPA em ~1inas Gerais - ((;,.,:~envolvimento da Mecaniza~ 
3/') Se foi e.stal:H'iecido, Hú. àiHtibulção, um critério racional para as cão no p."t:J,io ctf' Minas G~raJ.<:I ...................... . 

(.'ntJrt:l(it~s e reglóes agro~pe"!.lnrias do país". J"UE.~CS - DPEA - fRemrro~ e l'nn~~n'ar.i!/J da rede elétrica 
R l s· 0 .,.. · b' ·d ct• t ·1 · - f .-o· d d mtcma dOs €difícias· dn IPE;CF) .................... . 

. 1m. crr e1!·o est.1 c.eCl o para 1s .flJmçao 01 o Jeto e acura os r:PPA _ <Pltmo de. TrabaJho pi',''l fJ 1.9 trime"tre de 1956) 
estuctos por parte dos orga;.,.3 til'.stc Ministeno, como podera ser verilicaào DF.\ no Pat"anâ _ UJC'<:mvolvirr.enot da. ovinocultura e 
pela rcJaçao que se se6ue Cr$ ~t1'f•mamepto de CJ'md.oresl .. _ ................... , ..... , 

l GCPA - DDTA - (Campanha C011tra. a. Febre Aftosa no 
.H•0AR. . . . ........................... · ... · ....... · ·. 
SDSV ~ PDIA - \ContrOle às doenças e pragas da Pimenta 

Nt:;ra :10 Estado o o .t a.-t:' ••.••.•••..•••........••..• 
IPEAS - DPEA - Faze:rua Experimental de Criaçao em 

B<>.gé - RS ••.•••••.•••.•.•••••••..••.•••.••.•..••..• 

1 CrrttOJ w i~"eàeral c! e Borw.ma 

"l\qu . .::içao ae reprodutores bcvmos) ... , ................... . 
IH' .:..;A -- I::sccla c:.e Agro~1orr.1a Ellseu ll!acie1 lduplzcaçao 

a.e vaga .. , ......... , .................................. . 
lJ.t'' ... l. na Gua:r.frl.ta.ra - ~JJ~;,tmVLJ\'imento agncola, integrado 

.10 Estado da. Guar::.~bat ~) •...•.•••.•.....•......•.•••.• 
D.P?-;rt - (?lfmo df:l 'It.'.\.baWo a. eer executado pelo Jardim 

Botânico) • • ••••••.•••..•••..••••.••..• , ................ . 
Dl''A em oen;ipe - Reequipamento de Estações Expcri· 

JJi.entai.S . . • . .•..... _ ...•..• , ......•...........•...... 
1PJ!:.l.J:. - DPCA - 1:\-IP!horame:•to do Milho) ...........•.• 
SI.?A.MA - DDIA -- 1Din~:~om1zaçàu e Ampliação dos Tra~ 

IJ~lhos ne lns;~"'çáo lnanstnai e Sanitária do:; Produtoo 
ue Odgem Anima! e c!c Assistência 'l'ecnológica) ..... . 

DR:-·d1 - Woníeeção do Atla..c:; Flmestal Brasileiro) ........• 
::m~~v - DOIA -~ i.:ittpH::nwntar.:âf) para aquisição de 3 ae· 

r.:)naves) • . ..•..•...........••....•....................• 
D}'.<l .. r.:.o Amapa - IF'1rmaçv_o de um plante! de büfalos para 

rur;:~ecimcnto de rf'proa\.l.tore~ e matrizes) .•............ 
DF:.~. em Roraima - <Instalação e manutenção de DFA em 

PcraunaJ • . . . . . . . . . • ....•.......•... · •. · · · ·. · · · · · · 
.LI'~!\ no Espirao bani o- U\cm~uto da prod.uçâo de diversos 

setores do Ginásio Agricola de . Cola tina) ............. . 
DPA. em Alagoas- 1Aqu1siçat.> de viaturas e irnplementos agrt-

cclas) • . . . . . . . . . . . . . . . . ......•........................ 
onrA - IPagamento de alu·.u(•is ae varias salas do SIPA~1A 

em CUl'itiba - PR) . . . . . .....•.......... , ...•......... 
Df''/1. no 11aranhi'o - t'l.raiJalllos do campo de Propagação 

de ],Judas F'rutifrr::~s de It4p1racó) . , .................. . 
SEAV - Unsta!ação ele um Colégio Agrícola em Catu -

Bania) . , .......................................... . 
.CE - •Transpori.e da Seção oe Mecanizaçã-o do SEP, para 

a Praia Ver~ne1ha) ....•...•••....•.••..•..... , ........• 
CIPf .... AZ&"Vl - (Sa!do dfl. cota reservada em 196:!, no. Or· 

rH.rnento da lfniãol ..•.•..............................• 
1Pl!'ACS - DPEA - (Formaçii.'> dP. Pastagens e Capineiras) 
DP • .; no Pa.rá - íPrcteçac cta Tartaruga verdadeira e Tra.-

ca.iâs) . . . . ...................................... · .. · • 
C3li - ITnstalaGa:3 do Gabindc dO Secretário Gera: da Agri-

cuitural .......................................... . 

1.ooo.uou.ouu 
5.000.000 

E~tado do ~:ua.nu l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
·. SPC na. Gtnnab:l)'a - fArlmí.~~.;lo d<; "Oess0al nC'cess5.t'io no 

fltenrlinwn~o rios 1-ral;:>Jho" oa Pôsto de F!-;ca!izaçãn da 
Expo'~'t('aâo em Santos~ .....•. ~-· ....... - ............ . 

6.463.000 DP.'\ - P:.u:enda RP-gwna! rlf' r;r:r.-;3, d" Pon~a Gros';a PR -
tDf'~envoivimentn da Pecn:ír'a fie Co,·tel ............. . 

DFA no Pará ~ (Diaami?acf'} cl<• Bar::~ Lf'iteira de Belém) 
47.500.000 Sl•'C~ - (:\tcndnneuto~ de ·;>·tas dcs;r><W''i 11') (''Jrrcnte exer-

109.000.000 

237 . .500.000 

12.000.000 

40.000.000 
55.300.0~0 

160.000.000 
22.000.000 

3.326.847 

47.500.000 

15.000.000 

35.000.600 

24.000.000 

402.G00 

30.000.000 

50.000.000 

2.500.000 

450.000.000 
10.000.COO 

20.000.000 

44.000.000 

Cicio) . . . .. . .. .. . . .. ... . . .. . . . . ............... .. 
J)P/. e•n Ser_çripr - <PrClduolo c1>? :\Iu::tas de Coque1rol 
DFA no Rio Grande do Noru• -- tPlan~' ·l~ :1r"l1;f':::lf'ii.o df'sti­

nados f!s :;~guinte.; repar!"JcÕPS - OP<\, nR;rR, SEAV, 
DDIA e DPEA no Rio Gmnr!e do ~arte) ............. . 

...PBASl - DPEA - (Selecáo ~ ~Ielhol·amento das Raças 
Cuniculas de melhor ndap'".a~ã0 na mna ~un .......... . 

C:.lvern, do Estado de Amazonus - cTran<;porte marítimo 
e fluvial de reprodntores hnvlnos, do pt'lrto do Rio de 
Janeiro para o de Manãus A:\]) ....................... . 

SFFA em Goiás - :Refi'lrr<> i':V"'l q r~nra de 2 ele\~adores 
· Partt o Edifício SedP do MA. em Goítlnia) .... , ........ . 

ST - D.o\ - tRefõrco para aquj~icáo de um Auto-Reboque) 
Governo do E<5tado do' Acre - j .t~.quis:ção e transporte de 

reprodutores) . . .. , . . . . . . . . . ............ ·. ·. ~ · · · · · · · · 
~CVACAP - (..AnareJhf!mr>nto de Po'ito~ de ,esfrlarr.f'nt.o de 

L!'!ite e da Usina de BenetiriRtnP!lto d~ Leite rm Br:.t~ 
sUi;~. e instalação de LritP em Cnaí fl\!Gl e Jaragu:í 
fGOl ••••.....•.................................•.... 

ABCÂR ................................................ . 
SEA '!.- f Obras d crecuperaç~.o do Colé-gio Agrí~ola de Era~ 

f'nhal • . .... , .......•... , ............................. . 
lPE.'\CS - DPEA - (AtualizaC'á.O tl:o Setôr de MãQUinas 

Jl.gricoia.s) . . ....................................... . 
DPr\ no P::~raná - (DesC'nvolvimento da suinoc11ltura no 

Est?..do do Par~má l ............... , ................... . 
ST - DA (Admissão de pess~al "~ aqu;s:ção de material ne~ 

cessãrio ao seu funcionament-o) ................ . 
D:lt - D.~ (Aouisicã:> de pecas f' matpr:ai<> nara o R<>rvtco 

de Transporte em E•rasilin. D~vr S'T' e SAE na Gua.na~ 
bare.l • . .................................•........... 

DFA no P~ranh - (Pa•mmf'ntc dF salo.il'ios a pro labore de 
nessoPl n, "Arf>t•r1o- de 01as:;lficac'ào") ....•....... 

SDSA - DOIA - (Viaru•m d~ 2 VeterinRrios ~ Buenos Aires, 
para naxttcipar do· "4.9 con~ursC' sõbre Campanhas 8a· 
nitã.rias"l . . . . . . . . . ......................... · 

OPA - Grupo C:n·iri C'\tenrlimen:n C:'!' dE'"'P"t;:-_<) r:.o O;·uno 
Car!rD ........... · · .. · · · · · · · .. · · .. · · · · · · · · • · · · 

-~ 

ra. 6113 .two-- -4 ., 
30 • 000 . 00~ . "!.~ 

580.000.080 ~ 

15.UOO.O\l1J >l 
l 

18.000.000 ~ 
-t 

150.00~.000 

65.850.000 ·1 
2.000.000 :'l 

305.205.000 '·l 
120.000.()00· 1 

28.000.000 . -l 
.. · .. ~ 

125.0\JO.~OU ;;:é 
119.0\JU.O\IU ·.·.~ 

26.618. ·a~ . c! 
~ ·~ 

30.000.!lflU -~ 
1 

40. 4SO;GU\V l 
60. 048.~ uuo 1 

1.233.000 

72.()10.93! -r 
• I 1.21~:T.lS ' 

25.000.ll00·''"' jl. 

70.000.11110 . 

2uo.uoo.oou 

90.000.069. 

9. ~99 ,~1)8 
74.000IJljJO. 

9.mio.uoo ··. 
20.000.000 . 

231.500.00Q 

12.000.000 

!0.000.000 

28. 74~.000 
1.000.000 

142.5(}1).(}1)0 

"I •• 

228.000.0~· ~ 
600.000.0illl. / 

55.000.000 

30.000.000 

114.300.0ÓI) 

22.s32.noo> 

8.772.33li 

30.644.9:!0 

'2.052.t.i00 

17.000.000 

• •• > 
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ção de despesas do Colégio) •........•.•.. ~····. .•... .. . 42.000.000 crática nfo podia, pois, aeixar pas- é o nobre Senador José Ermirio. · 
DFA na Bahia - (Aquíslção de sement-es para o Estado da Sflr, sem um comentário, acomeci. sim menciQllada· 

.Cai11a e do Estado do oea.râ) . •.••.• .• . . . . .. . .•. .. . . . • 232.228.000 menta de tão mf:tgna importância pa- "Da cruz Vermelha Brasileira ~. 
JPEPS- D!IEA (Eõtudo de EplSootiologla Helmintos de Ovinos ra o. vida dos povos e, sobretudo. pa- São Paulo. agora dirigida por um d4j 

~ BovinOs) •............ , . . . . . ... . . . .. .. . . .. .. . . .. . . . . . . 40.000.000 ra 0 Brasil. nesta hora Mio conturw meus filhos, que. felizmente, hêrd_a...! 
JPEAC - DPEA - Ests.~áo EXperimental de Botucaut (Aqui... bada da vida nacion"ll. ram tanto minha di~posição para Q 

siçáo ae material cte consumo) . . .. . . . . . .. . . . .. . . . . . .. . . 1.473.000 Para terminnr {stcs li·:;eiros co~ trabalho e a luta, corno minhas preQ-1 
IO - DPEA - <Dividas ccntraidas com o Instituto da mentários, congoratulenPowme com a cnpaçõ~s de nahueza s~ial e huma.-

Recherches Pour Lt>s Huile set Cleagineux) .......... 23.542.165 Colômbia pelo ma~níf:co e1:emplo nittíria. A respeito, invoco a palavra 
l'PA - S.:çao de ._l_,fecanizaç:to Agricola - ('Transporte dos dado ao Continr:"nte, quero, apenas. do nobre Senador VivaJdo L'ma, Pre ... 

tratores ln"-portsdos da Yur.;oslávia) . . . . . . . . . .. . . .. .. .. 12.900.000 ler peoueno trêcho de um dos rnai.o; siden:"! n:-ciorinl dessJ. Instituição ... 
DPA - <Aquisição de e:nxa-Gas pa.ra revenda ao3 agr:cultores belos discursos de Rui Barbosa, or:e Invocando-me o test::munho na e&-6 

do Estado <lo Ceará) ................................. · 18.400.000 :r.~arece vd~'-l"'ltar-se precisamente à ho. p.;cíe, cum a i'icnç-ão que me é peculia~ 
SPE·V - DDIA - {Combate à C!zarrinha da Cana de Açúcar ra que p'l~!:R. - e ê1e o recrohcce -'- serwlh~-ip. atl: 

em PJmambuco) . ------ ........... ·---- · · .. · .... · • .. · .. - 694.389.000 Disse Rui P"hosa, nessa oryo•tcmt- certo ]lonto contraproducente tal P~• 
dndP, camentrmdo a esuolta('ão oue lavia, C'lso, como adiante se evlden""' 
se vinh:=t. fazendo e.o dl"Pito do povo: ciaTá, nfo fôsse. de fato, veraz a. fell""' "-.:"a o r::c.te 

t,J.;m!) 
tinha· a dizer. Cl:!uito 

<CuUI) i'fopiffn) - Tem a pJ.lavra . 
~ Cr. E.lr.lundo ~vi, 

O &::!. r.·7J~.l!J:~~O LEYI: 

Sr. Pres!-!Pnte. Srs. Sena(lores, ape~ 
~~ s um tr::egramn divulgado, ontem, 

tretanto, que foram tomadas "tô~ 
das as medid.ls necessárias" para 
gar . ....ntir o normal dec;':'nvolvimenw 
Jo das votações nõs 884 municiplos 
do pal.s. 

o cttid:tdo da ordem p(lblica 
fm encomendado . diretamente ao 
Exército. A política. por seu tur~ 
no, dl?ve virriar o CllTnprimcnto da 
lei sêca, até segunda~feira. 

Do "Corr.c!!J ErnriliP11se" animou-me E ess"tm se dnc:envolve o te-Ie!!r~Ma, 
1. rcwf'1r esta tri-:Juna no silêncio do rcu~o texto .1á nfio brei todo porqu~ é 
"ilt:>,~do. longo e oferF>ce peculiaridade oue 

("f}m q11e sati.sf-:t,..ão1 como rntP h11~ merecem mAior atenção com o trê­
t.~ -l~J, intc··Tante d'\ Cflf'~11ridade cho seguinte: 
~mericant, m'i<> no mrsmo tem'1o com "A Colômbia tem atualmente 
('lue tri~teza, corno brasileir?. li a :n- perto de dezoito milhões de h=:tbi-
lo.:-mar;ao, que tem o segumte cabe- tantes, e sua média. anual de 
~nJho: crescimento é de 3.2 por cento. 

"Colômbia escolherâ seu Presidenw Igualmente registra um deticít 
te hoje''. de tre7entas e cinqi\enta mil caw 

Está-aqui o telegrama do u.~.I.: saa urbanas. O índice de nalfa~ 
bctismo é de aproximadamente 

(Lê) de sessenta por cento. 

.. 

'Bo~otá, 20 (UPn - A antl!Sa 
po:•.:mica sõbre se os governantes 
deYem ser t.écnicos ou púlíticos. 
será levada domingo e.os eleitores 
para oue decidam quem deve ser 
o novo Presidente do País, nos 
pr.iximus quatro anos, com o en· 
cargo de solucionar os complica­
dos problemas eronômicr.s e so-
cio;s que afetam à Nação. 

Para. ao; f'leir:ões ~,.. l"Dtf~sentnm 
dois candidatos, f"'"~1~ns· de filia~ 
r;êo libE'rel, resneit~n~fl o fi<;tema 
bin~rtidnrista d't "FrPntP Nociow 
nal". que msnda altPl'D"'r nor 
periodos de quatro enos, nresirl"!J. .. 
ies de um e outro f""lll''lO nolit\­
cu. Agora ~ a vez d'l lih_... .. .,li~~ 
m". UIT'a uf"" n11e o ,....~ ... .:~ ... ·~ .. io 
que sal, Gui'le>"mo Leon V3lrn~ 
cia, é con<>ecvr dor. 

Pf'm1Ham-me Vs. Exa!'=. m1e lr>i8 tow 
(lo o telegrama. E' reP,....,"-ntP muito 
tt~rr>dáv~l RqueJes que têm sentimen­
to de democracia. 

O grande favorito nara g""1har 
a elPir-ão é o candld<~to d"'. l<'~en~ 
te de 'l'ran<:formn('('io Nnc!nn<tl. 
senador C''lr'os L le .. as RPd,.eno. 
de 53 anos de ttiade, rE'nom~/11) 
econoTl~ta P. tf.cnico em ndmi~ 
ni.c;t"qn{io núbitra. 

Sf''l ('!'1(l"'i""or P. o ad"on-~r'fo ,To­
~é J<>t"'1'1i.!1') Glrqlcio, -0P. 51 enn"' 
de id"'-dP, ]~>nrndo à últi.,.,a ,_""'"~ 

como can1lclrto nela ".P- 1 \n'~"" 
Nnc1oTJfll Po'1ular", movimrntn 
o11r é rli!'f-1ri0 nelo c::wCcneral 
CPstrvo Po:"~."' PiniJlrt. 

Os ob"~n·~ "~r>"P"' ('')Tl<'ftlerl'l'11 (!•1n 
tH'<:tr~ elri~?r i:rfío ~,.. Pnfrent<> ... 
um "('andideto t~cnico" e um 
enm1iàuto p0~1tlco." 

VC''tAÇõEB 
' O C"rt6rlo N~"~i'Jr~l do E.,._.., io 

Civl intofmon ('!Ue pnt'lpr5o votl'lr 
am".nhá, 7 .lOO.flCO cldad!ios. Pn~ 
tre homent> e mt,lrP .. e-s, m<>s pc:~ 
p~r:>-~e mna abstn"~w'ío r-.., ... -·i_ 
mada dt> sessenta por ce'i!l.to. ·p,.._,P 

propor\ãO é normal na. Co1f''' '-1ia 
::;e levarmos em conta os resulta­
dos de elelré'ie~ anterionm. 

Estas eleiC'ões foram brPcedidas 
da mais intr:"nsa e tranaiilla cam· 
panha rer:o;lstrnda na COUimhi .... , no 
cur<>o cll)c: últimos vinte ~>nn~ .. 

O Ministro de Govêrno. Pedro 
QQJ.nez Valderrama~ informou, en-

Vejam Vs. Exm •. a semelhança en~ 
tre a Colômbia e o Brasil. 

O novo presidente, por outro 
lado, tem que fazer frente aos 
efeitos de nma desvalorlzacão em 
tnarcha, que começou em outubro 
último, quando o govêrno estabe­
leceu um sistema múltiplo de 
câmbios. 

Esta desvalorização é o re·mlM 
tado do deticit crônico que tegi5-
tram sempre os orcamf>.ntos ~o~ 
ve"namentl'lis e a balança comer­
cbl do pais. 

o atnal govêrno tentou corrit;i!' 
essa situacão mediante a redu­
cão dos despeE:as públicas e.o es~ 
tabelecimento de novos impostos. 

REVOLUÇAO PACíFICjl. 

tJ Presidente Guiiiermo Leon 
V r lencia, por seu turno, enviou 
delef"::tdos às caoitais dos diferen~ 
t~s departamentos, com a mis!"1ão 
de supervisionar o desr:"nvolviw 
menta do prO('E'S"O eleitoral e rew 
rolver os contrqtemnos aue pas .. 
sam se apresentar. Trinta e qua... 
tro dêsses d~legados são f1 Itcs 
oficia.1s das Fôrças Armadas. 

S!'s. Senadores, que belo e'~<"-mplo 
nos dá o neouenino nafs frrnão, da 
racb Amr70ni'l, a Colômbia! 

O Sr. Josaphat llfarinho -·Permite 
v. Ex•:l-. um flp'Jrtc? 

O SR. ED.HtmDO LEVI - Com 
muito prazer. 

o Sr. Josaphat ll!arinho - Apena5 
n~.;·a um ercJqrf'cimento: ao meiowdia 
d~ ho1e o i-~riio jâ anunciava o 't'e~ 
<-111{"''0 do nlo::ito, prftticamf'nte danw 
do como vitorioso o economista. a que 
v. Exa. se referiu. 

O SR. EDMUNDO LEVI - Exa­
tamente. Ao deixar meu aparta.men~ 
to, recebia, nor baixo da porta, o bo­
letitrl do USIS em que se anunciava 
o r,-sultado da vitóril\ <lo ecnnomisb, 
con~o mtlito bem disse V. Exa. 

:r..""·as que exemplo marnifico nos dá 
êsse povo e corn '!1.1~>- tristeza nós, -
que ·vimos baldadas tôdas as espew 
ran"as de ver o povo ·escolher !>C''~ 
dirigentes, - com que tristeza, repl 
to. refletimo.s sôbre o panorama po­
lítico-soci'l.l da Colômbia e n pano­
ramn. politico-sociaJ do P.oosil! 

Srs. Senadores, como brasileiro e 
como homem forrado dos mais SÓ· 

cidrde que envolveu a quantas entida.o: 
"De out-ra sort" n~_n node1i!l- !m- Ges dê!e se Rproximaram na e~peranç• 

ceder QU"l, J'rccis~mente QU?TIC1o de obt~r os favores de seu espirito 110-! 
se t"qta do ato r1alc: vital d~ UrrA tàriamente altruistlco. 
na~ão, a e~colh'\ .da cabet'!l- c!o D:! m'nha parte, então - porque 
seu Govê'~'no, seja Pssa nMPo tt citado nominalmente - embora, ta.l~ 
qtte se ellmine, para exercPr as vez, com estre.nho e curto· atraso, aqld 
surs vêzes o lendeaço dos seus pz_ .. me encontro agora no cumprinlentu 
ras!tns. · de um comezinho dever de justiça. 
·······························-···· Em verdade, êste depoimento seria 
·• · · · · · · · · · · .... · · · · .. · · · · · • .. · · · .. desnecessário ante a consciência dai 

De outra maneira não se ex~ 
plic:nla que, exatamente QllRnno 
se anunci~va. aos quatro ventes 
um movimento de ret?enerR('f'lo 
dos costumes nolfttcos. emnenha­
dos em corresponder à I'U'andeza 
dos exemntos, tudo sP re~"lve-~!O"f> 
na comédia mais irnóbii, de qu~ 
nunca foi testemunha. a nossa 
hist6rfA..'" 

Era só, Sr. Presidente. <UuUo bem!) 
O SR. PRF.SIDESTE: 

(Gufd.or Mondin )- Tetrt a pala ... 
vra. o sr. Senador Vivaldo Lima. 

O SR. ~"IVALDO LIMA: 

gente paulista, que sabe muito bem 
como aferir o trabalho e a obra doa 
homens de suas cla.sses empresarias. 

Em referência à Filial da. cruz Ver• 
melha. Brasileira, no Estado bandei .. 
rante, ba.starla quase dizer·se Ctue 6 
a mais a.tuante e adestrada à ~rdua 
e especifica missão, que se atribUi a.oc 
ramos da Instituição Nacional. eni 
tempa de paz ou na eventuali<lade de 
guerra. 

Aos seus dirigentes muita Jteve o 
povo de São Paulo, por terem COl\S-l 
cienc!osamente aplicado os seus re-. 
curse-s, isto é, de ma-neira austera • 
1ouvàvelmente caritativa. Sem esptl""'l 
lhafato, construiram com a ajuda va ... 

(Lê o seúuindo discurso) _ Senhor liosa dos paulistas uma grandP - • 
Presidente, tarefa~ outras nesta Ca- primeira, porque não dizê· lo mesmo­
s~. na tarde de 19 do pa.c;sado. imne~ Filial da Cruz Vermelha B~asileira,. 
chu~me, fnfellzment"' de 011vtr ~na que. por isso mesmo, lhe é motivo dtl 
fntegra, o longo dl"~urso do nobl'f' profundo orgulho. . 
Senador . Jo~~ Ermfrlo. pronunciado Tal cousa se comprova ante" o· que 
no exnPdumte d'l. se~~lio. · Já se vê e se admira, na ver.Pade si• 

No riia se,.,.uinte. snu irifnrrn~do de lenciosamente avultando~se sõbre a1 
oue nêle ~avia. referê-ncia ~. FiJinl de demais, ano a ano, dada. a idéia fixa 
São P~ulo dll. Cruz VPrtnell-ta B"ast~ no intimo de suas elites diretoras de 
Ieim, ele mmlquer wndo. 1'1l11dtnrlo·se que "vàlem mais obras e mencs. pa .. 
ao meu nome. cntno Presfd<>nte n1.clo· lavras". 
nal dR Jnstltukãn. Dai, felizmente aos olhos at~ntos 

De nm:c:e rln PYPrnplar rln 'THárif) do dos paulistanos surgiram atlvidadea 
Con_Qre.t!.<m 'ft{aclnnnl - S"'rão rr _ ou emnreendimentos salutares em Jll'o-. 
tomo, e-ntão, co!lh~>dm~>nto de tnr'l'o veito de sua própria terra ou das re• 

-o seu teor. SPnti'lõo, daf. QUP, fl'l7fa giões irmãs, nas conjunturas coni 
!"lmn!a. e Ollbq] defP~!!I-. na(juele in"'w aquela dtscreção e humanitarismo ine­
tant~. em fncr:! dP r.riticfl~'~ fip JT11P .,,L rentes, ·aliás, aos simboli.smos saaros .. 
ra ~lvo. o nomhativo reores,.ntgnt.e santos. 
por Pe1'n'lml}nco. De tudo o que lá se realize, po;réni. 

Na realirtP.ife, em Tl'lflis cia mf.ltqf't~ se dá conta plena e palpável, cads. vell 
de sua. oracão, en~ontrnm~se alinhn~ mais se avolumando o respectivo dos-­
das as suas reRli'7.a('õPr.; no C3mno siê no encaminho que lhe é de3ti~::tdG' 
econOmico, enrlanPrenõn o n::traue no órr,ão Central da Cruz Vermelha,. 
indn'\trlal COl11 PrnnrP~>nrlln,Pntos Cl,"- sempre merecendo o aplauso e :t apro­
t-o~oc; em 14 Est?dO<:! Õ'l União, õPc:r'J~ vacão de sua Assembléia Geral. 
o Rio Granf'!~ él'o Rnl. aH o Ce·m~. A Filiai de São Paulo desfruta, Qessâ 
rme nem Rei romo Ih"' é no"'"'ivel f!l"-'1!1 forma. do melhor conceito e do maioil 
11f'nosos sacrifícioc; rle ordem física. prestfaio no seio da comunidede na• 
.::obretuc'lo. n n<:Jrtir do mo"1ento em cionai" dR cruz vermelha. A s1tU?('ã<P 
aue se intE'fYTOU, nestP. P1Pnl'irio. como esnlêndida, ~m que ora se encolltra.. 
11lsmdatárln c'lo valoro'l'O 11"ll'O P2"D9m- mflhor, bem melhor que no passado, 
l)ucano ,n:tendE'r e controlnr trmta.o; devewse _ justiça se faça - à atual 
frr>nt,es de trabalho. administração sob a proffcua ore-si..­

De outro modo. deu cltl'ncia. em ctência de um filho nustre do SE'nàdor 
larp;o e VRlio~o df'c:fite de lPto~. qnan- José Ermirio e, se assim procede oU: 
to à vocaeJonal ahrnr§o em tl;•·:no dP o::e comporta. é porque. com efeito. her .. 
1')roh1Pm,s CIP. 9 ""'j~Uncia SOf'!~l. Pdu~ dou do oneroso g-en1tor essa const$-nte 
c~cional e ho~nikr1Pr, (!Hf'r no oue ""~ e inteno;a· dio;posicão para 0 trabalho 
TPlnclona com as snqs Tl"f.D"iqg ~O!'iP· 
d~1des. aue C'om tantP firme2'>B e cl~- e a Iub. ditada por sua naturC'za so­
rividª'ncia. õir-ige, auPr no tommtP à cial e humana. 
sua consta-nte t'larttC'in::~,..Bo l?m t(l~~'! Convém salientado, em sumtl, que 
as campanh~ exernt~r't"s. de Rl<:!;unc; <>õmPnte o industrial Antônio Ermfrio 
anos nRra. cá. em S<io Pnnlo, fim nrol de Moraes t>ôde dar valor .::ontempo­
d!!! idfineac; obra~ de filantronif>. ntí- "âneo a um patrimônio antlf!'O. e po­
bJica ou de reconhecidas finalidades bre, tr:msformnnõo e mode~1za11do 
s6ciowculturais. · sues pecas rentáyeis _ou benef1c~ntes, 

Entre e~ mais imnortantes e dignn'l com o que. desde entao, lhe deu fôrOI 
Se e1taçãÕ no discUrso em tel!'\. 'l:o<l de ra~o esbrlual dl\ Cruz Vennelh!", 
uma que foi enun'l.eradn. e jn~t.ifiM-. re!fl t .rmos de prestigio e auto-f:ufl-
ent.ão a minha. presenea nest.R tri- CI~ncia. 6 
buna ' à g-uisa de exnlicaf":J!ín nessoal Para tanto não lhe faltaram a sten• 
- a' 5.f da rela~fto dP entldRclPs m;w ta. vls§.o -e a exneriêneia d~ seu nobr.a 
sist:!das t!freta. ou· indireta-mente 'PCT pat, o Senador José Ermfno, nos s:eus 
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lúcidos ccns~lhc-:<; e. n., .. t!r-n!.,rmPn~e. 
lUlS campanha3 financeiras, os aubs~ 
tanciais <lUXJlios, mustta~.am~,:re liA 

valor rele\'an~e. rara vez canalizados 
por al:;-L::-rn, isolada-mente; para as ar­
cas mf ~;as da InstitUição benfeitora. 

Dou-lhe n~ste momf'nfo. nois, mPu 
nobre Sen2dor José Ermírio, o meu 
tesí.emunh.'), corno Pres:dente nacional 
da Cruz ve~·melha. que invoc~m -em 
hcnt d ~ a,....uda emor;ão e contrariedade 
de sua vi-'3. p'1rlarnent.ar, na certeza 
de que - embora. apenas o poss::t fa7.er 
em tão b;-:•ves linhas - ccnvirá, 1~ão 
obstante, rm qu~ ''uma pa!av-ra dlta 
a tf'mpo vr.le ma:s do que um longo 
discurso". 

t:ra, sr. Presidente o ctUe tinha a 
dizer. UiltJitO bem/ Uuito bem/) 

O SR. PRESIDENTE 
àin) 

Item .2'! 

(Gufdo l!onN 1 E, o seguinte o f1Toieto ~prova .. correto entendimento do meu ll~ 
'i do: tnJ colega da. Indústria. e do Co~-é,_::--__; 

cia de que des~:java, b:\sicamente-.:,_~,;~j 
l Redação do t·encido para segundo tur- nobre senador requerente conb~,-.:..;:;: 

Di$C'l.::sào, em turno único~ da i no do Projet-o de Lei do. Senctt'I;,o nú~ sóbre a questão da "ind!lstrfalizaçi(}~ 
Redar:âo F mal, oJerecoda r; ela Co- 1 mero 63, de 1PB5, çue dlsp6e subre a :la pirita nac!onaJ, compl')tfndo, _assb_:~ 
tni.s~·ão âe Redação, em seu Pare~ anlicarão do Estatuto do _Trabalha- a s. Exa. comparecer en primef""~~ 
cer n9 311, lle 1966, elo PrCJeto de dor Rural, onde não funcione o lu~ar e a mlm suplementá-lo, )t'i! 
Dccret--; Legislativo W' 37, de J965, ConseUw Arbitral. Ne~tas condlções, pa~:arel a prOJK'~::~.~ 
or:·q·nci.-ío da Câmara dos Depu- 0 Con~r:>.ssa Nr.c·on'll drcret3 : cionar tais respostas su"!)lementa-t-';~ 
tados (H9 153-A-61, na Casa de Art. 19 0 art. 152 da Lei n 9 4.214, :;-~guindo a sc::"~::fn~ia co:--~:~_nte do., .. §I 
orEQcn~>: que m~_';'l,tém, d~cisâo de- de 2 de março de 19..,3 i.E.:.~at.vto dJ r-u.-:!lmento de com·c{'\'l."Ü<:'. _;_~-?~ 
71:eqatc.:!3. do Tr_.bunal ae Contas Trabalhador RuraD, p~%.:1 a Yi3:orar • Inlck!rn:::n~e. nos to( s-:.li~itado _1]~;~ •. ~ 
c..a Unta o ao reglstro dos co11tratos .. !do cl 5.,,..u·n~" par"""rafo· fo:-;nar sôb1·e qnais as nH:>di(la~ plar- --~:~ 
ce:curaC:os entre a S:!perintend..:n .. 'a~/<:c- ') 0 ~.., • ·~ ........ • ;e.c:n.':i ou em e';ocu~áo pn:a o aprol',_.,.:~ 
c!a da~· EmpnJsas Incorporadas ao P..rt. lfi .... • · · · · · .. · · · "· •• · ••• • •• • i.amento d.l pir;~a nacional em sul: -
Patr.mcn~o N<'.clo~wl e <!29 adq~.:.i- ··§··~r;· ·Ê~l·q~;nt~ ·n~~· ~á~~· i~;t,~i~d~"~ Litui~:'-o ao enxôfre nath·o. 
rrntrs Gc glPbas r:!e ter.-ct s.~1,adas fm~.:::Cm'?r 0 com-:olho Prbltral. 0 di"i~ Já hevi::t n~:::im:laC:o o :to.-Ii:li:::~o Pa 
er.1- áre.a da S::mtl.ern Braz;z LUi;l .. ~· •. , •• 1 'c! "I ,~,..-..: ser !o,.mul:ldo Jo E~ydio 1\'!"artins que dc:;de 19~ 
b i C !o.·,at!'on C mp""l lú 0 ~-o-1 C.Vl .H p')u~-;.1, • · ó t " lh i' C I • de I er c.~. c;~~ '"- ,..r: ~· . dlret::mente pJmn~~ a ju'3t:ça í!:l Tra- "-P s o ra .. n .o a .orr ~.<: o 

, IP~"u''saldu.u~.:: .. o a reda.ao fm::tl. :J:zlho. e tob 0 r~·-_:rle _de nudi~nciJ. •udco:; do Fnxõfre, sU;nc:nte o a~t' 
COl\Il'AP.YCEM 1\IAIS OS S.!~XHO- s' c n.'nh"!U S'ne.dor quJ·"er fa".e•. uso 1---.~·:y!:,-~'1 n.,~ CJr.:.:ol:ê.:.~t:.o das Lc.s do -::::o'V~'-rno yol~ou n CUidar ri) prc;:,lerr. 

TI'SS sr:~ADOI:ES: .: - ... ;;: • ... r. I ?, co.no dc>finiçúo dé' pcr;:-uue·~·lto ( 
da palavrL, encerrarei a disc'JS~úo. Trab:=tlho • · Go~:trno s"'~re tão r~>Te1·a~te ("'1Uesta 

Oscar Passos (Pausa.) Art~ 2? E<>t:t V~l entr!l:r:i em vl;ar '1R~"':> a le>-r a F,':':posir'Bo cte Moti-r· 
Za-::-h~ri::ts rr A<>sumpção E-;tá er-.c;~rrada. nJ. d:1ta. de su.l publ'carão, revo..,'"?.d::S ,.,? ~PtE~8!l/f3-0D de 22 de (l~zemb· 
Lobilo da SJvcira Não havr:ondo ·emendas, nem reque- /as d·spos:çõ?s em c:ntrário. -te 19r5 oue nrou-"-; ao F':o:fl'1o. Sr. :Pr 
S~gcfredo P:!checo rimentos. p:t!''l. que a reda-f'ão fin::tl · T ..-:o. J1dente da. ReDúl·Jira o D;;"ret') cr 
Pessoa de ~uci:-oz seja submetlda a votos é a me-sma da-~ O ER. PRES:IP.E~.T~·.. re!o a trr o nQ 57.557, de> 2G de d· 

O SR. PRE'';IDEXTI~: da. ccmo d"fin~tirarnente aT)rov·::tda (Gu'do ~1,.m1'n) _F tá eo;-;::~t::cta a ~embro de J9C5. D"YO ac-~in::>'a,r qw 

I •ndeTlendPn~l:''nente de votnrã.c nos, m"'íé"ia da Orrlrm do Via. (nrr:·sa) ('mbota o,.;,.,:inárla do Mmic;tArio m-­
hú mais !ênnoc; do art. 316-A, do Re3nnento j Nad'l m"'<> t:.,v::n1P a Í"'~Í"r, vo11 'fines e Fnergla. r~ta Fxnn.,ição (-.,-(Guido Mom~:n) - Nf.o 

orflàores fn~crilo. (Pausa) 
Passa-se a 

OLWE~I DO DIA 

I rnferno. "':'.-:~ ........ r n ses-:;â'1 d::-::;:~n::lrdo r~n n ~'"otívos foi as<:inaãa tnmbAm pel' 

I O Projete' va! à promule:"..,.ilo. 1 cJ..e '.tn"l1hã, no hc•:::ário re;:1:mcn:a1, a -:-o.:rs. Minístrl)s da Fa";-n.1:'1 ~~ .rndú· 
~·' 1

1 'ria e do Co::nfirc!o e EXtrflord.inãrf · ·~=N ~ E' a segu:nte a redação Jtnal orD!::::'I-1 n~ D!A 'Jara o Planciamento e a. Coo ena. 
Peço aos S~nhores Senadores obser- aprovada:• : .C!!.o Econômira. 

v~rem que. nos avulsos distribuídos. o::; 1 1 I "fj'M.CZ;-s5-GB de ~~ d~ dezentbro d 
itens I e III da Ordem do Dia refe- Redarãn final ilo Projeto cre D~creto ~o 'l "R 

1951 
1585. 

reiii-Se a reda,..ões finais quando, real- Legi"?at,vo n° 37, de 19\>5 (m•mero 1 N 1 ... 0, D...,., 
4 mente, se trata, no primeiro c('lso, de lSS·A-6-1, na Casa de ongem>. \. Discussão, .e~ turno único, do Pro-~ E"'xmo. Sr. ~res:den~e d~t Reptlldica 

segundo, de discussão em segundo na! o.nrovou, nas têrmo; do art. 77 rn\' 2.:9~-C~5'?, nrt C:! .. a de or1,em,, mstro das Mmas e En"'WUt !lo 1ncre~ 
discussão em turno suplementar e, no Faço saber que 0 Co-ngresso :r-;acio-~ 'eto ~e Let u.a Câmau n9 ~30-64 .uma das ~1retr1z.es bás!cas "o- w-
turno. 1 ~ 1o da Consiitu'rão Federal e eu que dr-poe sóbre o <;alárto nUnhn0, lmento da prodU('âO do carvao Ji&Cto 

Item l: ! ... .' ......... , .. Preside-nte ct'a s ~n'ad~ . a jo!n~da de trabal"ho e as férlRs ; nnl é 0 . pprovc!tamento industdal .ttc-;_ 
. Federal rrmul""O c se uinte I' t'lllUai" remunernlao; rtos advog-arlo!'>, e r·.,eus rele-J+os pirltosos, conforme .ler: 

D~~cussão, em turno St'plemen~ · ' P - ~ g -lá outras providência::-, t-Pnr''l pfU'er::>r delineado no relatório do Mi~%c 
tar, do subst:tutivo da Corn~r.são I DECRETO LEG•SLATIVO i 'avor·i,•el. s"b n<;l H1_?, de J_9:6, da co~ referente às atividades de reriDd~>Jk 
de Constituição e Justiça ao P10- :r-.~~· , DE 1966 , miss~to de Legis!a'::lO Scclal. ;<meiro de lC'J4 a abril de 1955;. -

1Pto de Dec-reto Leglslattvo nQ 8
· Mantém a decisão do TrEwnal a~. 2 2. ltsses rejejtoo:;, p!'c:--:-nt!iren_tr · 

de 1965 (n<? 186~A-64 na camara), Conta~ dP•;rac'ori,., de rc'lisflo o et- '"'em tulinlç5.o, cons:Ituem tobl-'~ 
que mantém decisão do Tribunal crifw as púTJlicas d:! 1'~n-:1as etf'fua-~ o:.;:cu~:5.o, em turno únlro, do P!'l-

1 
0ne m.a q11e pode sPr usada na pro· de Contas da União denegatória , 

daç f'm área<: da Scuthern Bra--;l recer ni.J 169, de H!66, da Ccmt~s.t'l d ~ t iU"J.o de á':'idn suln'1rif'J, c-em l'8.ZOO 
àe registro de concessão de retor~ Lumber cmd CIJ?onl"af!On Comro'l1111. t...gnculTUla, s0lrt! a. Indtca;ao n-;r 4, vel econoTt1ia de dl\.!su-; pata o Paif ~ 
ma a ExrwrUto Flor, ca!culado no cmrJrha incorporada ao P'J.fr:1~ônlo ~e 1!!~'5, de auto.1a do Sr. Eewtdm re~ultan:e d::L dl.lnmuiçr.u Ca importa 
pôsfo de Tenente~Coronel (substi~ Na.c-~ona'. : Dylton Co<>ta, no c;,('nt 1do de qur a :'á'l de c 1: • .:1're. 
tutivo aprot•ado em 20 de abril}. I :'o:ni.,são (I~ A ..... ncultura realize e.tu- 3. Fnr c:1t10 lRrio, !I" indúst!'i~qut-
tendo p~:-c~er, pob n9 3lg, de 1966. O Congresso Nac:onal c!2crt:ta: J "1-os destinados ·a co.,~olldar a [.,2"1~- o:;e or;:r:3.•1 i/"l"ní:1, à bas::> (lu concenj;r_a-_ 
da Cnmzsçao de. Redaçao, com a Art. lQ E' m"nt:d~ a dec!-~r:> do 'an<>o referente ao s1:::terna cocp?r:l+l- dp 1ú·ito-:?, p~1~crão c·,~J1'ar c:m S\J.~ 
redação do venc:do. Tribunal do Con'as de 29 àf' r'n~::m- YLSlfL do Pa1s tPa:.eeer 1~vor1tel a iJ!lmrntc~ rc-:u':::•·p;; de r~atéria-pl'inüi .-

Em discu~são o substitutivo (Pausa) lbro de 1951 pro""'ri-r11. no~ p;·cw'"'::ls mo'c:ia ccnst~te da Jndica;:.toJ. •la:-'tt'!~~m (j1tc n:lo t1."UÍi'U~m as 1tt8tA-:-~· 
Não havendo quem peça a palavra, ns. 40. 79!1-5Cl e 13.M1-51, C"n"'2:'1iõ"1 ""' E,. ta. e'1cerrad:t a ses~:'io. :::tri)~.'i · a~:rJ.iJ, h b:t~e C e enxôfr&-~~-~-. -; 

declaro encerrada a. discussão. 'de regi::~ ... , :1 I:"Fcr1+11;·a<; rú'J1 1C'"~ rl" <Levanta-:.e a sessão C!..s 15 h'1- :nen·a~ tmlJ3:':3io. suJ1:!to a granttef:; 
''enda.s p.fetn::t-dn.<: r'!n áre'1" da Snu- ras e ::> ... ,.,·· .• •ut•s.) o;ar:ar:õ::'s d~ pre-:r•s no wcrcado in-. ·, E "oerrada a discussão sem emendas _ .... " " r-a•• 1 ,.{ ' d .,. ....... · thern Bra-:n and C0TOni"-'a~'"lt rom- .

1 

· '·"'~ .. 'Jna e a P-·-.:>~,,...s e e,,..r_ ~-.· r--, 
e "1áo havendo requerimento no sen ... flanp, emn··êsa incorp'Jl'ada ao Patri- -~--- ---- , . . ·~, qN', em diversa<; or?siô~!'! obrlpo:--.l'"Rm · 
tidJ de que o substitutivo seja sub me• mônio Nac:~~"'l. E.XPOS!Ç~l.O t;O SE~ !lO R !\H;\; 1 s~ cn'prfu,_s nao:-io·,r.ic::, cter:tl:1dentes ~,. '. 
tid.J a votos. será êle dadc como de>fi- Tr..o lUAL'RO TH!B.4;.lJ, I~T!~i~i"E- se prorluto, a re~uzlr "'-1D~ aflvidades,~ 
nitivamente aprovado, independente- Art. 2(1 l~·~t~ Dec:--do JJr';:~l1t:··o 1 ACõJ:s nos SE:NHOUES EEN:\- 4. cornpicta"J1o uma r{l'iJ tJe- -.ff; 
mente de votação, nos têrmos do ar- entrará em ··i"'Ol" na. datA -1f' ~''a pu~ J.;Oi,F.S JOSÊ ElU\liRIO, no.:..H.~ tudos es!)arsos, o Crurn de Trab:$.}6b -J 
tigo 316-A do Regimento lnterno. blicr.f':f:~. rev ·~:J.c,rs as d:~pD<;i.;õP:; rm CIO~ CO~DIN, ASTONIO C.\H.ttJ-8, con;;tituido no P.anrn _.''h~ion::l do ne..; .. 

o projr~o volta à Câ.ma.ra dos Depu .. crmtrárl·l E AS R~·SPEGT~YAS I:ESPos··rAS Eenvoii-•imenl'l Fconr•miro - UNDE,. 
tados. .. - O SR. PRESIDENTE (Gu:do Uon- ( DL SL'A EXCJ·~l.f:XCIA, FEIT.-\S do QUBl part!rlp~rar:·1 reué'e.>ent-t·•;ea·. 

t: O Segu'.nf.e o su•stl'tut·,··o apro-/tdin) XV SES,!.DO FEDEfl.AL, E~J f''S- ndesEdao,acutnrc;_ult~N. d:;. C".llmirtãcon~r~.]l~ a-· 
1.J " S/iO D!<: 21J DF. A!l:tiL DE J~W6. O arvao ac1ona - ....... "',.,,· .. ~ 

vacto. , lt"m 311 , o sr.. 1\IL':!S'fRO l\LlURO ·nu- ~~~.o~~~~~~.s~~rú~;~·~~:;y~~~, ,:I-; 
Denega provimento ao rec.urso 4'e:t! Díscw-~ão en sequndo tvrn? do 1 DJ.U· . . ._ 

1 
. 

' d d . , d T b l d I ProJ'cfo d" Lct' ,ro ,c"nad.o "' G! a· c ·- • pnnclpals pro:J1ema'3 l_,T~du<:: ao :- --~ , 
ojficio' a ecx~ao 0 rt una e '"' ... -~' " (Lê a scyui.ntc ex,ost('áo) - f: e.. veitamento ~os refu~os nit"!tos- · dê-, 
Contaa, QUP sob re.~en:a. avtor~:f!_U I 1065, de tlUforia do Sr. sen'tdor nhor Presidente, SentlOf>'S Senad:JTPS, Sanla 'Catarfnn, ter>dn cl'~'~r'ÔO r --m ... -
0 registro da reforma do Capltao Be:<'rra ,vc,·o que dispõe sf'Ure a com~ar\3-;0 a e.~,a Ca:;a. rara at~~c1rr :lusão de nue 0 con('~ntrpr<o r; OE!l·. 
E:rpedito Flor. ap'ic~f'Õ'l c1rJ Estn{;do do Traba- à convocação requerid:t pe:o Fx;r.o. compete coin o enxr.r;-~ impor{,·, na 
O Cong-resso Nacional decreta: lhafloi I''.ral 'm comarc~ rn~e Sr. E;:;na1or Jcsé' Ermíriv de lforac;s :pro1uçáo de fidC::o ;Jilfúrfro. no:-:" - -..n .. 

11!!0 /lf1lf'.'1J!-e o Ccnse1ho J.rld:-f!t cn::1 0 cb!:tivo de pr~"'tar in~orma- 11dkãe:; vk::ntes n~rn t;-r~n.~nn~'l .,a .. 
Art. P E' denegado provimento no O projC'to f"m r~rec"r da Cs.m!<>~âJ rães "sü!Jr-o qt!ais as me.:ii~as pla:Ir'n-

1
f!ué1e prod·.:~'J, nro rp.-:•;; 1 rrJ'"l"'f!t.Lrda 

recurso "ex officio" da deci,-,ãn do rlr Red:.';-ão, ecm a rcda~áo do V€.:JCi~ . o•-; ou rm e ;p_rur1o "J~P·n c ~.pron'l!:J. .. •:!:'!r-:; Fc;t::J.·:~~ (;} ~>n r.-,•!'f"l, f'·,ra "lá. 
Tribunal de Contn, que, EOb r~serva do. ·-----:~'"n~o ela pirila nnc1 1J::~l em sub:::a- Sn.'1ta C1'arlnn e R!r} G~fl-'-"H'I? cf·• Sul. 
auto1'izou o registro d3. l'efonna Go E':"t rl•:r'F·~;:'l 0 nrC'ido, em seu se- :n;ç-i1o ao enxôfre naf.ivo". 5. Fatroc.ir:arlf! pelo :r·.-,11co Jtac!p.o 
Capitão F.or, nos t~rmos do P~·cc.>:::':.J rrunCo turr.o. (Pcusc) Sôhre 0 mesmo M'3nntL e por rCrr·a nni do D2:::C:1Ya1vrm~n~o r.-n,~f.F";co-
n9 1.830-63. ~~o :oesmo requeri:nen~u. jé C''>~ev•', hi '1:!~-!DE, -~'oi rea~l~'1_:"ll". "'"'~n rrl1·~V.G no 

Art. 2\'t ~teo D:'~~·eto Le~islo.tivo en­
trará em vigor na data de sua publi· 
.oaçãa, revog-a das as dispos!ções em 
contrário. 

NP-n'hum dr.s Srs. S:m~dare-s d:::::- tJcuco1 dla._, ne!:ta ~f'""P::ria Ca<:a. do ·'lia 22 de julJ;o }lfl.<~<;a ~I) n'"~ GP~ine:·e 
jand~ f<>.:.-:;or uso da p<:~.lavra !"l:Ha àis- tJo~P"resso Nacional, n tifuJar da. pg<;ta õo Ministro c:as l\iltJP'3 P F.li"rcrifl., (.l 
cm.s::o, C:n11-a ermo encerrada. 1n Jndüstria e do comércio oue, em ::unl nar~"''P!'''f'll' o TiloJrr da ?~st-a,• 
· Encel'tRda n d'scussão, sem ernrn- mmucio::;a e alJr-a'1:J€"1te m:pos?ção, prà- o Chef?. de seu G-'lNn..,.~<>·e :1~.---!'qôres. 
das e não h:!vf'nrlo requerimf'nto no tiramente esç;otou a matéria. o PrcsJdent~ P Dh·etnrrs do Eanc() 

O SR. PRESIDENTE (Guido Mon- sentido de que seia o projeto subme~ Procurrnel tão sõmente complemen- Nacional do D~o;eH-,:•ol••i.,.,rnto Eco .. 
din) -Para acompanhar na C:lmn.ra tido a. votos é lllP dado como dl"ftnl- tar as palavras do Miristro Paulo nOmtco - B~DE, o~ PresiilPnt <s da 
dos Deputados o estudo do substltutj .. tivamentfi nnrovado. inrlependente de E_!!ydio Martins no que -tange ao setor Comissão do Plano do Carvth Nncio-o 
vet do Senado é degignado o Sr. Jef- votacão, nos têrmos do Regimento In- pspecífico da Secretaria ce Estado que nnl- CPCAN e da C'nmnanhia Side• 
ferson de Aguiar, Relator da matéria terno. tenho a bonra de ocupar. rúrc:ica Nacional ~ CEN. reprf!sen" 
na- Comissão de Constituição e Jus- O projeto n.i à Câm::tra dos Depuw Devo salientar. ,Q:e mfr:io, qne mf.. tantes de emprêsas mine:--adora~ e in'!f 
Uça.. . t~1~!. nha ta-refa muito se sim._!l1U"ica face ao dustr1ais. --• 
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e. Nessa reunião, foram debatidos 
os principais aspectos do problema. e 
t•árlos tópicos do relatório do Grupo 
de Trabalho. Pelo resum\J d3J conver­
sações é lícito concluir que o maior 
núcleo industrial de ácido sulfúrico 
rlo país, sediado em São Paulo, só se 
tn~eressará realmente pelo concentra­
(l.o piritoso depois que fm·em atacados 
C3 problemas relativos iH' seu supri­
;r>1ento regular, a longo p:·azo e a pre­
QOS razoáveis, e qua.ildo houver faci­
ljdades df' crédito para e:s investimen­
t.'1S iniciais, que são grJ.~C!es, requeri­
(los para a pro:lução de ácido sulfú­
t•i!!o, a partir das piritas. 

7. Essas conclusões Cl):tlfirmaram o 
c ue fi. havia sido ap:.mtdo pelo Gru­
J" ::> de Trabalh.o que, na parte final 
c1J seu relatório, indicou as linhas ge­
Llis de uma política Q.e produção e 
wnda. de concentrado piritoso e a 
c:iação de incentivos qo·1crnamentais 
à utilização dos rejei~os tudo con­
substanciado em minut~ de Decreto, 
cujo texto final, após :wva.c; discussões 
no Banco Nacional do Desenvolvi­
n·rni o Econômico - SNDE e na co­
mi~ são do Plano do Carvão Nacional 
- CPCAN, foi aprovado pelo Minis~ 
tr l das Minas e Energia. 
- s. Como o problema do aprovelta­
hl~~to dos rejeitas pirito.sos e as me­
didas para sua utilização. em grande, 
c;:-:ala, indicadas no anteprojeto de 
DecretO, envolvem també;n matéria de 
a ~ribuíção dos Ministério:i da Fazenda, 
,da Indústria e do Co:nér cio e do Pla­
'ne.lamento e Coord.enação Econômica, 
,cs Titulares das citadas eecretarias de 
;Estado tiveram ensejo de :examinar a 
!Jninuta que lhes foi ~ncaminhada pelo 
:ML1istro das Minas e Energia, para 
't~~~udo pertinente ao n5;s:lllto. ao mes­
ffi'1 tempo em que lhes solicitou a 
n,;sinatura, em conjunto, da. presen:;e 
:E:tnosição de Motives. · 

O. Em face do exposto, as autori­
;dades consulta-das, cujos pontos de 
'\l'ista .coincidem com os do Ministro 
:o.as Minas e Energ-ia . .::onsíderando que 
1n orientação preconizada possibilitara. 

• 'a solução dêsse irnparta.nte problema, 
ntmdendo às reivindica.';ÕE::s dos €!11-
;pr:::i'!?.rios particulares e ac.s legitimas 
.interê.sses nacionais, têm a honra de, 
ju!namente com ·o ~linist-:o das Mi­
nao; e Energia, submeter à esclarecida 
1:apreciaç.ão e assinatura de Vossa EX~ 
·t:eh":ncía. a anexa. mlm1fa de Decreto, 
qUJ estabelece normas e bent':fícios 
j):Jn."a o aproveitamento industrial dos 
;re.icitos piritosos do ~arvií.o. 

Aproveitamos a opnrtunidade para 
:reiterar a Vossa EXcelência os nrotes~ 
'tos do nosso mais profundo rispeit.o. 

Mauro Tllibau - Ministro da. :vi.inas 
e E.aergia. 

Daniel Faraco - :v.rlnidro da. In­
clitstria e do Comércio. 

Octávio Gvuvêa de Bu!hões 1.1i-
;nistro da· Fazenda.~ 

Roberto de Oliveira Ca..1Y..pOs - Mi~ 
)listra Extraordinário r;ara o Plane~ 
Jamento e Coordenação Econômica. 

O Decreto assinado pelo Sr. Presi­
dente da República, recebeu o núme­
:ro 57.557, de 29 de de7.em.bro de 19-65, 
e dispõe sôbre o aproveitamento dos 
!rejeitas piritosos oriunrlus dos bene­
:Jiclamento do carvão. 

o Presidente da República, usando 
i:Ia atribuição que lhe confere o arti~ 
;go 87, item I. da Con;>titul.ção e 

Considerando que o aproveitame:nto 
Idos rejeitas piritosos do carvão nacio­
;naJ. na indústria do ácido sulfúrico 
constitui empreendimento:-- cuja soiu­
IÇão satisfatória proporcionará eco­
Domta de divisas para. o país; 

Considerando que, segundo recentes 
estudos realizados em conjunto peJa 
Comissão do Plano do carvão Nacio­
;nal - CPCAN e pelo Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômico 
!SNDE é possível a fabricação de áci­
do sulfúrico à base de concentrados 
plritosos, dentro de custos razoáveis: 

Considerando o que mais consta da 
ExPosição de Motivos n? 88, de 22 de 
dezembro de 1005, dos Senhores Mi.:. 
7l,i'3tros das Minas e Ene!"gia, da Fa­
'i:enda., da Indústria ~ d,J: comércio e 

DrARIO DO CONORE~O NACIONAL~ção H) Maio ·de 1966 
-··-~· 

do Planejamento e Coordenação Eco· 
ul)mi.ca, decreta: 

Art. 1 f1 Compete à Comissão do 
Plano do Carvão Nacional - CPCAN 
- coordenar ou executar as medidas 
destinadas ao cumprimf~r.to das dis­
posições contidas neste decreto, refe­
rentes à produção e comercio de con­
centrados piritosos oriu:ulm: do bene­
ficiamento de rejeitas associados à 
produção e Comércio de concentrados 
piritosos oriundos do beneficiamento 
de rejeitas associados à produção de 
carvão. 

Art. 2? Serão aproveitados prior!· 
tàriamente os .rejeitas p:ritosos prove­
nientes da produção de cm";ão, sempre 
que econômicamente justificável. 

Art. 39 A Comissão do Plano do 
Carvão Nacional - CPCAN -.fixará 
o preço máximo de ve!1da do concen­
trado piritoso, no loccal do beneficia~ 
mento. bem como os limit<:<> d~ntro dos 
qUais poderão variar as was caracte­
rísticas, tendo em vista a sua utiliza· 
ção na indústria quínü-::a. 

Art. 49 As emprêsas minerndoras 
que não se int-eressam em. realizar a 
concentração de rejeifos piritosos de­
verão dar-conhecimento da sua dispo· 
sição à Comissão do Plano do car~ 
vão Nacional - CPCAN. 

Art. 59 Os projeto.s referentes a 
a insta~ações para conc-en~!·ação de re­
jeitas piritosos além das facílidades 
concedidas por legislac;õr:s específicas, 
poderão beneficiar~se Llos seguintes 
incentivos: 

a> financiamento, n.Lmvés da Co· 
missão do Plaúo do Carvão Nacional 
- CPCAN - e do Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômieo - BNriE, 
nas condições usua.1s adotadas por tais 
entidades: 

b) as isent:>ões prev!s<as no art. 17 
da Lei n'? 3.860, de 24 .:1~ dezembro de 
1950• 

c)' dispensa de sObretaxa e depó­
sito compulsório na ~(Jll!Sição de di­
visas destinadas à'> imllGrtações de 
que trata a alínea "b". 

Parágrafo único. A concessão dos 
incentivos enunciados Heste artigo de­
pende de prêvfa aprovaçfio do projeto 
pela Comissão do Pla!lO do carvão 
Nacional - CPCAN. 

Art. 6(l Nos cao:ns Plll q-ae haja con· 
veniência. de realizar a C'Onqentra.ção 
de rejeitas piritosos e-ra . instalacões 
centrais que atendam :t fli,·ersos mine­
radores, a Comis;;âo do Plano do Car~ 
vão Nacional - CPCAN - deverá in· 
centivar a associat:ão elos mesmos para 
a construção e O]Jerar.~ão das instala~ 
ções indicadas, participando dos em­
preendimentos. se nece.3sário, confor­
me farculta a alinea "c" do parágrafo 
único do art. 19 da L~i n? 3.860, de 
24 de dezembro de 1950. · 

Art. 79 A Comissão do Plano do 
Carvão Nacional - CPCAN e as ern­
prêsas sob contrôle da União, aquela 
através do exercício d'Js poderes que 
lrr são conferidos pe1a Lei nl.l 3.860, 
de 24 de dezembro de 19-60 e por êstc 
decreto, deverão favOi.·ecer a assina­
tura de cnntratos a !l)n~;o prazo para 
o fornecimento de concentrado pirito~ 
so. a emorêc::as cujos 01·o~t-stos tenham 
c:ido anrovados pf'lo Grupo Executivó 
na TPr'l{!':;tria Quimica - GEIQUIM 
(art. 99), 

Art. fW Os projeto'> aue visem à. 
construcão de instaTaÇÕ"'S em que seja 
TJrevista a utili~a~ão de concentrado 
TJl'ritoso para a produção de ácido sul­
... , ... ,," ~.,i,.ririo sulfuro.:;o ou enxõfre 
P1 ~mf''t1tar. isolada ou simultâneamen­
t"'. "' ainna os destinados à. adaptacão 
~., ;...,<:tall'l"í'ies de ácido .sulfúrico exls·· 
.. Pntec:, na.,.a uso de cc-ncentrado pJ­
rltn<:o. nnderão beneficiJJ.r-se dos fn­
..... n+hmc;: indicados ab3.l'l(O; em adita· 
n,p.,tn aos nrev:o;tos no art. 29 do 
n"'"""t .... nQ !l5. 759, de 15 de fevereiro 
,1~ ~Q<:'I): "' 

,.) 1''i-r~anf'iamento o:~.t!·n.vés da Co­
"l'li::t"-"" tin Plano do Carvão }l'aclonal 
- rnr!A.N: 

h) ~<: isencões prev!stn~ no art. 17 
ila T ,,.; n9 3. 860, de 24 de dezembrfl 
de 1060. 

1 1" O montante dos fina.nctamen­
tos e avais concedidos poderá elevar~ 
se, se a.."Sim solicitados pelos postu­
lantes, de auxiliO financeiro, a 80% 
(oitenta por cento) dos investimentos 
fixos a realizar. 

§ 29 o Grupo Ex:ecntivo da Indús­
tria Química - GEIQU.fl'-'.I, ao apro .. 
var projetos específicos para as fina­
lidades previstas ne.ste artigo, reco­
menda!'á aos órgãos eompetentes a 
concessão dos incentivos que, a seu 
critêrio, lhes devam :.:er r~tribuídos. 

Art. 9Q Os interessados na utili­
zação de concentrado :piritoso peverão 
submeter à aprovaçfto tio Grupo Exc­
'cutivo da Indústria. Química - ..... 
GEIQUIM, projeto para êsse fim, or­
ganizado de acôrdo com normas esta­
belecidas por aQuêle órgão. 

Parágrafo único. Juntamente com 
o projeto mencionado ne~te artigo de­
vetã ser encaminhada manifestarão, 
da Comissão do Plano c!o Carvão Na­
cion~I - CPC.'\~. declarando a possf­
b1lidade, em princípio, de suprimento 
da quantidade nece:::sárla de concen­
trado piritoso. 

Art. 10. Os incentivr.s nrevislos na 
art. 29 do Decreto n9 55.759, de 15 de 
fevereiro de 19-65, não .~erão apUcá.vel~ 
a proJetos, ou suas partes. concernen· 
tes a inst~1ações de prodvC"ão de ácido 
sulfúrico com base ~"m enxôfre ele­
mentar. ouando a hdú"-trí~ estiver si~ 
tuada em locais em que seja possível 
a producão de áç-ido .:;"Jlfárico a par ... 
tir do concentr!tdo p!rit(lSO, a custo 
para o emprPS "trio que não exceda o 
oue~ seria obtido com o uso. de insta~ 
lacoes do mesmo porte com base {'Til 

enxõf!'e elementar importado. 
? 19 Para o confronto a que se re­

fere êste artigo serão considerados os 
efeíto no.s c11stos de produção dos es ... 
tímulos seletivos previs~.0s neste dP.~ 
ereto. 

(29 .-\ restricão constante rlêste ar­
tigo n5.o prevalecerá, quando ficar 
demonstrada peranle o Gntpo EXe-­
cutivo da Indústria Química - .... 
GEIQUIM. a impossibntdttde da. em­
prêsa ãe obter suprimer.to regular e 
na ouanticlacie necessária de concen­
trado piritoso. 

Art. 11. O Grupo t<:xee:utlvo da In· 
dústria Química - GEIQUD-'1:, criado 
nelo Def'reto n° 53.9i5, de 19 de ju ... 
lho de 19fl4. passará ~ r.er inte--;>:rado, 
também. PO" um repreo:ente.nte da Co­
mis"-iio rn Plano do Cm:vão Nacional 
- CPCAN. 

) 

li~tes ru:a Cubatão, SP. A fâbl'ica 
àe ácido fiulfúrico terá R. capacidade 
de Rprmdmaàamente 600 toneladas/dia 
na etapa final e deverá, desde o ini!:lo 
cio, consumlr concentra(lc piritoso. > 

A par êe entendimentos específic~ 
como os acima menchmados, o Minis:, 
tério ór.s Minas e Energh, atra ~és d• 
Comissf.o do Piano do carvão Naclb!t 
nal, realizou ou está reaiizando esturJ 
dos diversos sôbre a matéria, entre Off 
quals se destacam os s~~uintes: 1 

Estudo elaborado pela CEKOP; 
- Polônia, sôbre a possibiliclad~ 
do uso das piritas carboniferas.. 
braslleiras para tt produção de' 
àcido BUlfúrico e ()btenção de en-:' 
xôfre. \ 
-concluído em novembro de l M4.; 

:? . Os rejeitas piritoso.<: como maté-r 
ria-prima para produção de .ác11 
ào sulfúrico. Estudas sôQre Oj 

equipamento industrial. 
F'ornos do tipo Herreschojf •; 
Fluid Bed. 

3. 

~1.udo concluído em 
1005. 

Grupo de Trabalho 
CPCAN e CSN. 

março de: 

B"DE 

Lt't'antamento d!!S resen:as t!e 
Te}eitos piritosos. 

Projeções. Utilizaç5.o dos rej~l­
tos piritosos na tabricaçfio ae 
ãclào sulfúrico. 

Relatório concluído em junho de 
1965. 

4. Estudo de processos para obten­
ção do enxó/re a partir ão con­
centmdo piritoso. 

Redução O.o S02 pelo coque. Pro- 1 
cesso dã Xilidina. Anãlise do llelatt) ... ':­
rio da cumissão do Enxôjre - 1952. ~­
Pro c e s o Outokumpu. ApreQiaçõe! t 
Técnico-econômicas. Trabalho con- · 
cluido em setembro de 1965. 

5. Grupo rle Trabalho CPCAN -- · 
B'i:'{DE: 

Estt:a.o ile aplicabilidade do vrot":eS'· 
50 Outokumpu às condições brasiici· 
ras. 

Está contratado com as firmas Thf 
Lummus Co. e Outokumpu Oy um 
estudo de profundidade na escala dE 
Planta P:ílôto para o que serão em­
barcadas êl1a.' 15 de maio próximo, cê!"· 
ca de 1.000 toneladas de concentrado 
piritoso. O processamento terá Iugm 
em Pari, na Finlândia e será acompn~ 
nhado p!)l' engenheiros da CPCAN e 
do E.~'UE. 

Art. 12. ltste Decr0to entrará em 
vigcr na data. de sua publicac;5o, re­
voqadas as disnosicõ,os c·m contrãrin. 

Brao;ília.. 29 de dez~mbro de 19%: 6. !!.'&tudo de equipamento pàra d 
1449 da Independência e 7';? da Reóú- moage-m e concentra.ção dos rejellos 
blica. -H. Castello B1·anca. - .1.l!au- piritosos. 
ro TJlibau. - Octávio Bulhões.' - Foram onv1das vãrias firmas (Cspe­
Roberto Campos. - Daniel Faraco. · cializadas, tendo sido seieciomtda a 

Sr. Preside~te. Srs. Senadr:res, nada organização: IPCO - Intemationale 
11~eJhor podena fa?.er í> Governo cas- PJ:mungs _ und Consulting G.ni.b.H. 
tello Bran("O em têrmos de incentivo Contrato a. s"'r assinado dentro em 
à indústria privada oarn c aproceita- breve "' • 
menta da nossa maior reserva conhe- · - . _ . 
citia de pirita. ? . RejellO piritoso como ?Ua.~ena_-

E os resultados cQm~·pam a :;-ur~ir pru'!a _,para um Ct;'mPl~xo qu;nuco~s1-
de forma!' promissora: dcrUTf!lCO a ser tnstaJado em. S~1tla. 

Catanna Produçao de enxofre, 
- a Quimbrasil estuda a po.ss:blll- energia elét·ríca, ácido suljürica e ó.Ti­

dade de utilizar o concentrado piritoso do de jer.ro para sideru1'gia - SI­
nas suas fábricas de :'i.cido sulfúrico DESC. Estudo já iniciada. 
àestinado a nrodução ·~e fertilizantes. 

- a Copebrás pretente adaptar o 
eq.uinamento atle está ~:H:do montado 
em Cnbatão; SP. para consumir o con­
centrado piritoso. 

!Trata-se de- nma instalação p:wa 
140 tone,adas/dia. 

- a Nitrnrmímica jâ opera uma fá­
brica fe 45 toneladas/dia., consumin­
do 50'% de concentr'!ldo piritoso·, e 
está. es1udando a ins 1u!acão de uma 
nova. fábrica. nara 1ZO hn'!eladas/dia .. 
Allãs. esta i•,ti{,c;:tria rto Grupo Voto· 

8. Projeto de instalação pr;.ra pro­
ducão de 10.000 t;mês de concentrado 
piritoso com, no mínimo. 43% de en­
xôfre e no máximo 6% de carbono. 

~.a.presentado, à CPCAN. no :ctrrrn­
te- mês de abril, pela. empresa FER­
TISA. 

Vi:>to o que está sehdo feito em tf>r­
mos de ~centivo à iniciativa privada, 
cabe, agora, mencionar a ação direta. 
do Govêrno. 

rantim. em carta dirigida à CPCAN Ir.icialmente, nesta ação direta, de­
em 7 de fP~•.,.,.p,h·n {,litm" neclara tex- vo ressaltar o gigantesco prog1·ama 
t.nalmente: 11 !ln'~'"'"'anw~;: vivamente o contido no Plano Mestre Decenal' pa­
interêsse de v. sas. pela solução de ra ~.o\valiacão dos Recursos 1Unerais do 
nrol:"olema ti'in h...,n., .. tnn~e para a in· Bra<;il, do Departamento Nacional da 
dllstria -f"nímira TlRCional". Produ,.ãn Mineral. n enxõfre e a pi-

- a lmtra.fertil pr•~tente instalar rita e<;tão classificados Wl referido 
u~n comple:w para pr'lduç!':CJ ele ::r11i- ·Pi::-.no .m~re os quarenta itens que 



:i 

,.,~::::':': . .:.. __ .. ,. ".>:: .. : .:::::::.'1.:::·:~.~:·::: -··r· .:·::·::.:'.)_l;í __ · 
·n.is ca.remes ou deficientes U() Pa.~s. vre escolha e nomeacao do Pres:cten~ to penodo, e de 8%. O potenctal de preJmzo da pesqUlsa de outras que __ ·!] 
;. considera aquêle Plano Mestre que te da Repúbllca, cabendo à Assem~ enxôfre elementar associado à res~rva existam. Entretanto, ? faz d~nt.ro tte · · ~J 
)UI. ausencia de ocorrências conheci- bléia Geral eleger mais 4 diretores; . carbonifera catarinense é pois da. oi- sua tônica de l:onesudade de prc..::o--~-- , 
tt.as de enxõfre elementar, qu~r n% .. ~ IJ Não bà qualquer privilegio cul dem de 100 milhões de toneladas, 1::~- sito e trabalho m.tenso e sem :•Ja.!:üe. ·,~ 
~ionad~s com n.tivida::ioJs t.,..t.llcá:ncas, vantagem para. a União nem na 1ctl zendo delas, portanto uma dn..s ma1s Resta-me apenas agradecer a aten..... .,...:l 
tuei- dcrivP.ãa.s das bacias de :evapur1- nem nos estatutos, regendo-se a sr .. ! inlportantes do Mundo. ção com Q\<e fui ouvidQ e dedarttr-me 4 

i.
s em rochas-s.çdimentare~ ar.é ~1ojc DESC inteiramente de acôrdo com a' De outro lado, ocorre na pirita. tam- à disposição dos S;·s. Senadores par::_ :, 
entilicadas pelos inter..sos traOalhr,s legislação brasileira sõbre sociedactcsl bém o ferro cujo potencial, da ordem qua.isquu outros es~la. recim'2-ntos d.\'-tit:- ·-• 
a PE'IROBRAS, noss~-u; puasi.\nUda- anônimas. de 150 milhões de t-oneladas de h~Ull:l- jados sôbre o tema da convccaçnc,, 

~es quanto à obtenção de enx:btre di:- A SIDESC foi consutUida em Ao;~ tita. equivalente, a 60';& de Fe, cm:res- l\·Iuito obrigado. CMuiio Oew; n~u~- _, 
"fe-tn b:J.Sea::-se em duas foat~.> 1n-tnc1- s-em1Jl.t~ia Geral lnsta.lada a 16 de te-: ponde, igualmente a importante J2.~ to bem; palmas.) 
pais: a pirita proveniente da la~:agem vereiro Ultimo em Florianopolis,cum·l zida. · I o s • FRE''IDEXTP· 
ÓOii cm·\:'ô~s e o subproduto dJ. ,-e[.or- prindo-se assin! a Lei u? 4.122, de 27

1

' Assl.m, cu.>npre considerar os recur- R. ::; · •· 
i-agem de xist-O betumino.::o. Quanto d~ u~·õst.o de 1962. modificada pela sos minerais da região carbonifera ae <Guido MOildjn) - Pergunto ~os~.:.. 
:ás oconéncl'as de pirita na. r~bÜ\•l çte Lei n"' 4.509, de 30 de novembro Ce Santa Catarina uma jazida comp1cxa lnhor. Ministro se deseja Slo:Jlt~ls :nina-. 
-~-uro Prêto, 8ào a.s mesmas cc.•rt:J.d?.s 19fi4. de carvao, enxUfre e ferro - que de- ~os pMa., de~cail.S(J ou se dc::.CJai<, ó 
])ela Estrac,a. de F·erco Cent~l.t Ceu- Na subscrição do capital inicial a · vem ser explorados simultâneamenLe, nneàmto, ouvir as interpcla:;:ões ctrj~ 
tral do Bra2il, lego b. said:~. Ge O!U'ü Un-ião lnscreveu-se com 1.530.000 ao ritmo do comp(.mcnte principal SrH. ~enadou.s. 
Prêto, em direção a Mariana, no ape1- a-çóes ordinária::; (51%) cabendo à Co- o carrão - pelo que o seu pra.zo de . ,. r l'HI~ 
1ia.do va1e do do Ftuul e set>S HJt11~~n- missão do Plar.o do ca.rvão Nacion::H exploraçüo é :indeterminado. O Slt. MJNIS:rRO MAl]ItO 
~s. As ja'<'.idas se dispüem, ãizeon!i- inEC1'êver-se para os reatantes 1.470.000 Altás, est.u é a consideraçfio fund~- BAU: 
lÍUamente, por cérca d~ tre:; quUf.r..w~ \49"; l t"icando tód~s as açoes pte!~- mental que se tem em vista, e que Sr. presidente, e;~tou ar. ordens tlt>-
ttos c o seu perfeito conheciment{'t a e- rer.ciais para terceiros l'epresenta..1os 1rn!Jlicn necessàriament-e em s-e peu:Jar v. Ex'~- e (lOs ilustreJ .seuadm·e,. lf.:eiv­
rúanda. a execução de uma ;1.'J:pHt por cerca de '1.000 acionistas, quase no aproveitamento do enxórre e ao que quant.o mais tempo nos cu:oc!t-r­
Campanha. de estudos e sondagens, a todos htlbitantf:,; da região carvccha feno que resultam da. exploração do mos u disposição da t:asu, ta.nU> l"ne-
que o Departamento da. P:roduç2iu ,:..n- ele .t;anta Cata1Jna, contando-se rntre ca-n·ão. lhor ficara o nsstmto esclan:cidu. 
ner~l atribui menor prioridade, C.!an- os rnaiores. acionistas .preferenclnts o 'l'o.is dados são mais que suficientes Estou, desãe já, à óispusiçcw de 
te das demais perspectivas q!.l.an~.o ao E.-;ta__do, de SanJ-.a. Cata.rina e a USI~ para que se considere ccmo merecedor v. Ex~ e dos ilus~:res Seuauorc::;. 
::;uprhnento nacional de enxófre. MINAt:i. do tnaior intefêssc nacional o apro-

Mas, Sr. Presidente e S!'S. s~n~\- . ~ SID~C fo~. conceb~da par~ o _oy- veitamento industrial destas jazidas de O SR. PRESIDENTE: 
dores, a mais importante açih ctn·eta JE';tlv_o de unp1~ntar a m_dusn1a s1dc- enxõfre-ferro e carvão. Se s;lo ,m1'lar- <Guido Monàm) _ 'l'ern a pala"ra 
dQ Gm'êmo quanto aa problema em rUl·gtc_a na reg·1lio cal'Voel!'<! ~le Santa taJttes como reserva de enxófre aa I:'S- o sr. '-:enador Jooé Ermirio p:mne'.ir<.r-
pa.u~.a é. sem dúvida, a crie.çaa da Si- ~atar~na. Esta idé!a, concre~tzada pe- cala mundial, se não apreciaveis como inscrito~ ' 
deru;:gica de SantJ!L Catartn~ S!A -' 1?. Le1 n9 4.509, de 1964 .. ~cuna num- res~~vas de ferr? ~ituadas numa aasl Lembro as. ExV. que, conscanr,e as 
SID~SC: ~ propósito de_sta m1pona;1- :10nada deu ~u.gar a v::u~os estudos reg10es geo-econümicas ,das ma1s ca· disposu;õcs regimentais, 0 interpu.qa~ 
te miclativa do Governo CasteJlO ~ob o patr~ín1o da Cmmssao do Pla- pazes de desenvolvimen~o neste P~--'.lS, 'te dispora de 10 minutos s-•ndo as;:e.;. 

.:Branco, peço Iicen\a. par:t ler d.!gUl1S m~ elo carv~w Na-cl01~al, os q~:.u~. e:w.- c se sào [IS únicas rese!·vas naeiollais lgurado igual pntzo pnl"a a r"cspo.:>ca-:­
trecttos de recent-e trabalho de s•·u mtrmram amplamenLe a VIabilidade de carvão coqueificávei atualmem'; cc-
Presidente o Eng-. Alberto Teixeira d~ do cmprecnd_imento, tendo~~~ chcg~- nhecidas, não h:i. porque uâo tentar O SR. JOSí::. ER~IH:.XO= 
Silv~J.: d~J à conclusa? de _que. Jus. thtca1·-3~-la aproveitá-las, principalmente II':!:~ta · 

S Om uma d d t (Lé o seguinte discurso) - .Sc,'1hor " Sidenirgica de anta Cata-rlna c ~ Usina·. ~r erurgt~a.. e por e importante fase da história na.cional 
S/A (SIDE-SC) é uma soC!edadc anó- :x:éd1,o. nas condtç?es bnl.siJen·f!s, eles- em que t.remendos esforços e .:;a~l·ifl· Ministro, agractecenào seu ce!nl,ate-

.-nima, de economia mista, c:-iada pnr tm~úR ao abastecimento do _tnerc::tcto cios se c~:;Uio fazendo para lanGar 0 cimento, quero il1iciar éste encvu.tro 
L~i do Congresso :Nacional, arnpar~da re:.;10nal dos tres Est,ados sullnos, em pa1s ao pleno desenvolvimenlo," recordando um fato: bU c-êrca ele licZ 
e controlada pela União Federal, para produtos d~ .açiJS comuns perfilad:>.s. com estas abalizadas palavras do .anos, o Grupo Vowrantim, d~~l)·.::;- Q;n' · 
o firo e;:;pectal de instu.lar a indUstriet l~n·s e medws. Mostrou_-sc, outros- Prof. .Alberto Te-ixeira da Silva julgo, pesquisai' clt;nmte mais de do1s anOs 
·:~iderúrglca na região carvoeira. cte ':llnt, q1~e a SIDI:SC Podena contr!btllr Sr. presidente e Srs. Bennàore.s, 113.- no E.stfld() d.o Mara.nhüo, nas ce!'c:&u.ia:J·_ 
Santa çatarina e ali desenvolve!' in .. P?ll~eravelm_ente P,ara. uz::u" nect-s0:l- ver bem esclat·ecido o papel que o G~- de Tutólu, numa área devolu(a cUjaa· 
dÚlittias correlacionadas com o carvão nr. mtegtaçao z:a mdustna carv'J~tr:l, vêrno destinou a SIDESC na conJun- possi--bilióalles de exi.sténcia àe -~nxotre 
.p_actonal, inclusb:e as iudUstriti::: qui- P~'0'1Wvendo mawr ~onsmno, P,rc_feren~ tura do enxõ!re no Brasil. pareciam ra.-.:oavei,:;, ao reque~·e1• as .i>d­
micas e de mineração. cmillJ~r:te das fl'açoes s~cundanas do Finalmente, cabe, ainda men"âo a meiras duas pe.sqm:>as, teve a ctc., •. -.rn-

A _su~- sc.de soci~l é na Cids.de àc ?e!!etlcmmento ;::lo carv~o meta!u.rgi- dlfas grandes ~ont_es cvnl~ecidas de en- ctavel smpresa de vel'l!Icar qt:e, com 
:Flor1anopohs! ~a_pltal do ~st-i.l.~c·_ ~e ~.:o ~ que se est,.:o "a?utlw1ando à Ialw xofre nQ. terntono. nacwnal; r>S _to .. pl'Ot,~colos ele numeruçflo um lJCUC\1-
Sant::t. catnrma. O seu capital m:~;a! ta. 0~E: mercado ,)uLctent.e. _ lhelhos olefg·el>OS (Xlstos) e a g-Jpslta./mais baixa havia no Departané"o 
é de vinte bilhôcs de cruzeiros, subdl· lJlllmameme . uma seg~mda _-razao, Estas últimas cm1stHuem vastas re· 1 Nn.cion-·1 da Prof ,.,~âo Mizl"ra! • 1(o~e \'idido em 4. mWiões de ações de Cr.S cert~u~cnte maJs forte, ~elO se JUntar servas localizada..<; principa!mente na do Mürtsténo das'":.-_~ihas e" E-;c .,,.i~ 
1.000 cada un1a, tôdr:.s nominatiYas, à c.on]untura .favorável a SIDEEC. A região' nordeste bi·asileira mas cujo rr:uilos l"didos de ~e-· ui<:a c~l/t'··" 

.(ias quai.s 75',~ são ordinária,<:, cmu di- cre:.c_~ntc "cnse do enxõfre" que se aproveitamento econümico ê ainda '·Ôct 1 ~ , . , t p "'q1.,;. '" .~ ·~~.) 
reíto a \'Oio, e 25% são prefet~;:!clais, mt1n1_1e_&ta no mun~o, agravando as questionável. L a a~uc1n .t:ea,n.~;m~ ""'-'~"' P.~~ .. ~:--

, aem direito a Yoto, mas t;osm!dü de colldlç~~s ~e abastecimento ~o n:..e:-ca- Jã o enxõfre contido nos fo1helhos mas qt.e}~-~0 .md_l ... ':~a t~r_Jl~a·~ ,' 1~"-;.o:s 
.ga_rantias e.sprciais, dt'finidas nos rs- d~' 11a ... JO~:.l qu_a_s: tot2 1men~e .. ae~en_- oleígeno_ 5 irá de-ntro em breye concor- com .. :~~.· 1 e_a;; estr.t.1gen __ a;;_. .E. • c._rtv 
t4-tutos. del.te da, 1~p01 ta.,.ões, e que VeJo cha- rer para 0 consumo nacional tão q~1e e~-e>~ peai.dos Ue p_e_,qutsa nso ta­

n_w.r a atençp.o s:tbre as reservas cto r.n- prcnto a PETROBHAS ccncluâ suu z:al:'!l refcren~i:?l ü cn~ofr:. e si::..1 i) H..-
Podem s~r acionistas da. SlDESC, nt.a as.;;ocl~t~a.:-r. ao C_?-rv~o _ cat_a;iJ?-;:;nse. usi.na-pilóto de São Ma teus do SuJ. t~~l.? .e ~ssocm.do~, ev1de:n.Lem2::t~ ?:t-!-a 

a.lém da União. os Estados os l>r~âvs O Ban~? Naçl.,nal .o., o . .ce.,env_9,_\'lmen- Mesmo em térmos de instalação E'XlJG~ d1s--' .. 1çar o ~eu "\erdadeuo ob,;etno. 
estata-is Cnstitutos, Autarquias, Soei~- LO Ecm.cmico coush.UIU um urupo cte rimental a sua producão anual .ltuar .. 
tlades de Economia ~Iistn), aa pe;moas ·n:t3lb~H10, com represem~ntes .,.da co- se-á na. o:ctem de lS.Ooo te já rep:·e- Pergunlo, então, .a V. E:<a.: 
físicas e jurídicas nacionai;; de dirPito 1m:,.,:s •• o ~o Pla:no ~o Catv~o ~~clo1_1a1 sentarã. cet'ca de S';O do atual con.su~ 1). Em que pé se encon~ram, 110 rao-
público e Wi1'ado, e as psssoas fiskas cc . .!:'CAi\). e da companl11a "'d'"''r- nlo b1.0, 1·ret1·o. me t · ' 

j l ... ~ • u o, l}s.:>as pe.c.:qu11ms. 
e ur dkus estt·angeiras, de àircftoprt- g_!c~. NaclOnal, r. ara estudar as pos- Vale outrossim, mencionar a tropas~ 
Vt'ld.o. ~~~l.ldades. de a.prove1Jamento dos re- sibilidàde que temos de obter enxiHre Pross~guindo: 

O contr<Jle cta.. União sübre n. S!- ~ltos _p:ntosos, ~de ':'~n.t~ Ca~tarlna~ como subproduto de nossas refinarias 2) Tem v. Ex!\. conhecimcuto de;j 
DESC decorre das obrigae<õea que n ... o~c:u\~u se peta .. ~oss~bll.da_de.,, dCsL de petróleo: o óleo cru brasile-iro co~1- que o pJ·-eço do enxõfre. no ln'3l'Oj().: 

··União asumiu, por lei, pa.rn ~om a ~.P:I)H _amellto ptna a :tubncaçao cio tém muito pouco enxói:·e e o -::ru que · d 
· .•. cLd_o sulfúrico, fazendo-se recomen- temos Jmportado, tambélll. Faee ~. amencano, é e ~2 a !?5 dôlnres n to ... -Empresa. r.a.ra dar· lhe amplas ~aren- ( uçors para 0 prn.ss,.,..,,1 ent" ü ~ ... nelada e que o es~amcs comn~·urld.:J 6, 

tias pa: a implant~r-se e sobreviver co- 1!. ,· , "~"'r:> ...., os e:,- crescente produção nactonnl de p ... tro- · "" 
Jltt) umrr indústria capaz de substc;l.ir .udos ~ecessálws, mcluslVe quanto â !eo :taz pouco .<;enticlo instalar recnpe- ra~tlo d e-15 a 50 dólares ,a t:onc!a~'~? 

. ofGOnõmi!'amente. promovendo a in .. cmn.et~1~nda d.e se investigarem as J·adores de enxô1re em nos:;as ref\na- 3J c..:taals as provJdtnclas tom\ht.1;8., 
· d.USh'üllizrt1~âo re!=;ional e inte~raudo n P~':>~lbJlJctades de se produzu o enxó- rias e passar a importar crus sulfu!O~ ~u qu~ metende tomar o Gw.:rno l1a. ... ~· 
I:Istema ecnnômko do aprovettam:>n- t\e elementar, y~gundo e-:-:emplo qu~ sos ta ~v;1ar cs<;e clamoroso n.bul.iO, .:.tinda, 
to do c{l.rvfto nartona1. Da tato n :·m~1a de se mstalar na Finlil1ldla Sr. Presidente e .::rs. senaüorcs. ~&is se h:m.brarmos que tt'nw~. em_· 
Un!fw a!l'Wn•>-.1 "" scrruir,•t"" re" .• pnn'-::,..~ .Plocesso Outokumpul. D t . t d ,__.,anta Catarma em ro.slduos píri~.O"'>C ~-:-... ~ "' "-~ ~"'- tz mas, o requenmen ·.o e convo- -.. d ·p~-' . ·· ··:----
bilidade3: CPCAN, Jomo- órgào do Govemo caçao, que "infe1izment.:- não notam;;,s lc:l~a e 4 m~ •. oes ae to~elactes, r .. ~"'~- · 

a) é a eiin~l::lra e fundadora c1e~. "'C- Fe~eral encarregado _ct~s questões re- da parte dos Pod~rt·s Püb!ícos n?m a .s ... n~ando m.:us_(~e 700 m11 tonela~Jas ae_ 
sociedade· ~ IacwnaCIDs . ao curmo naciOnal, fCz iniciativa nem 0 i:nc~ntivü para 1;1 1'3~ enxofre, o sufwwnte para a._e;.Hlllw·a ... 

b) con;prometcu-se a .::;ub.:.cre·..-::>r' e ~~·cs.:;cgmr este~ .e~.tud?s qu? confl:;·.na· pida solução de tão angustiante p1·c·- to de. 11o:::.so c~mtiurno de trea R.J.l'S, 
comervar de suo. propriedade i.lu de j, -.. n~, as posslbihd:td~s e Iecomencaun b!emn." aproxlm!tdruncnte? 
&e\ls ó-rgão<; próprio" 51"' da~ a' Õ?!l. I P- o, .. dencms para se ent lar o q•Imto o suost.:l.ncioso documento e.•a:ndo a v, Exa .. iá deu a~ informaçõ~s. ftl'e 
QrdináriOs f'O;n direifo a '~ouJ,,nn; ::,ó B-nt_;~~ n') campo d~s realt~acoes. Ul~- esta. Casa p~lo ilustre titular óa ln- e:1 UJTade•,:o. 
do capital mtcial, C'Omo tmn'oém elo.: ~'J .c

1
,ult2u a decJ;;ao de :se cons1ltmr dlistrta P do Comércio, com a snpls-

,seus futuro" ::ntmentos· u. S DE;:,C como ~empresa capaz de mentação hoje :::.presentada, mosn·am 41 Qua:--; as quotas fixas de .n 1 p.-~,·~ 
... c) gar~:;n;c n SIJbsr;lçâü de Q'.la'o::;-~c~~nnl!ar a prodw:so de a~o e do en~ a saciedade, que. muito ao cvmrano taçiio de enxofre. qual a sua procedc1 .. 

quer sob1 ::~s de capital nio t-:m~a !'"' }:~tte natura;m,ente assocJad~s no cCtr- do afirmado no reqt!erimento em cau- cia e qi!a:~ os preqos p!"CVis~o3 p~t:-a. 
por te:-celws. t~rHo no capltnl in;.cml '·f) catarlne.ls~, f•m condiçoes '/i:ro.<J.- sa, o Governo do Marechal Casl;clio 19GG? 
como 110._ S"V"' aumentos· d~1:amente ausp1c1osas para a Imp!an~ B.1·auco, n5:o apenas retomcu l'iter~:;:.<;e · ' · I tan·o de um complexo mdust.rlal .:mrl pelo assunto relegado pol' seus ante- 51 Tem V. E.'\:l. coHlleclmenro de 

tf) ~o;;;sum.u. por lef, o comprorill:so .>s melhores ;;Jersp.~ctivas economlcas. cessores imediatos. mas, 1gt;a1monte, que uma firma e.>ilfmgcira, loca:Ua·ja. 
de dar a r;::nautia do Tesouro Naclo- As r-eservas cnrlJon:!feras de 1:3Rnra vem proporcionando o n1:íximo de Ju- 1no Estado de Sáo Paulo, mesmo ,;;;•m 
Ual a. fm'tncfamento exten1o de rtt~ 1

1 

Cat1.rlna. segundo as estima Uvas ma1s cen~1vos aos empresários que desejA-m 1ter concluído sua usina de áclclo sn! .. ~· 
tt·inta milhões de dólat·es ou do eqPl- cr~dencJadas, atín1~em cerca- de 1 bi- aproveitar a pirita nacional e, parv.-1 f:irico, comeguiu quota de importac·lo ~ 
Valente em outra moeda, ma13 1uros lha o_ e 200. milhões de toneladas de lelamente, . atua direta e frontn!Immte de enxôfre, do qua1 revendeu parte "no 

l despesas correspondentes, destm~J.o 1 em v,lo l.avavei. Ç> teor médio de en- para soluc1?nar o problema do s~,.tpü-! mereado interno a preços muito JlUtltJ 
execução do empreendimento-, ~xõf1e deste carvan, segundo a.compa-, ment-a nacwnal de enxõfre, a partir ~e1evados? 



~C;C~2~T~ê~r~ç~a-~f~ei~ra~~3~~~~~~D~IÁ;R~IO~;D;O~C~O~N~'C;·R~E~S~S~O~N;A~C~I;O;N~P;.l~~CS;;ec~,ã~o~l~~~=---~=---~~~~~~ai~o-d~e~1~9~6;6~ 
G> Conf-orme V. Exa.. sabe, da prD~ 

dutâo mundial de em::ôfre elementar, 
em 1935, a parte maior coube a.os E.s~ 
tados Unidos, com 7.425.000 tone a­
c.a/i; em segundo mgar vem o Canadár 
cvin 1.600.000 toneladas; em te:-ce11'0, 
a lFrnn-;a e o México. com J A75.l~J 
tm).ela.das, enquanto o resto do mundo 
pr$dtzia 1.125.000 toneladas. 

IJiás, pelo terceira ano consecutivo, 
ba{xa;nm os cstoque3 mundiaU; ~Ie eu­
xõfre, nJ..s r:CciUlntes prcporçõc:>: 

l963 - l,jO.OOO tone:adas. 
1964 - 900.0(:0 tonelada-;. 
~C5 - l.lCO.ooo toneladas. 

Por icr:o mesmo, t:)dos os pa1ses 
tém v.ooeuJ:ado suprir was nec~ss.Jtt­
f,ies, (tuer p:-otiU.:.lindo enxOfre elfinkn­
tarf aproveitando pirita ou recuperan­
t:o-.n na 1ftorica'JaO ü.o coque. ml ée 
qua;tquer outro ramo metalúl'gico c.t:e 
protluza gás dM refin~rias de pet.roleo 
4}u ~e xisto, 

}tS!.im é que o Canadá. já pôs t:rn 
execução programa eqUivalemo a 
000~ 000 toneladas de enxôfre part!:)dO 
da pirita e- de vârios concentrados sul­
!e~$-dos. 

'llatnbém na Espanha, em Huetva, 
estilo sendo< jnsta1ada9 aproxlttlc.'!a­
mente 12 usinas cri11 esza mesma. ti· 
na!ldade, o que a índia e a Filânaia., 
i·-ruttlmente, estão fazendo sempre par­
tindo óa pirita. 

r:b outro lad::>, a major parte das re• 
finar:as dv mundo. notadamente !lOS 
:E:stados Unido<;, na França, no Cana­
C:i, na Arábia :::audita, no Kuwa1t, no 
I:ã e no Iraque, estão e:Jnse_guindo a 
rec\lperaç-ão do enxõfre do gâs de..>sas 
tJofÜJ,arias de petróleo ou xisto. O Ira .. 
f!:.lf\ pal't:culcrmente, vai rocuperar 
Cn::-.5::;lre do gas d<mominado kir/r.IL-t. 
E'~ virtuje ds tõda essa recupera· 

c;1ot a pro;it.tçã ') mundial de enxófre, 
nn 1965, atinJ"iu a 22.4CO.OOO tone1a· 
(..::ts, como segue: 

pe:~ processo ''Fl'asch'' 
P,)r' r.:c:.;peração •••..•.• 
OuftC3 meios • • . ...... . 

LhXJil"e não elementar: 
Partind~ àa p1ri:a .......• 
r;u~ras recupera~tJes •.•••• 

Tancladas 
7.630.000 
4.J71.000 

555. OóQ 

6.15'J.QUQ 
3,!66.000 

1Tc:2.1 .............. 22.4&0.MO 

Pzr;suntamos, portanto, a V. E~: 
71 Qual a s:~uaçào atual e exata de 

tLJ:M a.s jazicias de pirita. no Bra.sil, 
ü:ctu i:· ... e as das zonas carboniferas 
de banto. C..atarina e do Rio Grande 
do !Sul? C1csiduo 47~ carbono) (pl·o­
ce.::,to) (Flufdo Bed). 

~;Jeria dtzer a v. Ex!). que a expe­
r!.;~~cía em nossa- fábuca de ácido­
f..u:~ú~lco, partindo Go. pirlia, é de que 
n.iq se pode utilizar nenhum residuo 
con.,tend.o mais de quatro-por-cento 
de ç,a-.:bono, AlUis, a meu ver, seis por­
cen:o é c13í7aGo. f.ntáo, é preciso me­
lh-ztar o enxótre, .o que é desnecessá­
rio, ums, \'ez: que temos a Pirita lim­
pa :e bem concentrada. Esea é a no:;-
6a Cx;;~rtt-ncia em são MiguE-l. 

&} Quais as usincs de c.:mcéntta­
çãD' de p.irit:l. c_:ue e:.tão fu:1í:it.nando 
no Pais, e qu~1s a:J fa:il:dadzs ou 
quall o ap"Jio 4'.1~ o Minl.!,;té . .:lo das 1-Ai­
naa". e Energia se p1.·opõs n dar p...:.ra 
sea f:mcionetn:::nto? 

V. E:~ respondeu a es.La pergunta. 
9~ Q'J.?;llt3."- f~.bricas de ácidg sui­

fúrtco pnrtindo da pirita existem em 
funcionamen~o ou estão sendo mon­
t?.dtts ng Paio? v. ~J também es­
d3~eceu êsse qru;:sito. 

1(}) o qua pOde V. EJI:l} informar 
sôbte projetos para a recupetaçáo do 
cru(ôfte nue está sendo perdido dia e 
noite nas refinarias de petróleo? 

d ~nxófre brasileiro. sendo bof!l de 
parp.Iina, tem pouco teor de enxofre. 
Ma$ sempre ouvi dizer que o petróleo 
;tU-portado neto Br\1.-n. inchlSive o pe­
tróleo da Rús&ia, têm enXõfre demaiS. 

Já existe uma. refinaria. - a Capuava] de Urubupungá e da. Uha. Soltdra, \pensar o ihcondicional apoio do Go.-. 
~ estudando essa l·ecupereção. seria amoa.s de muHo nHt~or vttJto e a re-i' -.êrno e m:m dove sofrer qu~isqut'& 
talvez um dos metoJ mais batatos de cen~emente ir\cla'.la usina Jaguara restrições orça.mentoírias. Alia~, s6-
recupenl.r o enxôfre, como tazcra 0.; com potenc:al de 500.t00 kw. mente em virtude de pro;etos em a!l• 
l!J;tados Vllidcs, G'anadã e a França Também não somos contra a produ- ·lamento, aprovad<:::s por êss~ orgnnl~ ... 
:;tue o extraem do gàs do xis~o. ' ~ão d~ ~netgia lú:i.râulica, :po1s, a não mo, mais de duas centenas de novu 

A .esta p2r;runta v. Ex~\' respOndeu ;,.er flUe as Unhas de transnn::sao se- í::':.bricas serão i.,s:.ala.clns nessa re~ 
expllc:~,nda q'Je o p~tróleo importado iam muito exLm~z:-;. 0 potencial P<"- ~ião, tôdas d~,)~nf1'1n1o, evldentemeu ... 
tem pc.uco enxôfre. queno e os perfis dos rios não po~s1 - te, d~ en~\"o;ia. e'P.tl.·ü·a. 

ll) Sabe perfeitamente v. Ex~ Qt:le bflitem reprt' ss econôm1{'.am~.nt~ Entretf!nto. para ~ervir a 7 Estado~ 
n~n:o consumo de fertJlizantes: é mi- aproveitáveis, representalll real fa-to:r I exis~f>m func;n11endo em Paulo Afon­
n;mo, e que s~m en:::ófre sua produ- de pror;resso. so 1'\"l.OCfl cplil'1\'"ntt~. d!'vcndo (r.~e 
':"2-o s:!:rá profundPtnente afetada pois Entretanto, as e:tatisticas 'Otic1~!.5 

1 
"1~me .. f} 1:"1:" ~p,..,p.,+f'do no primelro 

nenhum produto fosfataüo será' obti- mostram QUe houve q~rb de ccn~mrno r trirrest..-e f'e 1"'"7 dP. 80.0DO kw. F<:;~io 
do. a nr;o ser o bi~cálcico baseado no rle enemia elétrica para :fins !naus- "'""'lflo ccwr--tJ~~?..<:. ccnforme informa.­
ác!do clorídrico, por CflincÚ:iência fa~ tria!s no Estado da Guanabara e em cões que oh+l<:e'l\"'3. mais 2 un;da'ics. 
bncado em noFSa U'lina de lgaraçu Belo t;orizonte, tendo havido anmen- rle StJ.O'OO kw, to!'e 11 ~an1o dentro de­
n? F.~tr1o de Pernambuco, e prove~ to insignitic2.nte. ridículo mesmo, no ~ormtima~"'me'!'lte 3 a.,'ls 615.C10 q•11 .. 
r11ente da fabricação de soda cúu:J- ~t!'!.Q') de São Pa11lG. 1owatts. 'ra.tr"?m fri in:c~ada a con!l• 
tlca. Enquanto isto, o Estado do Rio truGão da. U3ina B.>a Fsperança. oue, 

Ali-ís, êsse ramo industrial está .FU- Grande do SUl tem instabdos, de em funcionaT'lf>U~'1 r!entro de 111.--.Un!l 
portando tremendo processo de e!:ma- ~nergia h1dráuli~a. ar>euas 152.624 t.w, ""ttO'~'. terá a can'.'!ci13de in!cial de • •: 
·":Rmento através de dumptng pôsto iS~.o em 3Q usinas, quaut!dade irrí"ótla, 130,GOO qutlot"mf:+~. 
em prática por e.miJrêsas estra.naeiras nr1ncipalrnente em face das conhect- Fs"'á. rectiílo. p'?1A. "~'ariectadl" d~ S(!U 
1UC vendem aqui dentro soda cáÜstic~ das possibilidades daquela região. · clima, enquant'l n~n 1-}ouver !\~ua. irt­
a. 72 dólares a tonelada, quando seu Te1_1ho aou1 um estudo que gootar1a. dnsive n~_,.n i'""'lrrp,.:::n, r1fm de ou­
'l)tel]o no p:;ds de origem varia entre de citar. O commmo per c(J.pita do t-ros recursos. não t-:-rá possibilid1.des 
107 e 135 dólares a tonelada! Ttio Grande do Sul, no ano passado, ..;e uma ra ... '>ftV~l cr•,11l'""-í.o ao;roperuá-

Ora, ce de utn lado compramos en- foi de apenas 163.5 kw/h. que é, allá."'. '"'a. nersistinrJo romo um nra.ma den­
xôfre a preço dobrado, e de outro nos- pequeno. enquanto a Et~:nanha atJngtu t.ro do qu<Wro õ~ vi"la nac\ ma.l, jtl.­
~~'&s fábricas não podem produzir fer- a eêrca de 720: a Itália. 1.200: a mais ~e inteal'~n~~" nes"~ tnt"•mo QUt\­
tili:-antes deVido ao referido proces- Fra.nç.a, 1.B30~ Portugal. 4~{}; e a Gré-· dro. Ru~ única. !>l'l.ÍÓ.". hem eomo da1 
<lO de rlumplnq, QUe Providências to- ela, 380. Portanto, comparando o Rio IJooula~õe.~ dos c1oi-J r:~+a<ios sulino~ n 
mau ou vai tomar o Oovêrno para Grande do sul l'l)esmo com Portu~a1 1ue me referi.. sz:·á f' in"~u~triallzaç~t). 
sanar essa. calamitosa. situação? ~ Grécia, êle t~m 1/3 do consumo per wtdentemer.t.e :;e~:n c~n.ndcno da 0.3rl-

Afnda mais ~e Ietnbrarmos que tôda caPfta daqueles paires. ,l•1+m·a e ~a tlP.Zut:-''l. 
t1. matéria-prima (sai energia elétrica Nesse Estado, no vale do rio Jacu1, Ora, se de um l~d1 ecmpromos e~1· 
e mão-de-obra) sã.o nacionais, mes- nor meio das programadas centrais de xôfre a pre-co dobra':!~, e de outr,? nos .. 
mo locais, que providências 'Vão ser Espumoso. Jacuf e Passo Real, po:1e- s~s fábrica'! ~õ~o pN~<·m J?t'OdUZit !rr­
adotadas para evitar-se o esmaga... rão ser instalados geradores para a tiliz'<~nte!'õ d~w1.do a.<> refendo proc'"'sP 
mento de nossos produtores de soda producão de mais de 400.000 kw; no de dumpfn_g, que urov!1imctas tomem 
miustica e, conseqüentemente de fer- vale do r:to das Antas e seus anuen- ou vai tomar o Gnvêrno para sanar 
tm~antes? ' tes, área sltu!'!da apenas a 150 qu\- ess& ealamttosa situação? 

Devemos, finalmente. considerar lômetros de Pôrto Alegre, poderão ser .A.lnda mais se lembramos. {\Ue tôda. 
flUe a fabricaçã.o de superfosfatos e uroduziClos cêrca de 501).000 kw. No a. Ínatéria-prima <Sal, energia elêtrJ­
trifosfa.tos está, nor i.mlal encontran- vale do rfo Uru~uni. lnrlnhtdo os rio."' ca. e mão-de-obras~ sáo nacion"l.ta.. 
do a mesma dificuldade, pois se o en- Pelotas e Canoas, portanto servindo mesmo locais, que providências v::.a 
'Y./Jfre está sendo pago por preço duas ta.mbérn ao Estado de Santa. Catarine. • .ser tomadas para e-,lita-r-se o esmrt­
?êzes mais elevado, essa matérla-pri- l':egundo estl].dos feitos, OOmente a gamento de nJ::;os -produtores (\e . 
ma essencial na manutatura dêsses eentl'al de Pttsso FUndo pod.erâ produ- $.Oda câu.stica e, co:r:..::~quenteih:Jnt.e. de 
fertmza.ntes s6 pode en~a.YMer o ~usto ~r 600 mllhóes d":!' kw!hor.a. por ano. tertilizent.es? 
de sua fabt\~ação. Mats: as central~ de TBtnhas, . . . . . . Pergunto, pois, a V. Exa. 
~eco licença, também; a v. Ex•, 400.000.000 de kw/h por ano; de Pa­

Sf. Mínistro, para. tre.nsmitir .. fue um redão e Camaquã, 300.000.000 de kw/h 
Tl~dido de vários coml)e.nhetros do por ano. 
Norte. do Nordeste e do ruo Grande Verificamos, assim, que :Podel'Ao f:et" 
dl) sul. Trata-se ds. questão de ener... produzidos naquela região sulina, sõ~ 
~ia elétric$ Que V. EX' tão bem co-- mente de energia hidráulica, sem In­
tthece. m reâlmente, um dos profun.. clmão dos estudos dos dos Ca.i. Ca­
dos conhecedores da matéria, tanto mlsa.s, Ilu.f. Vasa, t:rechlm e C-a.ma­
f'\Ue funüou a CEM!' O, etnl)rêSe. de v a-: ouã, cêrca de 5 e melo bilh6es de 
to,., muito r-:rande para o Pafs. kw;h por ano! 

Has, voltemos ao Rio Grande do Pergunto, pois, a V. Ex': 
Sul: 

ENERGIA ELJ!:Tll!CA a.l QUais os programas que estão 
sendtl executados P!ll'a atettder a ê&'SeS 

(Lendo) nroblem.as peculiare~ aos 'E'sta.dos de 

Pa • 8 nh Mi 1 •• 0 S'anta Catutna ~ Rlo Grande do Sul, 
s"'emos. agora, e or n s .... • a +endo em vi"'ta. que a energia elétrica 

e:lp;umas indagações sêbl'e energia. elé- ' . t á · t d 
trlcv sabidamente e_speclalidade de nara fins industrm~s est cus an o, no v Éx,n. Rio Grande. cêrca õe tr~s vêzes xnals 

' ' · ~ · t t do (lUe em Minas Gerais? 
. E evJden e que não somos con ra a õ) Qua·s· os prazos em que êsses 

a) t:;uais 03 neves projetos de coni­
t:-ução d~ u::..:m:.s l::."drelét,ríca~ no h O:­
deste, e quaiS- on p:ezos previStos pata 
sua conclusão? 

ô) Quais os projete:; 
de usinas já exl:.i.entes 
mento naquela rer;!ão? 

de arn:pliaç{i,o 
em :runcionU-

Senhor Ministro, finalmente, como 
é de todos · conl1ecJdo, modeJ:namente 
todos os pa1ses do UJundo est{l.o da-ndo 
especial relê\'·o à !JN~:u:;ã-o de energia 
nuclear. Com as naros tipos de rea­
tores que estão sendo construídos nqs 
Estados Unid:>~, na Fl'ança, no ca .. 
nadá, na Alem~nha Ocidental, na ln­
Platerra. na União SovJ'ética e em ou­
tros paises, já se poje produzir ttlll 
quílowatt;hora por c.:rca de 8 cruzei""' 
ros. ora, no .Bra~il. na maioria dos­
EStados, êsse qu!lor;~Lt!horo. está stm­
do pago a. 45, a~é &. SO cruzeiros, ou 
ainda meu. 

•nstatação de grandes usinas na. re- pro~ram_a.; serão comp!ementadoo? 
"'ião Centro-Sul do PaJs, cuja impor- Voltemos a.r:tora n(}Ssa.s 'Vistas para 
tl\ncla. a. ninguém é dado desconhe- 0 Nordeste: ó'om~ v. Ex• sabe, se 0 
cer. Entretanto, preocupa-nos a tU- Nordeste fõsse um pais seria 0 M· Perr:;unt.o~ 
f'erenc:a de t~atam~to, a respeito de <YUndo em po'{)ulacão e ~ terceiro em a) Quais as r~;rlõ::!.<j. que, nn.o po<:i .. 
;r'f''"rr1a. elétrlea. du;nensado. nelo G?- §ores. na. Amêrtca. ·do sul. Em ârea, sUíndo energia hiQr ... ,JllCa em condi .. 
'ê1'}1CJ às m.ato; diversas regtões bntsl- supera a rtMia Esoanha. e POt'tuf!'at cóas de s.er econôlllicamente aprovet .. 

1~itP.~. ffirglndo algumas como que ,.eun1dGS. Tettl. tan~ habttanW iada, são Jndicadas para a instala-;ão 
csqu ... cidas. "'U.ant.o ·a Taili\ndia, e mais do que a de usinas nucleo.re3? 

!ernbrr-mos, por exemplo. que tm- Argentina. Entrptanto, sua renda. in-
"'lent-~ ml'"'c:; C'1'IlPOrt2.s de FUrnas es- tema n§o vai ~1ém t1e 18.2% d?.. ren- õ) Existe!ll estudc!i a re.spelto? 
t{i_o nassando livremente 600 mtl qui- da intenta. d,., BrMH. Sua renda per cl Quantoz re<!tvrel'l existem em tun .. 
lO"'Na.tts. Quanto a Três ·Martas, que capita nft.o atin~e a 50% da. renda do cíoncmento no Bra~il e qual a k,U!f> 
"~'~<rondo estamos informados sbm.ente f'on1unto da Amérlr-a 1.J9.tin'a., send'l potPncia? 
.,alta 1nsta1ar - o qUe é Tês.lroente ~lJ)tn'iOT al)ena,.fl: 2, d!l. BoUvia, Para- Como v. E:xa. tn"'mo afirmou, o 
h~rnto _ eauipamento. terã ra.naelda- P'1.lai e Ha.iti. 66% de sua ponuladil) er. Ministro da. rndt'\Strta c do' Co~ 
.-Je õe 100.000 aullowatts. A usina. de concentra-se no·setol' rurs.l~ enqua-nto mérclo já respondeu anteriormente 
"Peixotos tem instalados dols gerado- nue no Brasil a, netcentagem se ft'lts. a. grn-nde parte das perguntas, com o 
""e~ rle 40.000 e dois·de 45.000, totali- e-nt 65%. Na comnooieão do produto que ficamos satisteHos. V. Exa. 121~ 
-·melo 170.000 qnflowatts. Tem amdn ,-e~1ona1. as a.tiv\dad~ mitnê.rt&.S en- desculpe por apresentar estas pergun ... 
.... ~'f'a insf..9htr 2 de 45.000, ';i. adauirl- trs.m com 48o/D. a. 1nd11strla enm 1'1% tas, mas gostaríamos dP saber quMs 
-tos. e na base de equipamento enenas, e os serviço-; com 35%. as prov1dênclâ8 qu eo Govêrno está. 
.,,.,,~ flwtt:ro ueradore.o; de 4.'5.0!)0, t,0o-- Por n1 vertnca~ a impt)rtânrta tomando, em assunto de Que V. Ex~ 
...,1i?:aP~o a. r.:obTa preo:.entemente, nes... sob todos os· a.s-peetot, d~& r~l!H\n celênc1a é professor e conhece muitO 
'1'\ ,.'"frtp,.. cf'r('a de 1 mllhAo de quilo- oue e.~ore. conta com o impulso genP- m.ts do que, n~s. ~ 
wa~ts. Isso sem falarmos nn~ ''t!\'!'f~,.,~ roGo da SUDENE gue nã.o pode dis- Muito obrlga ... o. <Muito bem. 



Terça-fe'!ra 3 01~~~10 DO CONCRESSO NACIONAL (Seção nr Maio de 1~66 

O SR. PRESIDENTE: I ria talve-z uma fórm~lla menos con-

(G '" M d" ) A t de a I veniente de ur ~ :tar enxvirc, po~· n:e 
u""'o o~ m -:- n es ar u iríar'os importá-lo diJuido num outro 

palavra ao l::lr. ll:_f.tn.iSt~o, e uao_ o~- produto, pr-~judicancio a ~q~~-.rl. 
tarne a. oosery~çao feita .. ~elo m~el- conseguida, ji testada e provada das 
pelante, em tmno de Peioi.Ultas f~ra tefi'r~arias d~t emp::esa, sem que b.Jo 
do _estabelecido, lembro ~ue a como- signi_t"·ca.<>Se urn<1 ectnom.ia pràpr:a­
c~wao de S. Exa. se r~a~lZa para ou- mente dita, uma vez que. ie q·:al 
Vl-~o qua-I?-t~ ao aprov~rtame-nto d,?s maneira, o Enxõfr'e Yiria de fora. En­
residnos _Pll'ltOSOs das mmas de carva.o ~.ão, mais vali~.'! tem a coucentr.~çãv 
etc. AssJm S. Exa. responderá se lhe dos esforços do Govêrno no a'!Jrov·"l~ 
~prouver a esta últimd. pe1·gunta do t~n:entc do imxófre contido em~ maié. 
mterpelante. ria-prima m .. cional. 

Cem a palavra o Sr. Ministro Mauro E<Jta a raz:an, .ir . .Senador José&· 
'Ihibau. I mirir pela qua_ não no.s intere:;<.a-

0 SR. MI..i\'1:STRO ni.'\CRO THI- mo~ pa:rtic_ularmente por um ~>c;tudo 
BAU· ele mstalaçac de recuperadores de tn~ 

· xó~.·e nas no~ refinaria.s. 
Sr. Presidente, Sr. Senador José BI'- MPncionou também V. Exa., Ser.a-

-·- lllirio, peço licença para. propor que dor José órmirlo, e com muita pro· 
,- as perguntas fora. do objet.-o da con· prte~~de, 1. questão da produção ue 
· vocação sejam respondidas trunbem fE'rt.tli2'.antPs em r,oss8 Patz.ia. !:l~aJ~ 

fora da atua! presença do titular da mente. tem V. Exa. tôda a razão em 
pasta neste recinto. Entretanto. lhes tratar do a~untu, da mais a.tta pr~o­
as.seguro que, com o máximo prazer, r!dade. ~uero dar meu testemunho 
darei os esclarecimentos necessários. ~e quf' na.s discussões do uovérno 
· Tive ocasião, Sr. Prestdente, de nas reuniões de Ministérios, em t'll~ 
mencionar o esfórço que 0 Govêrno tendimentos na área íntima' dos Mi~ 
Castello Branco está fazendo para su~ ni..o;tros e jo Presidente da RePública, 
perar a atual crise que atravessa 0 a questão dos fertilizantes tem stda 
suprimento de enxõ!re às indústrias discutida con1 o maior interêsse curo 
brasileiras. :E:ste esfôrço se divide ern o ma!cr cuidado. Ve1·dadeiramellte é 

' duas partes _ a) 1ncenttva à iniciaw Ponto vara o qual temos de vÕlhtr 
tiva privada e b) a ação direta, que nos.sab atPJlçêcs, e .J fru::er de maneira 
é feita, quer no setor da pesquisa, quer ~~~tiieu~u~!;~;e~,ov~~o n~oe~â~t~g~ 
no setor da produção prOpriamente diw continuai com os incUces de produtiw 

~ta. através, agora, dêsse nôvo instru· vidq,de agri.5cola que têmo.s. Neste 
·menta de ação, que é q SIDESC. casr a produ.,.ão de enxôfre repre'3en­

As perguntas do nobre Senador José ta papel deci:livo da "llL.is elevada im-
Ermirio eng:lobam vários aspectos des- po:t.ância. Estamos atenOOs a de tan­
ta exposição. to assim que àe todos os ince~ti'vos 

Falou S. Exa. em uma série de pro- que o Govêrno .:-m concedido. atuaJ­
blemas relacionados com a importa· merte, a indústria d.; fertilizantes e 
ção de enxofre, sôbre 8 questão de fi- a Ge componentes para fe:rtilizantPs, 

, xar·se a quota de l'llportação, e even. ~cumulam a maior ~oma de prerro~a· 
tuais privtlêgios que algumas organi· t1vas. 
2:ações estariam usufruindo nas refe- AcreCito, Sr. Senaair, que dentro 
ridas importações. dt muito breve tempo teremos os pri· 

Devo declarar 8 V. Exn.. Sr. se-- lneiros resuJt..r;.dos desta pallt•ca de in. 
-- Jlador, que a importação é feita dtre .. Cf'ntivo. Estive rec~ntcmcnte em ,:i .. 

tamente por meio das autoridades mo.. síta à RE'finaria de Cuba tão, em Sã,:, 
netárias do setor !inancetro do ao- Paulo no seu 11':1 anivc1·s:lrio, e apro~ 
vêrno. Lc~o. não me é possivel res- veitei a. oportun~d .. tie para fazer uma 
ponder, de pronto, à fndagacão de ré.pida visita à área da Eaixada San~ 
V. Exa. Entretanto, poderia transfe- ti .ta. E tive P .:atisfação de verificar 
:rir para a.s mesmas autoridades as perw r:tuc, em todos os locais em que r c 
guntas que V. Exa. situou nesta ãrea construíram novas fábricas, quase tôw 
das atribuições das autoridades fiw das elas de ;r1autreza química, quase 
nancieras, e obterw the a resposta que tôdas elas também tinham como .o 
tne fôr possível. objeto princi_pla ou secundário a pro~ 

. Deixo, por conseguinte, esta parte ducão de fertilizantes. 
e menciono a questão tratada por v. Estamos ldC' .trindo. p:ogrzs.'>,va­
Exa. sôbre concessão de pesquisa na lllente, a consciência de que, sem o 
área do Mara-nhão. Se não me engP.- uso de fertilizatnes, não poderemos 
na a memóriP, refere·se ao caso de sobreviver err.t futuro não muito re· 
'I'utoia. rnoto. Por conseg•.únte, com a cons-

Neste ca.so, objetivava o postulan- ciência dêste fato é QUe posso nfir­
te a Pf' ... ·::tuisa. de bauxita fosforosa tnar que, no eas opariteular do enxô .. 
eom vistas fo_ produção de alumínio e fre, os estudos e as preocupações do 
fosfatos. E esta é a informarão cwf Govêrno se ·v-oltam p..ua o enxôfre 
temos. De maneira que não l~e pos- com vistas à produção de fertilizanw 
so dar not!cia mais precisa, uma yez tes. · 
qu"! não se aventava pa'l'a o caso o ~ste é um nsuect.· dos mais im!lorw 
enxofre. e êst'! era o ob-jeto das mi- tante~ que -tã sendo e~tudado P~Ia 
nha.c:; irdagações. diretoria da ln-JESC para \'er como 

Mencionou também V. Exa. - ron1 ~ instrumento de ar-ão que o oo-
~o cuidado que eu, de longa data o vêrno criou pode influir para prop-or­
conhecendo, sef que tem para com o;; cio:tat' o incremento da produção na­
problema técnicos, e ilustrou muito Cional ~os fC'rtfi.i...antes, principalmrn~ 

.. bem suas fndagações com aba!ísada t~>- os fosfatado.s, uma vez que os ni­
.· matéria de nature~a técnica - a ques· tr- .~genadc esr o começando a ser 
tão de obtenção de enxofre nas re- agora favorecidos pela nova po!ít1ua 
:finarias de petróleo. de petroquimiea. F o mesmo .::a3o se 

Mencionei leigeinmente na minha v~rifica com r nitratos. 
exposição, que o petróleÔ brasileiro, Estamn"' ainda. Sr. Senador com a 
sendo petróleo de natureza parafini· questão que V. Exa. mencionou den· 
ca, não ten: teor de enxofre que jus- tro d~ pauta é!a indústria química, na 
ti!iqmo sua captura nOB gases resi- questão da -')c._ .. câustka. ndmitirdo 

·duais da refinaria. mna melhoria de condições com a mew 
E, justamente por sua caracteristtca lhotia do custo do tra.nsnorte de~'lr­

esp~ial. exigt: êsse petróleo uma com- rente dal" pro•1'idêncfas qua o Govêr· 
plementação de outro tipo, e que tam.. no tomou !)ara o barat€amento do 
bém não possui o teor de enxofre que transporte marítimo, principalmente. 
justifique a sua captura. O custo da soda 1"1" Bars11 é, bàst .. 

setor que é bás!co na conjuntura in- O SX.. DOl\UCIO GO~DL~: -~'"7~ 
dustrial do Pais. , 1! 

(Sem Tel'isã.o do Mftdor.) - •hot;-::_:-.~ 
- Menciono'T E~c. a mais, a q•tes-. Mllustro, deseJO· fo:mular p.,.,.,.,.,,_.~. · .. -'->"";; 

tao tia nossas reser·ras de enx:ltr~::. -q..-..~ ~ 
Tive ocasião de cttar- como uma das que dizem respeito exalam~e a pen.:- ·_-~ 

·or e> ·as na· 0 a d ~r tos já t.mtactos por V. Ex""". - -<. js; IT'al es res- ~ , ap~n s o .o a~ .il 
sil mas também dJ mundo. as !'P.ser~ os preços max1mos do enxõfr•. par--.:~-~1 
va.· de en-lfre contidas no carvão tindo das Plrltas, ficanam, rea.ltltenw_-_,.,f?3 
à~> SantP C'ltsrina. Existem. tamt> n te, iguais ao preço do acido sulttlricô." :·i 
outra..c:- l'eser·as d~ e:nxõrre que e~tf>,cr partmdo do enxotre eieJ?enta:r, -m•ó)J 
Situadas, principalmente, na região :Jusive o tr~porte? ~ldent~~nt~_:·!~ 
Nordeste, nos depósitos de- g1J)5ita. :segW1do V. E.x:., o I»:eço das ~i~J- _;Jij 
Existem outras mirRo;: ~xfstem res~"~"~ seua o. seu preço m~1mo no local -P~ ._:--~ 
va1 contidas nos folhelhos oleígeno.; benehctamento, e nao o preç$-· m_á.•· . l· 
e também nt. carvão do Paraná. l\J<~.s XlDlCJ_ do produto _f~al. ~sta mMl~. '--j 
nem sempre a indl.tstrialização é fá- re1, es~~ preço maxm1o nao ~rift ~tt -~·~-! 
cil. e esbarra no p!:oblema que o en~ um es~un~o. para o produto fmal. do 
xôfre não é encontrado- tso!::tdamPnte. ac1do sulfunca? . ., 
c enxâfre, quando é e~.contrado como A. s~~da . pergun~a _ d~Zla .r~el~CJ. 
parte de um compluo, exir.çe, para o à !PPS~ta. J?ZlXo de taze-1a, VI?ai& que 
seu aproveitamento, que tP..mbém ~e· v .. Ex~, brU..~3:ntemente, Ja_ d~serto11 
jam aproveitadas as outras partes do soore sua utihzaçao nas fabricaS de 
complexo. Mas já existe um prirH'Í· cimento e ácido suliúrico da regiaQ 
pio dt' a.prnveita.mentt: do enxêfre geo-eco.qómica do Nordeste. 
contido no carvão .do Paraná. Outra pergunta Sr. Ministro: não 

Em combinação com as Indústrias seria maJ.S a..:~..onselhâ.vel que, em ve~, 
Klabin, estAo sendo feitos estudos da modificação das atua~s fábri_cas, 
para a utilização na producão de sul- no sentido da utilização de l*'i:ta, 
fito necessários à fabricacão- de pa- pelo .Processo Outo.tumpu, se pU>du ... 
pe!. Será o aproveitamen-to primei~o ZISSe enxot"re elementar ou acia.o- sUl• 
a ser feito, dentro da conjUgs.ç5.o de !úrico? Porque, nes!e caso, seria me• 
esfôrços de duas iDdústrias de nat11- ihor o sistema by-pass em lugar do 
reza diferente, inas que se comnle- problema ser atacado, ctue~nté, 
mentam. Já está mesmo s...nndo ieti- para a fabncação de enxõ!re elemen ... 
rada pirita contida no carvão do Pa· tar e â.c1do sulfUrico, no aprol'eita ... 
raná, para' ser- acumulada, com êsse menta do fabrico de fertillzantes~ M .. 
objetivo. E' uma pequena contribui~ Sllli, a situação das indústrias ~­
ção mas não dE!sprezivel. . tadas no Pais, com tanto sacrifm.io, Q-

Além desta, també.tn multo tmpo:-- t&o bem representz.das melhoraria-. 
tante e stgni!ica.tiva a contribuiçi:lo Este as.sunto foi bem e-5tuda".io palo 
da Petrobrás, eom Q inslt.Iacão cta Pro:íessor Alberto Te.iXeim ria Silv{l. 
Usina PilOto de São Mateus do Snl. La resposta de V. Exa. definirá.._~xa .. 
talvez com maiores reservas do que ta.mmie, a política a. c.:er s~Qa. 
as de enxô!re obtidas com o carvão S:;ria melhor talvez, um grande enJfi ..... 
de Santa Catarina. plexo mdustria1 no sul, ~~'l\'àveliJ!eBVe 

Residem as grandes esperanças brn- em Eanta Catarina, pa~a a proa&ç!to 
sileiras no enxôbre contido no xisto de enxofre elementar e ácldo sathl .. 
betumjnoso, têrmo impróprio mas cc· rico, em ve~ da mcdificaçao ou inl .. 
mumente usado para o folhelho olei· p1ru1tação cie pir1ta'l l)<l':'a prolftlçâo 1 
geno. No caso de certas jazidas a S\'a de enxoí"re em vários toca1s do S:r~ 
potência imensa assegura um supri~ si!. 
menta quase indeterminado, indet:~ A terceira pergunta :. ~ seguln~-. 
Dido, para um futuro previsíveL De· quanto, de c-apital, a União PJS.$Ul-1Íã. 
pende, entretanto, o h:ito C!a retira.· biDESC? 
da do enxOfre, da obtenção de óleo segundo apreendi dn br:ilh:mt;e. .ez. ... 
dêsse xisto. posição de v. Fxa., a un'J.'> I)Oll• 

Os trabalhos estão srndo 1evadx trola. essn emprêsa com ~-P~nas *· 
multo a sério e devem. ser !fitos c~r.t do seu capital. .. 
muito cuidado, d~vido ao a!to gra·.t rs~Ps são as tres perguntas que «1t- _, 
de investimento necessário. Signific~ sejava formular. 
uma esperança a sua utilização a 
curto prazo. 

Finalmente, num futuro ma!s re­
moto, vejo como PDSSibilid"ade, tam­
bém, as próprias reservas de gipsita 
no Nordeste, realmente imensas. 

E' difícil dizer onde existe maJs 
enxõfre: na gipsita ou no folhelho 
ole1geno. Mesmo um especialista no 
assunto diflctlmente poderá dizer qua 1 

das duas reservas, em toneta~em, é 
a maior. Tennino a resposta à con ~ 
suita de V. EX', com uma lembrançn 
a V. Ex', pessoalmente. Direi que h 1'. 

uma possibllldade de aproveitamento 
da gipsita talvez em mãos de V. Ex~ 
da redução do mtnério de níquel, em 
Niquelândia, Goiãs. Talvez represen~ 
te uma solução brilhante para o pro­
blema que tanto vem preocupando o 
Govêrno de Goiás e o Governo Fe­
deral, na questão do aproveitamento 
do níquel de Goiás. Paralelamente 
dará a V. Ex' oportunidade magni­
nca de Juntar dois recursos naturais 
brasileiros para. a produção de um 
terceiro, verdadeira riquP.za que dese­
Jamos tirar do solo: o níquel. 

Quanto ao mais, pode ser que, no 
futuro, quando tivermos, no Nordes~ 
te, necessidade do cimento Portland. 
em escala gigantesca.. .. o enxô!re re~ 
s!dual da produção de cimento por­
tlanã poderá ser nova fJnte o que -
esperamos - <~Corra em futuro pró­
ximo. 

O SR. PRESIDENTP.: 

O S:!. !l'""lNISTR~ 1.!At."RO ~. 
bAU: · · 

sr. Senador, m:c:almente res!lOil~: 
d~rei à questão do p~·eç\l qua l'e.ill.Ha 
para o acido su!lú<-·.co com enxJfra 
~mportado ou com P.i'oduçâo atravé6 
da utilização da pirita. 

O decl'eto procurou fixar o preço 
da. materia.-pr1ma, para que. Erten­
tualmente, os industriai5 ~~1e ut:J,iza..l 
1·am o concentrado pintcso nãa !f• 
qu\!Ill na àependéncia ào preço .qu:~. 
mes fór i.m}h.oSto pelo proautor qtte. 
momentâneamente, dominar o mer• ' 
cacto. 

o RSJJecto ventilado por V. Exa •• 
realmente de grande significadO', é 
préviame~üe, cUidado quando da lnS•· 
tal:\çao da Lbrica, lSt.o é, na atJap..· 
ta:;ão do uso da pirita ou na cU-: 
truçã.o da tábrica. 

bVidenciado pelo industrial interet;• 
.sado, que êle não pode competir, pór.o 
que, a pirlta. lhe custa tal preçn. na 
local da fábrica enquanto o enxcfre 
1Ul.~)rtado lho e mars econômico, êle 
não devera ser obrigado a consumir · 
a ptrita. F.sta a forma maia correta 
de se protegerem os interesses do in­
dustrial. 

O resultado é que só a Refina~ia camente. o resultado do custo d') 
Uniãc disnõ~ de instalações para transporte do sla. E neste caso o ba· 
aproveitame-r:to do enxofre ::esi•:ltal rateamento do transporte mM'ítimo 
nos gases. 5 o faz porque importa vai set' um fator decisivo para a me­
cru.::: sulfurosos especialmente para lhoria. da situação atual, re-almente 
ela. e para se•1 proce.c::samento. Na caso aflitiva, que a.travesa êsse seta'!' in- (Gufdo Mondin) 
da.s re!Jnarias da. P9TROBRAS a im- dustrial. Tambédl n~tf' ca"o a<~ at~>n· o nobre Senn.dor 
portação de crus sulfurosos constaul~ ções do Go-rêrno .se Yoltam P"-i'a Uill l V. .Exõ~- dispoe de 

- Co!n a pa!avrn 
Doulicic> Gaudill. 
lQ minut-os, 

Uma vez. entretanto, que o pro-­
blema envolve o custo da matérin.­
priiQa ·e o custo do transporte, é pre· 
fer. vel qu~ se regUle o preço da ma· 
téria-prima na fonte. Dêste modo, os 
industriais saberão que, por via da 
fixação pelo órgão competente, o 
Plano do Carvão Naciona-l, poderá 
suportar ó preço do transpc.<te. 

Jl.s.sim, l1a\·erâ pro!eção para o in­
dustrial quanto a concorrência. qu~ 



aço podetá, usa..ndo exdu.siv.am.m ... 
te o co.rvã.o siderúrç;ico nacio.nsJ, 
equrpttl'<Lr-se, em tênnos econõmi .. 
cos, !l.Cls rendimentos das ~!Sinas 
siderüxgicas btas11e'lra.s t,~ue u.\lli. .. 
zam, J)referenc1a1, coquc: lmpnr..; 
taao? 

Er:;sas as pe1·guntas que Ye-~ejftva. rer 
respondidas por V. Ex~t>~ 110 momento 
em que o se:na.do escuta a E:sclarecl(ia. 
ocxp.t.lo::.í~io do nobre Mmtstro. 

O SR. l\'llNlS'Xltl) . :!11."Wll0 :1'131; 
nAl.1: 
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Nesse decreto, o GovêmO ressttlva ~,.rea da inlciativa pr~vada; ex.~te 
apenas os produtos que sâo da com- llma axea ontie sOmente a: PE'TRO .. 
petência do I_n~nopõlto estatal C!~ pe~ I:.AS pode t.·a.zer a exploraçao···e ou .. 
troleo, perm1tmoo, em con-'>equencH\, t-ra ·area onàe ta:mbem a PEfRO· 
Que tudo mais que possa resultar da BRÃS p~deta fazer a exploraçao. 
explomçào· do xisto objeto da inicia- 1 , -, P m ·a In ·nc·a d: 

~hio de 1966 1_~?.~L -~~ 
O SR, MINISTRO MAURO ~;;'il 

BAU - Sr. Presidente, se V. Exa.,.-·l:~ 
me permite. gostaria de diz.er ainta :, .. , 

de de êxito, numa área em que 1.ão 
extste nenhum produtor com l~sa pre­
tensà.o. 

SvO pc..., o, er n ~ ~ l • •r Ire• 

uma palavra. ~ 

Confirmando o que declarei ao .1nt­
cio d~stas resnostas . .PStou à disposi'... 
-::ão de s. Exâ.., o sr. S~nnd{)~ J{)s' 
:::. mírio. para respondc>r-lhe, parti• 
n'armcnte, às pergunt:l!" que formu-

Quanto a.o preço final do produto, 
ê&te d2penderá de· uma distríb'lição 
arbitrâria, de custos, sôbre quanto vai 
mc1dir, dos custos gerais de operação 
aa empresa, na produção de emwrre, 
na produção de aço ou na prOd;Jção 
de outros 'produtos químicos. Esta é 
uma parcela que ficará muito ao fP'­
Pítr1o da Oiretoria e da aprov~f'ão dos 
acwntstas. Entretanto .. as indicacMs 
prcuminares são as de que o .-t:ora­
veitamento do minério de terra ('Xis­
teme ~o próprio cnrv?.o, o aproveua­
m-~nt.o do enxôfre exwtente no própr:o 
carvao, t.Irm do auroveitamento Co 
carvno prôpriamente· dito. '"'ase Q'Je 
lndic'lm, de per si e de modo óOl•lo, 
Que o conjugado é econômico. Dentro 
<i.? pouco tempo, esperamos pod~r oar 
rs respostas matemáticas a eiisas in­
ctP.gacões: sômente a admlnlstrarflo 
da empresa com o objetivo de r~an­

.:.>:a" aquilo aue pode ree.lizar, tem Nn­
dt~ões de fazê-lo. Porque, em aue 
pe~e o alto gabarito de todos os ~'11-
pos de trabalho anteriormente O'!'ga.~ 
Jti7ados, sOmente em têrmos emnreo;a­
I'ia ;s podem ser devidamente sopesa­
c;·os os fatôres e estudados os Cll<;~t.os 
plõl.ra que, e-ntão, e.s respoo;tas '::!eHt~l 
t-ornadas . tão materializ:tdas q_uJtnto 
-tavoráreis. 

tiva prívada. Afora ísto, o Govêrno tamçnte na que3tii.o t:ctada - Otlj.:t:l 
resguardou ap::nas cena coUJ..&nto de na m:nha convo<:a<;ao c<: hDje - ~--e ... 
áreas, dentro das quais a Petrobras tt·rrnte a particlpa:aL do xisto coma 
Ja vem cie3El1YOlvenuo trabalhos de produtor de enxOfl'e, 
exploração du xi5to betummq_so. Vale 
dizer. a 1nicíattva pnvada tiCOll com 
uma amp!a e~-feta de exp!orur::lo, tanto 
mais quanto, - salvo melhor entrh­
dimm~o dos técnicos - é evidentt;: 
que, naquelaa árec.s, em que iniciativa 
prive.da p;:nctrar, o contrôle a set 
exercido pelo Gov~rno .será, normll­
mentt:, a posJ.eriori. 

~;vHient,~m.?nte .qtie êle o s2rá, COPl'l 
st:IJproduto. D\Hci'm~-•~e, p~d.e-rta jus_ 
tific3.r~.s~. na atual da C'0:1Ji..tndüa eco­
r.!Jmlca do proCJu o. ur'a I:J"*n"_l ·,:a ~1 :; 

util~;-acão de em:ôfre à lXtse do "l{; . .,to, 
l2ndo -c~:>sc me,aloicte c~mo o p:.,J.ut:J 

lou. e C!Ue. não estando con+~rla..; n• · "" 
objeto drsta convCC""fto, l1;;'J pud•- _.,:-~ 
:J.tender no plznt.rio d:.::.ta c~.::.a. '1 

'-:S 

E' êste incentivo, esta evidência t'!e 
· nbjetividade que, acredito, será a 
mola-mestra. que irá propore!onar à 
Diretoria da SIDESC condicões nara 
urE"narar ttm projeto, estudado com 
toao o cuidado e condicões de &x)to na 
sua implanta-Ção. <Mutto bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

f MOura Andrade) -Tem a ualavra 
e Sr. Senador Josapba.t Ma.riziho. 

Dispõe V. Ex• de: 10 minutos. 
O SR . .JOSAPHAT MARINHO: 

(Sem remsao do orador> - Senhor 
Mmistro, nas discussões havidas nes~ 
ta Casa, quer na tarde de hoje, entre 
V. E~ e ilustres Senadores, quer em 

· reunião ant~rior, a que compareceu o 
_Senhor Ministro de Indústria e co­

tnCl'Cio, foi amplamente apreciado o 
probl"ma da produção e d.a impOrtân­
eh n~ enxõ!re na indústria. 

1-fouve, rnesmo, a apresentação Ce 
·(''>t'J.tisticas, mostrando o alto grau da 
perticinacão do enxôtre em múlttplas 
ind··tst~·ias. 

0 SR. PRESID_B..VT~: 

c·rourá Andra-te) - S:?nhnr Mlnt~ 
tro, a P,e.siCéncJ:l, e:n n-=-m~ r;. Ca.• 

. . . . i~a. :l:;"a:l<!re a V. E~a., a ~;J ery,·e-
Por com:e:rumte, Ec!nrnlc d1:111te t.e : 'enr:a e felici.a v. EY.fl. P"l:l. ex)Jo­

princ1pa1. 

Rea1indas determinadr:.s ativtdactes, t'ffi". out:a atiVIda..t2, C'J '1 ec .n;;.m·ct- "ir?o r'''e 2 ,.,m rr"I""Oll no dla de 
determillat:as expwraçõ::s, extrflldos os dad.e seja ::.sS2:;;uraCia, qu:-r r-,.Ja a pro~ l~o(e. Curnpr!' outrossim, re~~allar 
produtos que nào e:stt<.o resenados o. .duç:::.o LO õ:::-::~ pa:·n._ ;:TcéssPmc~to 0::2 '1tl~ a prevl~'lo da :r-. .,.Pm veio n se~ c"l_'l~ 
PETRO.HtiAS. at é que o Poder Pú~ C:e>ivad.JS, qUí'J seJ:J. a obtenç;>o dt.o "irmf"", n-> traD'"~'"'rrer rlz F\C!à a e~-: .. 
blico vai verticar se na cu não uma ·,ás de xi;;to. c;:u~r s~:a o'de qualqur·r ...... ., .... ;ore v. F:xa .. e tam!JPrn atra. .. 
atividade exa~:erada ou ilicita. ';c_.tra mar~rJa-"'·rm r t·a a in-:-'w':--'2 , . .;3 das rec-n·1s~as que deu aos il",Istres-

, . · , . i.-~trcquimira, qpe B'.'P'lrte a op('rad~ il~'crpelant:s. 
~l'éVl~ment; .... ~Oit~n~o. o Poder r:n~ i'1dPst.tial, pode1 <~. o r-Jxó1re ::er pro-

bhcp nao P-J ... :e4 ,i. ta\al1ar se _a _ex;J~O- L.U::lCiü co'l1o sqon.-caJ~o c"r.~:'"'"1~"" ~ O Sr. E~~~---''1r J"~<5 T'rMirio sa.be 
r~~~o de uma de.e:mmada Jazida de \ali~u. 11a:;, no a~.uai ~".r_.-~'J df):s C'.·- -rrfri~am"'-rt~ o'..:~ V. Ex !'I. r: -~stat'­
xJ.S;o será ,~r~~judicmt _a eco?om1a do r•hec,mentcb t:>(.!noJo·~lcos, C ,3 conct:- lhe-á as informarões a res"J"ito de 
P~.IS.r Em su.1~~, o Governo. nao pod"ra rõec; economicas. cerlam~n!e n?o sn·~ -:"S11Titos·quc n'io foram obje!o- c"1 pre::. 
evita ·ã:o ~I .. te~~- do decr.eto:. a ex- o em:óire c~:.~tido no D"":""""J folb2lhJ ~rnte c::mvorn~7o. F: (' ""' ·1~te ~a 
p~oraç p.eda oua das JaZidas de "11Uf'le que sern inicia'm"nte r'"'ron:~ s:·a. int~rpelou \1. E::.:a. pa,..a {)~)ter, 
XIStO. ~ d , ., ' ~ t" ~ 

t"l o, mm·m ... n,e quar...,o --1"~ 103 u,:-1 posteriormente inform!F'ões, p._.:)rqnan• 
Em face dessas razões, dessas obst"r- :1e maior c:Jn":mt-:-2 -ao a:::'..:nr.:l!ltto r) 

vaçóes, agmdeceria se V. Ex..... no.s · ctepúf:ito cJ•; Rs;ti·va em , ondi< -os T'lf·­
puctesse prestar dois esclarccimentor: ~anas e onerando o pnpria ccJnum~a 

Primeiro - Reconhecendo as auto- 1acional. 
ridades gove1·namentais que ná.o te­

~'J o Sr. E::r.a1or é pcrfeib"TJente co_ ... 
nhecr:7or àe c;ue a matéria ver~~da' SJ 
tin:;e exclusiv~n:::ntc àqur1a r3f:'rP.ltte' 
i convota";"ãO. :r::i:l perd:>u, p'Jróm, a 
'1~rtun'clade de pedir R') emrritd. ~ 
~larzcldo G.z v. EX:a. v.a:ores i~ror-
ma~óf:'s sôbre outras ·n'1'" ··~~.que llO•. 
dcrr.o ser e;;tremame:J.te ú~eis ao *'-.~ 
nado :F'edere.l, confiadas ao VatHt-!bt). 
.:e:-tin.az ao Sr. S:madar José Eniilillt.. 

ruos enxôfre em quantidaGe suticien- Tudo ind;c::t Qui.', em prim";\'O !u•w.r. 
te para as_ nossas necessidades, e que rl.eramos voltar nos,as vistflS ns~·a c 
esta quantidade poderá ser obttJa p~la .nrovei:nmento o:!?. Dirita cont;da n~J 
exploração das jazidas de xistr ne:u- ('anão da santa Cn'aril:a, ru~a p··!·­
minoso, não seria o caso de revot;:al' 1uçno é comou!Borig e, 18 nt.o fõr u~I~ 
o Govêrnf?. o Decre~ ng 55.9BO para, Ji~.fld.a, f:"Crâ nc•Jm,Jlfl'ia à rusta aa c:J­
dentro alias das linhas sistemátiras letivid:::.dc. :!!: FÔ01':!nte s.p;:s ec;ss p-:Cl­
da Lel n~ 2.CG4, preservar, com 0 pres- bl-ema ser Ptl'l"";O"Í'"'"~'1. 1.,, .. ~~---..,~­
tigio do monopólio es"'atal do p~t1·ó- !lossns \'istas para f'ut-·as fon~"s. 1· l-
Ieo, a economia nacional? rece-m"' t:,na_ on~n_t-:.('i'o s:;:on"z:a. r"·· Com estns ~a'avr~s desejo a~rad~ · 

S d conta. de 1a 1':10 ve.1o C''nna, rr,., ............ ~.., ... ~r a \' Exa c-· ,.
1

- . ..,n-'J os ,., .. nhO· 
egun o - A manutenção ão de- 0 m?nc!o:1~ri, rl~,. .. .,~~, T'l'\~"' .. ;..,...,~~ i""~ · · ·· ~·1. .... ·~ ;.,)~- • 

ereto, permitL1do a exploraç~o.o preda- conco•-rer nara frtvorcc~r a atual ccn- r:rs S-.::n:cdol;:os Gay da Fo'1stca, WU•_ 
tório., não é prejudicial a economra "~ 1 · ;11J1 .. 11ra do Pn~:·" c·e. I ·:1n Gonr:-aives e Edmnn_ :I_ o Levi pi:trtl. nacional, inclusive quanto à conqui.c:ta 
da produção suficiente de enxôfre? Nál) S!:i se satjsii::z ~-J eminente Se- -.::;cm,c_r.hr:.rrm c S!". Mn·•<rr ci:'s' Mt.. 

Agradeceria a v. Exa. n atenção a (:J.dor. ·::-:s c En::>I,51a r.o s-e r~:i:-.ar da recüi~ 
estas indagaçües. , 0 SR. rr;.ESIDEX'IT: 1 lo. (Pc.: ~a). 

O SR. 1\UIVJSTRO 1\IAL'RO TIJI-1 (r1cr;mtJan1taf.o da Comfssã&, ~ 
BAtl: ! CZ'r!cura. An:1rade) - Nf.a h"i tn'!i- t:"-u-sc ''' Pi";uLn o Sr .. ~:auro 

8 p "d t S rraC:e~n;; if!S.:'~'!Ics pa.a Lr . .:-~r:-lar l : /:"t.a;!. :,;i .. tstlo das líi·,UU-- -~ r. res1 ene, r. Senador Josa.- 1sr :v--;n'st-0 (pa 1ral ::::1r.-r;:al. ~-
phat ~a~inhu, permita-me v. Exa., ' · ~ ~· ' J~ • • 

v. Exilo a-sstne.lou êsses aspectos, em pr_ime1ro J·Jgar.- discordar quan~o a --------
tsm~~~ com o devido relêvo. a~sertiva de que o contrô:P dn oo­

vêrno só pod~~ ser feito a "JOSteriori, A TAS 11.\~' CmLi"dõES 
De outro lado, foi acentuado, que a d l -

COMISSÃO DE FINAr<Çf;S :na produção de enxOfre nacional, é no c so a exp oraçao de reservas de 
Ca matar valia a exploração do xJsc.o- folhelhos o1ei~:enos :Por empre-er.di-
~rtPm:noso ou do !li!O-betumlnoso. mentos privac.os. Esses empreendi- J" REUNii:..O, TI.E:~!..IZJI~D~~ 

Js:<-:cen!'Js mi) 1lõ?s rle cru::-~lros), parai· 
' L<'nrte-r ~ ) Ue•pn-..(o D'l art. 1)9 .-'\10 

E::'.l !:: ::Jccrêto nY 4~.1CJ, de 1.9 de novem.~-
Jlll tk :• ... :.J; e mentes dever~.o. prêvlamentt>, submc-~· DE A-3-F.IL DE 19J6 

Afirmou o Sr. Ministro da tndús- ter o projeto C.e sua instalação à apro-
trln e Comércio, categOricamente, que vaçflo do Conselllo Nacional do Pe- As quinze l:Ioras do .di'J. 2C rle p;1:·q F:1•:m-:n·t! ~L,., Proj.ctc. d::- Lc! dl CA•• 
a exploração das jazidas de xisto 1-'P- --"'::o. · de 1966, na Sala dr.s Ccm!c:--õ:~. s=--,~ !11.:!1::1 n,9 g_:, ae JMV. q11e nrorrOJ& .oS 
tuminrtso significaria a conquista. ' 1

,.. lh ind a presia[ncia do s~m~:::r i•.i~:J.~z::--, P1- :~:·a:·~-"' N:·r r..~J>..'::lcriL~ção de dcclar&• 
''Olmne de enxôfre necessário a r.õ-·ht" Os apare 05 ustr-iais, os equipa- ;nçntel r:-rs<:n;.es os S.:::::I~~crcs s. 1~.1- ~ d d 
• no '"" tiv!d d E' ~ido .h .nmtos que vierem a ser instalados :oes e n:r. a. ·-S s~~ a a es. sav , ~«t-tn- d . Y::·e<; Jo"é L?i:·e, Wil~C!""I . , . 
bt"~. que técnfeos. inclusive da PE~ ~erão evldam,~nte especificados e p'Jr P.3ssôa de Queiroz, Mancel \~il'~~ .. ~ Cs _r3:"C('?tes, por un~rn.nud.udC', • 
'I'FOBRAS, qeu vêm escrevf'ndo s/'Jbre consegüillle, a gama de produtos' que 2"erlo A:wabf.o, nc,11 ch C'· '"'<;·m, p..-·,,·,-,."'~:o·.~clos ~;-·ria Comissao. 
tt iMnortâncía. do Xisto, a«"balam que dêles resultar será absolutamente co- E . f 
<de sun exp1oração resultará, entre. nhecida. As inspeções, e aprova.cao p!';O Frnn7o."e ~:;e~ 0 B~;:ros, rc··:J..::- A seguir, usa r'r p3l.n.vrã o 5:'-nhor­
cutras granc"rs vantagens. fl. conquh- para inicio dE~ tuncionamento pode- se a Ccrn _,.,ao à. ... I< .;-tanç""'· 1 S_ ;,:;;wr Pf.o'>L'l de Q'Jê'lro~. qu~ Of2re­
ta de enxôfre em quantidade bastan- râo perfeitamente como.:ovar 'se o Deixam àe compadcer os s~.,..ft~!""~ '~P ra",~r:-r la'"·o:·:n-el f'O !?rojt~c de Lei 

.•. te. n~o só para as nosras neces-:-ida- p-rc.Jeto foi fielmente P"'ecutado. Sõ- SEnadores Vlc+orino F:-·:::irr, Lo'·'.o (1:··_ --~:-t c:_.!:'~ :1 n9 C'), c'e ltJJ, que a1Jto .. 
dr:::, c.cmo até para a export"-'I'ÚO, mente a tramle a posterior., a subs- s:•veira, Siv,rcfrc?,do PJ~:· ... n. :r.·'~-., I ~ u .,o.l'cnn F:--:_c-:.J.ti··o a a':ri · :::._..., Mi-

;J:uiçã-o de E·quipameut.: por outro, Eornhau:;~n. Lopes da Co,üa. /'r'!,"- ~.13 t·,flO da ,Jns•:rn e Nt':'"{'"'("ls Inte .. 
Ocorre; entretanto, que pelo iJeJTr;- a readapta.cão uêsse eq.,inamento - m:t.) ele Fi·~uciredo, Bo_el'!'a. K::t~ e .:orP" 0 r-·-'r'!n.1 ""'P":-:"':!1 dC' C·:; ..... .. 

to n~> 56.980. é'e 1 de outubro de HHl5, F ''"n nr'J (t t · ·(!U'3 di~nõe s5bre 2 lavra e a ;ndus- o qu~. certam,~nte, são processos dB- C:;car Pa.:;sos. 1 · · -~ ·- rt'~:-~·c.., e ,., .. ~., c cin-
t j j . - • pf'ndiosos, dificels e ctemnrados e que , . . , '·-~o IDLhoe3 df rru7~~rr.s). de"~ 'nado a 

r :1 J7.G;>~o <los xu:t'1s ole•n:rnos, ':_'! o:<:o- ocasionarão a perturb;-ç"'o do proces- E ~hspensa~a a IeL'lra ~:'1- ata i'a. -.J ... as de cC'mp'cm~n'.JçJ.o e reparos 
. ve:-no nbriu o caminho i't !1Pn"-~"•·n ~='., . . . · c. r:euni:lo antenor e, em s::-guwa, a;rro- , 
· du jnk!?tiva p:rivada nes-<~e setor, sob S.J xn_dustrJal ·e pro~·avelmente u:na.. vada 1 --ernh em cjific:os em qrre se encrm-
o fund',..,trrnto de que o x-~sto nilo cs:á m·nalldade eeondmlra tmustentável I · ; rrrm ins{alado.s or,.ács dnq•I::lc MiniP.-
comnrrPndlc:T_o no monopólio esta~al do nr.;·.;. a ::>m}~ren- r6me.nte nesses ca- Inlc1al...,,t:'ntf', o S:mhor Ptr.s!dente ." 0 

Pe"'r?lco. <~<H seria poss..v-el mt•Ctificar a.s bases concede a palavra ao .Senhor Sé'n1d0r téno. 
iniciai'> em que o empreendimento 11e I Wilson Go,lçolves que em: te os s::-c-uin-1 A Comisão aprova o pHecer. 

!~ão !rei discutir essa preliminar de estabeleceu. tes pareceres; 
caráter jurídico, ainda que esteja em I Nad~ ma~<; havendo a tratar. encer .. -
frontal divergência com a orientação D1go mals a V. Exa , Sr Senador, Favorâvel ao Projeto de LE'i da Cã- Ia-f.e a reuniao, lavrando eu. Hucro. 
govemam!'!ntnl. A propósito, che<;uei Ql.ie fl. área hvre que f1cou para ser mara nº 59, de 1966. Qlle autori 7a o .Rnnrig-ues F•Kueiredo, Secret1.-i'io d& 
a e,<.'crever modesto estudo, que sertt concedida é também llvre para a I Poder Ex,.,cullm a abnr. p::-lo ~n~Js- cem!~ são, a p;:esente ata que, mna vez 
puhli('fl.C10 na "Revista õe Informa- •prúprla Petrobrás. Neste caso, não tério da FaZBnda, o crédito es;"~"d~l .1~--'lDvada, ;,.era assinada })!llv Senho .. 

; çõ:-s Leg~slativas do Senado Fede";}'., P;;lste l''tla área da Petrobtas e ll:nfl \de Cr$ 1.700.0DO.OOO (hu!n b1l!lft.o e p~t>std~nt"" ~ 

-~~ 
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José ,Leite 

Be-nedicto Valadares 
Atonso Arinos 

Anf.ônio Balbino 
Josapnat Marinho 

MDB 

Meto Braga. 
S1getredO Pachece 
Antônio CarJos 

Arhtur VirgiUo 
EdmundO Levi 

S~cretano: t:fáttdio Carlos 1\.(ldrjgues Costa 
Reumõt..s: G.t·l.r .. ~a::;~few:!. as 1!:130 noras 

COMI55Ã0 DE FINANÇAS 

Uó Ml:.'MHRUS) 

COL\l~US!ÇAO 

Presidente: Senaa•Jt Argemtro de FtguejJ'edo 

v lce~t'resJ:1·.!nte: õem•oor lrtneu Bornn~useD 

AHbf.IA 

TITULARES 

Victormo Freu·e 
Lob3.o da Silveira 
Stgetreau f>acnet·o 
WU~t..llJ t itmçaJ"\IeS 

Jnne J d•,rnh.ltl~en 

Adotonu t''ran~u 
Jose Leite 
Dumiciu Uondim . 
Manoel Villaça 
L1Jpes da Costa 

Mgemiro de ?igueiredc 
Bezerra .Neto 
.:roau Abre.hãc 
Oscar .Passos 
Pessoa de Queiroz 

MOP 

SecretilrlO: Hugo 'to1r!gues Fl~ueiredo. 

Reuniões: Qu~.rta.2.feims as 10 noras. 

SupLENTES 

A tUJ~o Fontana 
José awomard 
Eugênio SalTO! 
Menezes Pimentel 
Antônio carlos 
Daniel Krleger 
Jú.Uo Leite 
Uay d8. ("onseca 
Melo Braga 
Filinto MÜllA .. 

Edmundo Levi 
J'usaprw.t Marinho 
Jose ErmirlO 

Lino de Matto:5 
Silvestre PéricJes 

I 
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COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMtHCIO 
(7 1'1t::M.lJRU:lJ 

COi\iPOSlÇAO 

Prcs:c!ente; Benudor José f'eJ;ciRno 

Vic::o-P;es1CI_ente: ~nador Nelson J\lacntar. 

TTTCL!Cl.M 

José Fe1!ciMQ 

A~t1llo Fvntcan:.. 

Atiolpho Franca 

Dom1cio Qocdim. 

Irin~u Bo:--nhausen 

Josó Ermiftc.. 

Nelaon Macu;ao 

MDB 

SuPLFNTVl 

Lobão da S:Uvelra. 

Vl'r'OidO Llma 

Lopes da Costa 

Eurico Hezende 
Eugenio Barros 

Aarão Stelubrucb 

Pessoa de (~ueiro-.: 

Secretária: M!!rk\ Uelen,, Euecc ·emndao - Ol. Leg. PL-6. 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(U Mt.·MHRUS 

COMPUS IÇAO 

Presldente: bt-...tõiCor Vivaldo Llma 

Vivaldo Llmt~o 

José canrildo 
E;urJco Rezende 

~narias ae ~~ssunr;:io 

AttHW Fontana. 

Henbaldn Vlelf! 

Aarão St-e!nbruch 

Edmund:u Lav;. 

Rcy Carr.ei;o 

MDB. 

Beot·etârio; Cl&:..tillo 1. C. Leal Neto. 

Reuniões: Têtç:~:o.-tc-i:as l\s qumz-e tloras 

SUPlE..'I{'l'&S 

José GuJotn<4rd 

Jose Lelte 

Lopes da Costa. 

,t;ugenJo Hanw 

Lobão da EhlYeirp, 

Manoel Vtuaça 

Antônio B:;aJbiuo 

AUiého Vianus 

Bezerrc. Neto 

CCMISSAO DE MINAS E ENEHGIA 

C1 ME&JBROS 

COMYUSlÇAO 

Presldenrc: Josapha' Miinnho 

\'wc-Prcs~deutes JJomlcto GonatJn. 

Comido Go:1d1m 

J.erterson de !\~uiJt!'. 

Bened~cto VuUad:are.'l 

José Leite 
Lopes da Cosi a 

Josaphat MarinttJ 
J~é ermtrio 

Attl!iNA 

MDB 

Afonso Arinos 

José f'elicia1111 

Jo!ié Ctt.nd.Jdo 

Mello Bra:5a 

Fllinto Mtille! 

Argenüro de Figuclredo 
Nelson M:J cu lar 

Secretário: Cláudio 1. C. Le~tJ Net.o. 
Reuntõea: QU::Htl\fl feiras, As qumze noras. 

COMISSÃO DO POliGONO DAS S~CAS 

l1 MtH\!8RU1J) 

COMPOJ:W,JAO • 

Pt"esjdente: ::5eiJador Ruy Carneiro 

VlCe-Preszden!e: Senador Manoel VzJJaça. 

AP...E.~A 

TITDl.ARE3 SUPLE?oo""TES 

Manoel ViHaça Menezes Pimentel 

Sigetredo Pachec ... Jose Leite 

Herlbaldo Vieira Lopes da Costa 

Júlio Leite An ~õnio Carlos 
Di!t-Bult Rosado DomJC1o Goncth:n 

MDB 
A ureUo Vianna Argemlro de '"'t~:ruelredo 

Ruy Carneiro Pessoa de Queuu:r. 

. Seeretário: Clàuaio I C. Lea; NetO . 

Reun1óea: Quintas~tCH'R!, •. a Gfzessete hor~-t!. 

COM!SSAO DE Pf<OJETOS DO EXECUTIVO 

(~ M~.liBROS> 

COMPOSJÇAO 

.. 
Presid,j'1'C:' Senador Jetter:ton de Agu1ar 

Vlce·J:lresldente: Senador Antomo <.;ano.s 

TITULARES 

Jefferson de ":J.~·uiar 

Wuson OonçaJves 

Antônio Carlos 
Ony da FonseoJ 

Eur1co Rezfnde 

José Guiomard 

:Bezerr~J. Neto 

"o.sé Ermlrio 

L!no de Mn ttoo 

Af~ENA 

MDB 

• 
SUPtENt'EII 

José Fc11ctaoo 

Fiunto Müllet 

Daniel KrlegOJ 

Adolpho .Ff<lllco 

lrJIJeu Bornhaasen 

Rut Palmeira 

A.ntónlo Balblno 

Aurélio Viann• 

Ruy Carneno 

·~ Socretarlo: .Jo:se Soa.rcs de 011~c11'a FUbo. 

J__ Rewtiõe~: Qunrtas~\"eiras, as 15 born.'i. 

COMISSÃO 011. REDAÇ.I.O 

li MEMBROS) 

t;OLIU'O~l\!AU 

Presiaente: :cienador L1no de Mato. 

v tce·lJresu1eDte: Euriou Rezende 

'llttn.ARES 

Antonio Canos 
!.'\.a"Jco Rezenae 
Vasconc&loa TOrrea: 

Bezerra Neto 

ARK.~A 

MDB 

111PU11'Ia 

Flllnto Mülll!l' 

José .Fe11ctnno 

DlX-HUit Roaa4o 

Edmundo Lnt 

Lillc> de M&tolo Sill'&Stre f"~J,ÇJ .. 

Secretária: Sare.h Ab!"a.h§.o 

Reuniões: ~uintQ.&-!eiras, M 16 noru 
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COMISSÃO DE RELAÇõES EXl ERIORES 

_(11 M8M B8.0S> 

CU,!i-<JSlÇAO 

Presidente: S~nador aenedicto Valladares 

.:Vtce-Presiàen~e· Senador Pessoa de Quetroz 

TnuLARES 
Benedicto Vailadares 
Filrnto MtiJJer 
Rttt 1-'a!metra 
Vivaldo Lima 
An tõn1o ca1 1os 
Jose t:ânctido 
Padre CalazallS 

· Aarão Steinbruch 1 

AUrelio ViP .... W. 

Oscar Passos 
Fessoa de ~ue_iroz 

A(~J!.NA 

. MD B 

Secret-áno: .J. B. Castejon B!·anco. 

Reunibes; Quartas··leuas as 16 caras .. 

~t.rPLENTES 

José Guioma.rct 
Vtctormo -.t<'retre 
l\1tmezes Pimentel 
Wusou Uonc ;es 

• lrineu Bornnuusen '1 

Arnon de MeJo 
Henbaldo Vieira 

" 
ArgeD:liro de Figueiredo"· 
Joao Abrahao 
NeJ.Suu Maculan 
Ru,y Carneuo 

COMIS:::A:J DE SAOOE 

• \ !5 51EMBROS) 

COMJ>OS!ÇAO 

Presidente: Slgetreo.o Pacheco 

VlCe-Piesldente: Manoel VUJaça 

TlTuLAR.E3 , t 

· Sfgefredu Pacneco 
.Miguel Couto 
Manoel Villaça 

Adalberto Sena; 

Pedro Ludovico 

' 

1 Secretãrio: Alexandre Mello.· 

MDB 

: 1 ~eunlOes: Terças-.teirws, âs 16 bora.s.1 

SUPLENTES 

Júlio Leite 
Lopes da Costa 
Eugênio de Bari'O$ : 

Oscar Passos 
Silvestre Pérlcle.s 

,COMISSÃO DE SEOURANÇA NACIONAL:' 

.(1 MEMBROS), 

COMPOSlÇAO • 

f Presidente: Senado~· Za.cartas de A.ssllmpçQ.o 

Ylce-Presidente: Senador Oscar Passos 

AUENA 
Trrut.w;s 

·:José Guiomard 
Vtctorino Freire 
Zacarlas de AssumpçM • 
:tr4teu Bornhausen 
Sigefredo Pacheco 

tlscar Passos 1 
Silvestre Pérlcles 

MD~ 

psecretârla: carmel!ta de Souzn., • 

~-·~ g_u~-te11<1s à.a. lU nor~ 

SUPLEN'rES 

Attfllo Fontana 
D1x-Hu1t. Rosado 
Adolpllo Franco 
Eurico Rezende 
Maneei Ville.ça 

Josaphat Marinhó 
Ruy Carneiro 

i! 
I 
' ! 

COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL: 

,(7 MEMBROS>. 

CUMPOSIÇAO 

Prestdente: Senador VSSCGncelos TOnes ' 

Vice.Presidente: Senador Victorino Freire 

TrruMRES 

Va.SconceJos crôrres 
Victorino .Freire 
ldeuo Braga 
Arnoo de Mello 
Stgefredo Pacheco 

Ad.alberto Sena. 
Nelson MacUJ.an 

ARENA .. 

MDB 

JteuniôP.s: Tê~ças...teiras, às 15 .boras.: 

SUPLE:t-'"l'E! 

José Fe.ticia.no 
Fil1nto MÜller 
Antônio CarlOS 
Miguel Couto 
Manoel vmaça 

Aurélio Vlanne, 

Llno de Matoa 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS POBllCAS 

15 MEMBROS), 

C0i\4f'OSIÇAO 

Presidente: Dtx-Huit Rosado 

' Vice-Presidente: João Abrahao 

A <tE NA 
TrrtrLAaEs 

ITosé Leite 

Arnon de Melo 

Dix-~Iuit Rosado 

JoQo Abrah!lo 
ltuy Carneuo 

MDB 

·""" Secretâr!a: carmcuta de Souza. 

:Reuniões: Quintas-feiras, às 16 horas. 

SUPI.ENTE!I 

Eugê~lo Barros 

J efíerson de Aguiar · 

José Guiomard 

Arthur VirgU!o 
Pedro Ludovico 

COMISSÃO DE VALORIZAÇAO DA AMAZôNIA 

(5 ME;MBROSJ 

COMPOSlÇAO 

Fresident.e; Edmundo Lev! 

Vice-Presideote: Jose GtUomard. 

. Trrot.Allts 

José Guiomard 

VIvaldo Lima 

Lopes da Costa 

Edmundo Levi 

Os.car Passos 

AnliNA 

MBD 

Filinto t.Ju ... 

Zacaria-s de &.:.st.:.nção 

Lobão da SUveira 

Adalberto Sena 

Arthur Viq~lllo 

. Secretaria: Nem·a Joanna Orlandc Verlssimo. 

BeUnióP.5: 'l.Crças·1U.roLS, â.S la Ou!U.li •. 


